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Resumo 

 

A independência financeira de jovens adultos ainda é um assunto pouco estudado no 

Brasil de forma quantitativa. Evidências sugerem que, devido a uma piora no seu mercado 

de trabalho, os jovens adultos em países desenvolvidos estão passando mais tempo 

financeiramente dependentes dos pais e, consequentemente, adiando o nascimento do 

primeiro filho por levarem mais tempo para atingir um patamar de segurança financeira. 

O objetivo desta tese é testar se a mesma a situação é observada no Brasil e se é 

homogênea através das classes socais, o que é desenvolvido em três artigos autocontidos. 

O primeiro artigo apresenta uma alternativa metodológica para mensurar independência 

financeira de jovens adultos no Brasil, e, a partir desta medida, comparar a realidade 

brasileira com a de países centrais e analisar a relação entre dependência financeira e 

corresidência com o pais, usando de regressões logísticas. O segundo artigo usa de 

regressão quantílica e decomposição quantílica para testar se houve uma queda dos 

salários relativos dos jovens adultos no Brasil ao longo das coortes e os determinantes 

desta eventual queda. O terceiro artigo, com regressão logística e decomposição logística, 

para observar se uma queda da renda dos casais entre 1982 e 2012 pode ter levado a um 

movimento de adiamento do primeiro filho. Os resultados se mostram sensíveis a gênero 

e classe social. A melhoria da situação das mulheres no mercado de trabalho, em termos 

de participação e avanço na carreira, proporcionou que elas, ao contrário dos homens, 

conquistassem ao longo do tempo maior independência financeira e maiores salários 

relativos. Os jovens de famílias mais pobres obtiverem aumento do salário relativo e da 

sua independência financeira, principalmente devido ao aumento da sua escolaridade. Os 

jovens de famílias mais ricas, por outro lado, vivenciam uma queda do salário relativo e 

aumento da dependência financeira num movimento semelhante ao evidenciado nos 

Estados Unidos e Europa. Ainda, o terceiro artigo mostra que não houve um adiamento 

significativo do primeiro filho entre casais de classe social baixa e que mesmo este é 

explicado pelo aumento da escolaridade, enquanto casais de classe social mais alta 

vivenciaram um maior adiamento do primeiro filho e que sua renda tem um papel 

importante para explicar este movimento. 

Palavras-chave: Independência financeira, mercado de trabalho de jovens, adiamento do 

primeiro filho, regressão logística, decomposição logística, regressão quantílica, 

decomposição quantílica. 

 



 
 

Abstract 

 

The financial independence of young adults is still a subject that has been little studied in 

Brazil in a quantitative way. Evidence suggests that, due to a worsening in their labor 

market, young adults in developed countries are spending more time financially 

dependent on their parents and, consequently, postponing the birth of their first child as 

it takes longer to reach a level of financial security. The objective of this dissertation is 

to test whether the same situation is observed in Brazil and whether it is homogeneous 

across social classes, which is developed in three self-contained paper. The first paper 

presents a methodological alternative to measure financial independence of young adults 

in Brazil, and, from this measure, compare the Brazilian reality with that of central 

countries and analyze the relationship between financial dependence and co-residence 

with parents, using logistic regressions. The second paper uses quantile regression and 

quantile decomposition to test whether there was a fall in the relative wages of young 

adults in Brazil across the cohorts and the determinants of this eventual fall. The third 

paper, with logistic regression and logistic decomposition, observes if a drop in the 

income of couples between 1982 and 2012 may have led to a movement of postponement 

of the first child. The results are sensitive to gender and social class. The improvement in 

the situation of women in the labor market, in terms of participation and career 

advancement, allowed them, unlike men, to achieve greater financial independence and 

higher relative wages over time. Young people from poorer families obtained an increase 

in their relative wage and in their financial independence, mainly due to the increase in 

their schooling. Young people from wealthier families, on the other hand, experience a 

fall in relative earnings and an increase in financial dependence, in a movement similar 

to that seen in the United States and Europe. Still, the third article shows that there was 

no significant delay of the first child among low social class couples and that even this is 

explained by the increase in schooling, while higher social class couples experienced a 

greater delay of the first child and that their income plays an important role in explaining 

this movement. 

Key-words: Financial independence, youth’s labor market, postponement of the first 

child, logistic regression, logistic decomposition, quantile regression, quantile 

decomposition. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As fases do curso de vida do ser humano são naturalmente determinadas pelo 

amadurecimento e declínio de suas capacidades produtivas e reprodutivas. Por exemplo, 

o mercado de trabalho é um importante marcador de fases da vida, com a entrada e a saída 

dele marcando o início da vida adulta e da velhice, respectivamente. Contudo, à medida 

que uma sociedade ganha complexidade, novos papéis sociais importantes vão surgindo 

e as fases do curso de vida deixam de ser determinadas exclusivamente por características 

biológicas. Numa sociedade contemporânea, apenas a entrada no mercado pode não ser 

um evento que define o papel de adulto do indivíduo, uma vez que ele ainda possa exercer 

papeis que não o identificam como tal, como ainda morar com os pais. 

Neste contexto, o estudo da independência financeira de jovens adultos desponta como 

uma abordagem interessante do estudo da transição para a vida adulta: o indivíduo se 

torna adulto quando consegue sustentar o próprio consumo com sua própria renda. Por 

mais que ser financeiramente independente ainda possa ser um conceito subjetivo, no 

estudo da transição da vida adulta ele é mais objetivo do que conceitos mais tradicionais. 

Por exemplo, se um indivíduo já trabalha, mas com baixa remuneração e ainda está 

economicamente ligado aos pais, ele é visto na sociedade como um adulto pleno? Por 

outro lado, se o indivíduo já consegue se sustentar, ele pode escolher ainda morar com os 

pais por outros motivos, e essa corresidência não deveria descaracterizá-lo como um 

adulto pleno. 

O conceito de financeiramente independente é muito útil ainda para estudar a transição 

para a vida adulta via formação de família, evento associado ao início do período 

reprodutivo dos indivíduos. Passar pelo casamento (formal ou informal) e pela 

paternidade/maternidade são eventos clássicos de transição para a vida adulta, pois a 

partir deles os indivíduos cortariam a ligação com sua família parental. Contudo, há 

sociedades em que a formação de família se dá em idades muito jovens, inclusive nos 

casos limite de sociedades atuais e passadas permissivas com o casamento infantil. O 

indivíduo pode até ser visto como um adulto dentro dessa sociedade, mas não 

necessariamente é visto como tal pelo olhar contemporâneo voltado à proteção da 

infância. Assim, estudar a formação de família em conjunto com a independência 

financeira oferece uma abordagem interessante para o estudo da transição para a vida 

adulta, pois seria uma combinação de status que caracterizaria melhor o indivíduo como 
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adulto pleno. Isto é, este indivíduo não está apenas assumindo o papel de pai ou mãe, mas 

de chefe de família: além de ter sua família, ele é plenamente capaz de sustentá-la (ou 

sustentá-la em conjunto com seu cônjuge). 

A entrada no mercado de trabalho poderia ser interpretada como independência financeira 

até meados do século passado, uma vez que em pouco tempo o indivíduo já começava a 

formar sua própria família. Talvez a entrada no mercado de trabalho não seja um evento 

tão imediatamente próximo à independência financeira nas gerações mais recentes. 

Assim, o estudo da transição para a vida adulta via independência financeira pode lidar 

melhor com a complexidade do tema, uma vez que é um papel social cujo significado 

muda pouco ao longo do tempo e é menos afetado por mudanças ideacionais, uma vez 

que se supõe que todos buscam a própria independência financeira. Deste modo, um 

argumento importante que perpassa toda esta tese é que a conquista da independência 

financeira é um marcador importante para a transição para a vida adulta e pode lidar bem 

com toda a complexidade do tema. 

O objetivo geral desta tese é entender a dinâmica independência financeira de jovens 

adultos no Brasil e suas eventuais transformações ao longo das últimas décadas, bem 

como suas causas e consequências demográficas. Esse exercício é feito através de três 

grandes perguntas: i) Os jovens adultos brasileiros estão mais economicamente 

dependentes dos pais? ii) As novas gerações de jovens adultos brasileiros estão ganhando 

relativamente menos no mercado de trabalho? iii) Como a mudança na perspectiva de 

sucesso financeiro pode impactar na formação de família entre os jovens adultos no 

Brasil? Em maior detalhe, esta tese investiga o papel de mudanças na dinâmica da 

remuneração desta população no mercado de trabalho e como estas mudanças estariam 

associadas ao adiamento da formação de família. Estes três passos, caracterização do 

fenômeno, suas causas e suas consequências, são feitos separadamente em formato de 

artigos independentes. Os três artigos em conjunto oferecerão respostas mais completas 

sobre o tema no Brasil. 

 

1.1. Justificativa 

O estudo da independência financeira de jovens adultos se justifica por ser uma 

abordagem que permite analisar por uma ótica mais objetiva mudanças nos padrões de 

início e duração de fases do curso de vida. Santos et al (2021) mostra que houve um 

adiamento da entrada no mercado de trabalho na América Latina nas últimas décadas, 

ainda que a idade média à formação de família tenha se mantido relativamente constante, 
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o que confirma que a transição para a vida adulta se tornou mais complexa. Através do 

estudo da independência financeira de jovens adultos, é possível estudar motivações 

universais para o adiamento da formação de família e como estas interagem com fatores 

individuais, em especial, características socioeconômicas (Furstemberg, 2010). 

O Brasil, objeto desta tese, é um contexto ainda mais rico de estudo sobre o tema devido 

a rápida transição demográfica passou nas últimas décadas e sua marcada desigualdade 

social. Por exemplo, o Brasil atingiu níveis de fecundidade muito próximos ao observado 

na Europa, sendo que não vivenciou a mesma evolução econômica destes países 

(Gonçalves et al, 2019). Ainda, o país tem padrões de corresidência muito diferentes dos 

vistos em países mais ricos por razões culturais (Cunha et al, 2018), o que inverte a lógica 

do estudo sobre o tema, que tende a encarar esta corresidência necessariamente como um 

suporte financeiro de pais para filhos. Isto é, um contexto tão particular quanto o brasileiro 

pode oferecer conclusões interessantes não apenas ao país, mas que incite discussões de 

consensos sobre o tema. 

 

1.2. Estrutura da tese 

Esta tese se divide em cinco seções. Esta primeira seção introduziu o tema da 

independência financeira e apresentou a justificativa da tese. As três seções seguintes são 

cada uma um artigo autocontido. 

O primeiro artigo objetiva oferecer uma análise da independência financeira de jovens 

adultos no Brasil, além de uma comparação com resultados para outros países. Ainda, o 

artigo busca entender como a independência financeira destes jovens se correlaciona com 

sua propensão a morar com os pais, uma discussão muito presente na literatura sobre o 

tema. 

O segundo artigo objetiva investigar se, a exemplo de outros países, houve deterioração 

do salário relativo dos jovens adultos em gerações mais recentes. O mercado de trabalho 

é a principal fonte de renda nesta fase da vida, então seu estudo é consequentemente um 

estudo das condições financeira desta população. Este artigo investiga principalmente 

possíveis diferenciais socioeconômicos na trajetória dos salários entre as gerações de 

jovens adultos brasileiros. 

O terceiro artigo objetiva testar se uma queda da renda relativa dos jovens casais no Brasil 

os levou a adiar o nascimento do primeiro filho. Ao responder esta pergunta, este artigo 

busca analisar como uma piora econômica dos jovens adultos brasileiros pode ter 

contribuído para que eles adiassem o momento da sua formação de família. 
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Por fim, a última seção combina os resultados dos três artigos para desenhar uma síntese 

sobre o tema da independência financeira de jovens adultos no Brasil: como se 

caracteriza, suas origens no mercado de trabalho dos jovens e suas consequências para o 

momento da formação de família. 
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2. PRIMEIRO ARTIGO: Independência financeira de jovens adultos no Brasil 

 

2.1.  Introdução 

O que é ser financeiramente independente? À primeira vista, esta aparenta ser uma 

questão simples de ser respondida: é financeiramente independente o indivíduo que não 

necessita de outras pessoas para sustentar seu consumo. De fato, substantivamente esse é 

um conceito claro, pois a conquista da independência financeira é a conquista do status 

de libertação do lar parental. Pode-se argumentar que é um marcador muito claro da 

transição (ou da consolidação da transição) para a vida adulta, dado que o indivíduo 

abandona um papel associado à infância – o papel de indivíduo a ser sustentado. Assim, 

a independência financeira de jovens adultos é um tema que vem crescentemente sendo 

investigado, pois oferece uma nova abordagem de estudo de duração de fases do curso de 

vida: à medida que se atrasa a conquista da independência financeira, esses jovens estão 

também adiando a fase mais madura de sua vida adulta, e com ela a formação da própria 

família. Alguns estudos atribuem a queda da fecundidade a o aumento da idade média ao 

primeiro filho à paulatina deterioração das condições financeiras dos jovens adultos 

(Bloemen e Kalwij, 2001; Vignoli et al, 2020; van Wijk et al, 2022). 

Ainda assim, a independência financeira de jovens adultos é um tema relativamente pouco 

estudado na literatura de ciências sociais aplicadas (Siron e Furstemberg, 2012). É 

possível atribuir esta baixa produção a dois fatores. O primeiro é a ausência de um 

consenso sobre o que é ser independente financeiro – por exemplo, se a transferência de 

qualquer valor monetário já implicaria numa relação de dependência. O segundo é a 

escassez de dados que captam com precisão as transferências monetárias entre indivíduos. 

Há diversas pesquisas domiciliares que perguntam se o indivíduo recebe alguma 

transferência monetária de alguém, mas normalmente restringem esse transferidor a 

alguma pessoa que não reside no mesmo domicílio. Isto é, na imensa maioria das 

pesquisas domiciliares não é possível determinar direção e magnitude de transferências 

monetárias entre pais e filhos. Assim, um estudo que use transferências entre domicílios 

como variável de interesse está incorrendo em um viés de seleção ao ignorar relação de 

dependência e independência financeira dentro do domicílio. 

Simplesmente propor uma pesquisa que pergunte diretamente sobre transferências 

domiciliares dentro dos domicílios é limitante, pois seria uma informação circunscrita a 

um só recorte de tempo e espaço. Uma abordagem baseada em informações amplamente 

disponíveis em pesquisas já existentes possibilita a comparação entre diferentes 
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populações em diferentes pontos do tempo, e a comparabilidade é a dimensão mais rica 

que se extrai de uma variável socioeconômica. O principal objetivo deste artigo é propor 

uma nova abordagem metodológica para identificar indivíduos financeiramente 

dependentes e aplicá-la para estudar a dinâmica da independência financeira de jovens 

adultos no Brasil.  

O Brasil é o objeto de estudo desta pesquisa. O artigo investiga se houve um aumento da 

proporção de jovens adultos brasileiros na condição de financeiramente dependentes dos 

pais, se há diferenciais desta proporção entre diferentes grupos socioeconômicos e se 

houve mudanças na composição desses jovens ao longo do tempo. Ainda, se compara os 

resultados para o Brasil com outros países selecionados de modo a entender como a 

magnitude desses eventuais diferenciais quando se compara a outros contextos culturais 

e econômicos. 

A próxima seção do artigo traz uma revisão bibliográfica que ao mesmo tempo apresenta 

evidências empíricas sobre a independência financeira de jovens adultos no mundo e 

discute vantagens e limitações da metodologia utilizada em cada artigo. A seção seguinte 

apresenta a abordagem metodológica escolhida, bem como as bases de dados utilizada. A 

quarta seção traz os resultados do artigo e a última seção discute as conclusões. 

 

2.2.  Revisão bibliográfica 

Na economia e na sociologia, há muitos trabalhos que objetivam testar teorias sobre 

motivos para transferências privadas entre pais e filhos, nos moldes da dualidade entre 

troca e altruísmo apresentada por Becker (1993), como Altonji et al (1997). Mas a 

literatura mais atual sobre o tema está mais interessada em discutir causas e consequências 

de aumento ou quedas da proporção de jovens adultos financeiramente dependentes dos 

pais. Em consenso, os trabalhos indicam o aumento da propensão dos jovens a 

permanecer mais tempo dependente dos seus pais (Bianchi et al, 2006; Henretta et al, 

2018). 

Uma discussão interessante é a diferença da abordagem metodológica entre esses 

trabalhos. No estudo do tema, as escolhas metodológicas dos pesquisadores são 

determinadas pela limitação das próprias bases de dados que eles usam na sua 

investigação.  Os trabalhos podem ser divididos em três grupos de acordo com sua 

metodologia para definir dependência financeira dos jovens adultos: se o jovem recebeu 

alguma transferência monetária, se o jovem correside com pelo menos um dos pais ou se 

o jovem tem renda para se sustentar (ou sustentar uma família). 
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O primeiro grupo reúne a maior parte de artigos sobre o tema. Por esta metodologia, 

considera-se um jovem como dependente se durante um determinado período ele recebeu 

alguma transferência de renda por parte dos pais ou se recebeu acima de um determinado 

valor. Em pesquisas domiciliares, é comum haver a discriminação das fontes de renda de 

um indivíduo, e se, portanto, ele recebeu alguma transferência monetária. Porém, é bem 

menos comum haver a discriminação de quem é ou qual o parentesco da pessoa que fez 

a transferência. Por isso, grande parte dos trabalhos utiliza como base de dados pesquisas 

focadas em adultos mais velhos e idosos, nas quais seria possível identificar se estes 

transferiram dinheiro para os filhos.  

Trabalhos usando esta abordagem metodológica, como Henretta et al (2018) para os 

Estados Unidos, Cobb-Clark e Gorgens (2014) para a Austrália e Albertini et al (2007) 

para Europa, mostram que os pais de coortes mais jovens transferem comparativamente 

mais renda para os filhos. Estes trabalham mostram que as famílias de maior nível 

socioeconômico transferem mais renda para seus filhos (Fingerman et al, 2015), mas que 

esse diferencial se manteve constante ao longo do tempo (Wightman et al, 2013). 

Comparação entre países mostra que as transferências privadas são mais importantes nos 

EUA do que na Europa, pois há um menor suporte do governo americano aos seus jovens 

através de políticas públicas (Hartnett et al, 2012). Ainda: no Sul da Europa são menos 

frequentes e mais intensas, enquanto nos países nórdicos são mais frequentes e menos 

intensas, o que seria explicado pelo tipo de sistema de bem-estar desses países (Albetini 

et al, 2007). 

O segundo grupo de trabalhos foca na corresidência com os pais após o período de 

escolarização do jovem. O argumento de que a corresidência implicaria em dependência 

financeira parte do princípio de que os jovens gostariam de morar independentemente, 

mas não o fazem por restrições financeiras. Ruggles (2007) argumenta que a queda da 

corresidência entre pais e filhos nos Estados Unidos entre o início do século 20 e a década 

de 80 se deve a uma melhoria das condições financeiras dos filhos, e não necessariamente 

por uma melhoria das condições financeira e de saúde dos pais, como defende 

Goldscheider e Lawton (1998). De fato, Card e Lemiuex (1997) é um trabalho clássico 

que mostra como a deterioração financeira dos jovens canadenses em comparação aos 

americanos os levou a prolongar a corresidência com seus pais. O aumento do tempo de 

corresidência é evidenciado em trabalhos para Brasil (Cunha et al, 2018), Estados Unidos 

(Furstemberg, 2007) e Europa (Billari, 2010). Além de salários mais baixos que adiariam 

a saída do lar parental, a instabilidade do mercado de trabalho dos jovens os levaria a 
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voltar para a casa dos pais em momentos de desemprego (Sandber-Thoma, Snyder e Jang, 

2015). 

O estudo da independência financeira através da corresidência traz um viés da pesquisa 

norte-americana, onde a norma da saída da casa dos pais no início da vida adulta é mais 

forte, o que torna mais palatável o argumento que os jovens corresidiriam por motivos de 

incapacidade de se sustentarem. Zorlu e Mulder (2011) mostra que, mesmo dentro do 

mesmo país, o background cultural pode gerar diferenciais de propensão de corresidência. 

Billari (2004) mostra que a cultura local sobre morar até dada idade com os pais é um 

importante determinante da norma etária da saída da casa dos pais e Adamopoulou e Kaya 

(2017) mostra que a opinião dos amigos e colegas é importante para construir essa norma, 

há uma preocupação em como será visto por seus pares.  

Porém, as evidências apontam que, como marcadores da independência financeira, 

transferências e corresidência são sensíveis a diferenciais socioeconômicos. Não haveria 

uma menor disposição de pais de famílias mais pobres a ajudar seus filhos 

financeiramente, mas um diferencial de meios para tal: famílias mais ricas ajudam seus 

filhos através de transferências monetárias, enquanto entre famílias mais pobres a ajuda 

seria através da corresidência (Fingerman et al, 2015). Esse diferencial é explicado 

porque oferecer moradia aos filhos seria um fardo econômico menor para as famílias mais 

pobres em comparação à transferência de fato, pois a corresidência custaria menos devido 

a economias de escala. Está é uma conclusão de extrema importância porque evidencia 

que o estudo da independência financeira de jovens adultos apenas pelo ângulo das 

transferências ou apenas pelo ângulo da corresidência implicaria em viés nas conclusões 

sobre diferenciais socioeconômicos. Contudo, pontua-se que estudar estes dois ângulos 

conjuntamente não é sempre uma tarefa fácil, pois demanda se traga as duas dimensões 

para a mesma moeda, isto é, em atribuir um valor monetário à corresidência. 

O terceiro grupo de trabalho busca superar a limitação dos dados construindo indicadores 

de independência financeira a partir das variáveis disponíveis. A ideia é sempre a mesma, 

identificar se um jovem adulto tem renda o suficiente para se sustentar: Bell et al (2007) 

identifica se eles têm renda acima da mediana da população ou acima da linha pobreza, 

Kahn, Goldscheider e Garci-Manglano (2016) identifica se eles respondem por ao menos 

25%, 33% ou 40% da renda do domicílio; Smeeding e Phillips (2002) identifica se têm 

renda igual ou superior a de um domicílio unipessoal; e Sironi e Furstenberg (2012) 

identificam se eles têm renda equivalente a um domicílio de três pessoas. Uma crítica 

pertinente é que estes trabalhos usam o mesmo índice para toda a sua população, o que 
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poderia sobreestimar a dependência entre jovens mais pobres e subestimar entre os jovens 

mais ricos. Numa população tão desigual quanto à brasileira, esse viés seria ainda mais 

problemático. De todo modo, todos estes artigos mostram que houve um aumento da 

dependência financeira de jovens adultos nas últimas décadas, o que eles atribuem a 

piores condições de trabalho. 

Dois estudos que utilizam esta abordagem de “renda suficiente” em combinação com 

indicadores de corresidência para os jovens adultos americanos, merecem destaque por 

suas conclusões. Kahn, Goldscheider e Garci-Manglano (2013) mostram que, em 1960, 

os jovens corresidiam com seus pais em função destes precisarem de cuidados em idades 

mais velhas; em 2010, os jovens corresidiam com os pais por causa das próprias 

necessidades financeiras. Em Kahn, Goldscheider e Garci-Manglano (2016), os autores 

mostram que uma vez que se controla nupcialidade e maternidade, mulheres brancas são 

mais dependentes dos seus pais do que as mulheres negras. 

Dada esta revisão, este artigo desenvolve sua pergunta de pesquisa a partir do teste de três 

hipóteses: 

• Hipótese 1: Como nos países desenvolvidos, os jovens adultos brasileiros estão 

passando mais tempo financeiramente dependentes dos seus pais; 

A hipótese principal desde trabalho, e busca testar se a proporção de jovens dependentes 

dos pais cresceu nas últimas décadas; 

• Hipótese 2: Estar trabalhando perde poder de identificar jovens adultos 

financeiramente independentes ao longo do tempo; 

Se houve uma queda na renda do trabalho dos jovens adultos brasileiros nas últimas 

décadas, simplesmente estar trabalhando pode não ser o suficiente para torná-los 

financeiramente independentes. 

• Hipótese 3: Mesmo se financeiramente independentes, os jovens de famílias mais 

pobres têm maior tendência a corresidir com os pais; 

Esta hipótese busca testar se há um diferencial socioeconômico na correlação entre 

independência econômica dos pais e corresidência com eles. 

 

2.3. Metodologia 

Este trabalho parte por uma abordagem metodológica diferente, ainda que dentro da 

abordagem mais geral de “renda suficiente”. O objetivo é construir uma medida de 

construção simples e que lide melhor com os desafios metodológicos apresentados. Parte-

se do princípio que a renda familiar per capita do domicílio é um indicador do padrão de 
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vida da família. Assim, considera-se como financeiramente independente aqueles que têm 

renda individual (sem transferências privadas) igual ou superior à renda familiar per 

capita do domicílio. Ou seja, considera-se financeiramente independente o indivíduo com 

renda própria para manter seu padrão de vida em termos de padrão de consumo. 

Esta abordagem tem como principal vantagem a sua simplicidade, pois só demanda duas 

informações, a renda individual e a renda familiar per capita, que são variáveis presentes 

em praticamente qualquer pesquisa domiciliar. Assim, esta abordagem favorece trabalhos 

de caráter comparativo, seja entre populações ou ao longo do tempo. Há ainda a vantagem 

de esta ser uma medida cuja sua interpretação é plausível, na qual não se estipula um 

valor arbitrário de renda para separar os indivíduos financeiramente dependentes e 

independentes. 

Contudo, há um problema: seja pela exclusão das transferências privadas ou mesmo por 

fricção nos dados, há domicílios com renda igual a zero ou próximas disso. Assim, 

indivíduos com uma renda muito baixa poderiam ser contabilizados como 

financeiramente independentes, o que seria irreal. Para contornar este problema, este 

trabalho adota um patamar mínimo de renda individual para que uma pessoa possa ser 

considerada independente. Aqui, será usado como este patamar um terço do valor da cesta 

básica referente à cidade de São Paulo no período de referência dos dados de renda do 

indivíduo. A intuição é que este seria o valor mínimo para um indivíduo, pelo menos, 

bancar sua alimentação mais básica. 

Sendo assim: 

• É financeiramente independente o indivíduo que tenha renda individual (líquida 

de transferências privadas) (𝑌𝑖) maior ou igual à renda per capita do seu domicílio 

(𝑌𝑝𝑐) e maior ou igual a um terço da cesta básica (𝐶𝐵) no período de referência, 

ou: 

𝐼𝑛𝑑𝑒𝑝𝑒𝑛𝑑𝑒𝑛𝑡𝑒 = 𝑆𝑖𝑚, 𝑠𝑒	𝑌! ≥ 𝑌"# ≥ 0𝐶𝐵 34 5
𝑁ã𝑜, 𝑐𝑎𝑠𝑜	𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟á𝑟𝑖𝑜

 
(2.1) 

 

Porém, não há nessa abordagem a identificação da fonte da transferência. Este trabalho 

assume que a transferência para os jovens adultos viria dos pais (ou de algum outro 

parente de uma geração mais velha). Para lidar com a possibilidade de a transferência vir 

de um cônjuge, cria-se aqui uma medida complementar: a coindependência. É 

coindependente o indivíduo que a soma da sua renda individual com a renda do cônjuge 
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é igual ou superior a duas vezes a renda familiar per capita do domicílio. Ou seja, é 

coindependente quando a renda do casal é suficiente para sustentar o padrão de vida dos 

dois. 

Sendo assim: 

• É financeiramente coindependente o indivíduo que é independente ou cujo a 

própria renda (𝑌𝑖) somada à renda do seu cônjuge (líquido de transferências 

privadas) (𝑌𝑐) é maior ou igual a duas vezes a renda per capita do domicílio (𝑌𝑑𝑐) 

e maior ou igual a dois terços do valor da cesta básica (𝐶𝐵) do período de 

referência, ou: 

𝐶𝑜𝑖𝑛𝑑𝑒𝑝𝑒𝑛𝑑𝑒𝑛𝑡𝑒 = 	

𝑆𝑖𝑚, 𝑠𝑒	𝑌! ≥ 𝑌"# ≥ 0𝐶𝐵 34 5	

𝑆𝑖𝑚, 𝑠𝑒	
(𝑌! + 𝑌#)

2
≥ 𝑌"# ≥ 0𝐶𝐵 34 5	

𝑁ã𝑜, 𝑐𝑎𝑠𝑜	𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟á𝑟𝑖𝑜

 

(2.2) 

 

Em relação aos trabalhos que utilizam como indicador de independência a declaração de 

transferências de pais para filhos, a abordagem proposta avança em permitir que se 

identifique se há uma relação de dependência financeira mesmo dentro do mesmo 

domicílio, caso em que usualmente não se capta facilmente transferências. Em relação 

aos trabalhos que utilizam a corresidência com os pais como indicador de dependência, a 

abordagem proposta avança ao permitir identificar casos em que os filhos moram com os 

pais para transferir renda para eles, e não o contrário, como a metodologia pressupõe. Ou 

seja, se a metodologia fosse baseada na variável de transferência direta de renda, não é 

possível observar a relação de dependência financeira entre pais e filhos que corresidem. 

Se a metodologia fosse baseada em corresidência, há um possível viés ao considerar toda 

corresidência um modo de dependência financeira dos filhos. 

Ainda, por não se basear apenas num valor pré-determinado para fazer o corte de quem é 

ou não é dependente financeiro, a abordagem proposta aqui é vantajosa por proporcionar 

pontos de cortes diferentes dentro da mesma população. Ao utilizar a intuição de que é 

independente o indivíduo que pode sustentar seu próprio padrão de vida, a existência de 

múltiplos padrões de vida dentro da mesma população permite que se capte com mais 

precisão o status de independência financeira num contexto de alto grau de desigualdade 

social. 

Uma vez construída esta variável que identifica indivíduos financeiramente 

independentes dos pais, este artigo a usa para investigar a evolução da proporção de 
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jovens adultos financeiramente independentes ao longo do tempo e diferenças entre 

populações. Em seguida, se busca entender como a composição desse grupo muda ao 

longo do tempo, e como a independência financeira dos jovens se relaciona com a 

corresidência com os pais. 

Para tanto, é aplicado uma regressão logística sobre duas comparações: jovens 

dependentes1 versus jovens independentes/coindependentes, e jovens 

independentes/coindependentes que corresidem com os pais versus jovens 

independentes/coindependentes que não corresidem com os pais. A regressão logística é 

uma metodologia vastamente utilizada nas ciências sociais e moldada para variáveis-

resposta de forma binária (Cameron e Trivedi, 2005). O principal objetivo é identificar 

como o padrão etário e variáveis socioeconômicas dos jovens impactam esta relação entre 

dependência financeira e corresidência de jovens adultos. 

O foco do trabalho é o estudo da independência financeira de jovens adultos no Brasil. 

Mas para situar o país no contexto mundial, é calculado a proporção de jovens adultos 

financeiramente independentes em diversos países, como disposto na tabela 2.1. 

 

Tabela 2.1. – Bases de dados 

Sigla País Pesquisas 

AUS Austrália 1985, 1989, 1995, 2001, 2004, 2008, 2010, 2014 

CHI Chile 1990, 1994, 1998, 2003, 2006, 2009, 2013, 2017 

ITA Itália 1989, 1993, 1998, 2004, 2008, 2010, 2014, 2016 

MEX México 1984, 1989, 1992, 1994, 1996, 2000, 2004, 2006, 2010, 2014 

NOR Noruega 1986, 1991, 1995, 2000, 2004, 2007, 2010, 2013, 2016 

ESP Espanha 1990, 1995, 2000, 2004, 2007, 2010, 2013, 2016 

GBR Reino Unido 1986, 1991, 1994, 1998, 2002, 2005, 2008, 2011, 2014, 2017 

USA Estados Unidos 1986, 1991, 1994, 1997, 2000, 2004, 2007, 2010, 2013, 2016, 2019 

BRA Brasil 1981-1990, 1992, 1993, 1995-1999, 2001-2009, 2011-2015 
 

Fonte: LIS (Luxembourg Income Study); PNAD 1981-2015 (IBGE). 

 

Os dados do Brasil foram obtidos a partir das PNADs entre 1981 e 2015, que trazem todas 

as variáveis necessárias para a investigação que se pretende aqui. Para os demais países, 

foram utilizados os dados disponibilizados pelo LIS2 (Luxembourg Income Study), uma 

 
1 O status de “dependente financeiro” será utilizado em cada modelo como um complemento da categoria 
de referência. Isto é, nos modelos em que se usa o conceito de independência financeira, é dependente todos 
aqueles indivíduos que não se enquadram na definição de independente estabelecido na equação 2.1; nos 
modelos em que se usa o conceito de coindependência financeira, é dependente todos aqueles indivíduos 
que não se enquadram na definição de coindependente estabelecido na equação 2.2. 
2 https://www.lisdatacenter.org. 
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plataforma que reúne pesquisas domiciliares de diversos países e compatibiliza as 

variáveis. 

 

2.4. Resultados 

Esta seção traz os resultados deste artigo. A tabela 2.2 traz as médias das principais 

variáveis usadas nas regressões logísticas para o Brasil, descrevendo os jovens de 15 a 29 

anos completos de idade que compõem a amostra. As variáveis sobre estar unido, ter 

filhos e corresidir com os pais ou parentes mais velhos foram construídas a partir da 

composição domiciliar dos jovens, garantindo assim que ao longo do tempo essas 

variáveis fossem comparáveis. 

 

Tabela 2.2. – Descrição da base de dados para o Brasil 

  

Homens Mulheres 

1982 1992 2002 2012 1982 1992 2002 2012 

Idade média 21,8 22,1 22,0 22,3 21,9 22,2 22,1 22,5 

% brancos 57% 52% 50% 43% 58% 54% 53% 45% 

Si
tu

aç
ão

 Rural 26% 21% 15% 15% 24% 19% 13% 13% 

Urbano não metropolitano 33% 31% 32% 30% 34% 32% 32% 30% 

Urbano metropolitano 41% 48% 53% 55% 42% 49% 55% 56% 

M
ac

ro
rr

eg
iã

o  Norte 3% 5% 6% 9% 3% 5% 7% 9% 

Nordeste 28% 29% 30% 29% 29% 30% 29% 29% 

Sudeste 49% 44% 42% 40% 48% 43% 43% 40% 
Sul 17% 16% 14% 14% 17% 15% 14% 13% 

Centro-Oeste 3% 7% 7% 8% 3% 7% 8% 8% 

An
os

 d
e 

es
tu

do
 Até 3 anos 33% 28% 17% 7% 31% 23% 12% 4% 

De 4 a 7 anos 19% 39% 32% 21% 20% 39% 28% 16% 

De 8 a 10 anos 29% 18% 26% 30% 28% 20% 27% 29% 

11 anos 14% 10% 19% 29% 16% 12% 23% 33% 

12 anos ou mais 5% 5% 7% 13% 5% 6% 10% 18% 

% está trabalhando 81% 86% 78% 75% 41% 58% 57% 58% 

% vive com cônjuge 28% 29% 26% 25% 44% 44% 41% 39% 
Número médio de filhos até 6 
anos no domicílio 0,72 0,58 0,45 0,30 0,93 0,77 0,64 0,44 

% independentes 62% 56% 49% 50% 21% 24% 25% 31% 

% coindependentes 63% 57% 50% 52% 56% 54% 52% 53% 
% moram com os pais ou 
parente mais velho 60% 60% 63% 61% 46% 46% 51% 49% 

Amostra (com peso) 17.772.366 20.809.995 24.483.099 26.417.159 18.546.223 21.492.577 24.841.322 26.488.987 

Amostra (sem peso) 74.312 45.751 55.486 48.702 79.697 47.712 56.818 48.734 
 

Fonte: PNAD 1982, 1992, 2002 e 2012 (IBGE).  

 

Duas importantes transições que ocorreram no Brasil merecem destaque na tabela, pois 

ajudarão a interpretar alguns resultados: o intenso processo de urbanização (que já estava 

em curso há décadas) e o aumento da escolaridade média dos brasileiros. São processos 

indissociáveis, pois a urbanização ajuda a explicar o aumento da escolaridade, seja através 

da maior oferta de ensino básico no meio urbano, seja pelos próprios incentivos 
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individuais à escolarização numa economia não-rural (Henderson e Turner, 2020). A 

ocorrência destas duas transições evidencia uma mudança das expectativas dos jovens 

adultos em relação a formação de família e carreira no mercado de trabalho.   

O gráfico 2.1 apresenta a proporção de jovens financeiramente independentes, segundo a 

definição descrita na seção anterior, separado por sexo e em dois grupos etários (20 a 24 

anos e 25 a 29 anos), para o Brasil e mais oito países selecionados. Destaca-se aqui que 

os jovens de 25 a 29 anos são mais financeiramente independentes do que os jovens de 

20 a 24 anos, o que era esperado. Dentro desse grupo mais jovem, uma grande parte dos 

indivíduos ainda estão completando sua escolarização e os deixando mais dependentes 

dos pais para sustentar seu consumo. 

Há uma clara distância entre homens e mulheres aqui, embora esta varie entre os países e 

no tempo. Provavelmente, este hiato é explicado pelos mercados de trabalho locais: há 

um menor diferencial em países com mercados mais igualitários, como a Noruega, do que 

em países com mercados menos igualitários, como o México. A tendência de aumento da 

independência financeira das mulheres no Brasil e no Chile podem estar aqui 

reproduzindo a dinâmica do hiato de gênero no mercado de trabalho desses países, ao 

menos entre os mais jovens, onde se sabe que esses diferenciais tendem a ser menores 

(Wajnman e Leme, 2003). O aumento da participação das mulheres no mercado de 

trabalho e, principalmente, o aumento de seus salários foram propiciaram que uma maior 

parte deles alcançassem a sua independência financeira. Este seria um movimento tão 

forte nesses países, que superaria em intensidade a tendência de deterioração do salário 

das gerações mais jovens. 

Os resultados mostram que em todos os países selecionados aqui há uma queda da 

independência financeira dos homens, o que confirma os resultados de outros estudos 

com jovens ficando mais dependentes dos pais ao longo do tempo (Sironi e Furstemberg, 

2012). Em países de Estado de Bem-Estar liberal (Austrália, Reino Unido e Estados 

Unidos) há estabilidade na tendência temporal de independência financeira das mulheres, 

enquanto Espanha, Itália e Noruega apresentam uma tendência mais próxima das 

masculina. Uma hipótese é que estes resultados são o contraste de duas tendências: a 

equalização de homens e mulheres no mercado de trabalho e uma piora generalizada no 

mercado de trabalho dos jovens. 
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Gráfico 2.1. – Proporção de jovens financeiramente independentes em países 

selecionados 
a. Austrália b. Brasil* c. Chile 

   
d. Espanha e. Itália f. México 

   
g. Noruega h. Reino Unido i. Estados Unidos 

   

 
*Para o Brasil, está sendo usado o conceito de coindependência nos índices. 
Fonte: PNAD IBGE (1981-2015) para o Brasil; LIS (2021) para demais países. 

 

Destaca-se ainda que os resultados mostram que diversos países sentiram a crise 

financeira de 2008. Embora os Estados Unidos tenham se recuperado mais rápido, países 

como Espanha e Itália vivenciaram um agravamento da crise econômica ao longo dos 

anos seguintes (Schepisi et al, 2021). 

O gráfico 2.2 traz a distribuição proporcional dos jovens adultos por categoria de 

dependência financeira no Brasil. Entre os homens, para além da queda da proporção de 

independentes financeiros já sinalizado no gráfico 2.1, nota-se que a proporção dos que a 

independência dependeria da renda do cônjuge é ínfima. Não é um resultado 

surpreendente, pois apenas reproduz a dinâmica do papel social do homem como principal 

provedor da família na sociedade brasileira. 
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Entre as mulheres, nota-se que houve um aumento da proporção de financeiramente 

independentes, bem como uma queda acentuada da proporção daquelas que dependiam 

da renda do cônjuge para a independência em relação aos pais. Novamente, este 

movimento seria uma consequência do aumento da inserção, permanência e rendimentos 

das mulheres no mercado de trabalho brasileiro nas últimas décadas, permitindo a elas 

terem renda para assegurar a própria independência financeira. 

 

Gráfico 2.2 – Distribuição dos indivíduos por categoria de dependência financeira 

segundo sexo, grupo de idade e ano – Brasil 

a. Homens – 15 a 19 anos b. Mulheres – 15 a 19 anos 

  
c. Homens – 20 a 24 anos d. Mulheres – 20 a 24 anos 

  
e. Homens – 25 a 29 anos f. Mulheres – 25 a 29 anos 

  

 
*É chamado de “dependente do cônjuge” o indivíduo que se enquadra na definição de coindependente 

financeiro, mas não na de independente. O “dependente” aqui é o indivíduo que não se enquadra como 

coindependente (nem independente por consequência, pela definição da equação 2.2). 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012 (IBGE).  
 

O gráfico 2.3 traz a probabilidade predita de homens e mulheres serem financeiramente 

independentes por idade simples e decil de renda familiar per capita. Para gerar estes 
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resultados, foi usada a predição a partir de uma regressão logística condicional apenas à 

idade, separadamente para cada sexo e decil de renda. 

 

Gráfico 2.3. – Probabilidade predita de jovens adultos financeiramente independentes 

ou coindependentes no Brasil por decil de renda familiar per capita 

a. Homens – 20 a 24 anos - 
Independência 

b. Homens – 25 a 29 anos - 
Independência 

  

c. Mulheres – 20 a 24 anos - 
Independência 

d. Mulheres– 25 a 29 anos - 
Independência 

  
e. Mulheres – 20 a 24 anos - 

Coindependência 
f. Mulheres – 25 a 29 anos - 

Coindependência 

  

 
Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012 (IBGE).  
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Os resultados mostram que, persistentemente ao longo dos anos, os homens de classe 

média têm maior nível de independência econômica. A explicação seria que os jovens 

adultos de famílias mais pobres vivem uma situação mais precária no mercado de 

trabalho, o que os impossibilita de alcançar salários mais altos para conquistar sua 

independência. Ao mesmo tempo, os jovens de famílias ricas têm um nível de consumo 

mais alto para ser atingido e sua escolarização prolongada adia a entrada no mercado, os 

levando a demorar mais tempo a atingir salários mais altos para sustentar sua 

independência. Entre esses dois extremos, os jovens de classe média conseguem atingir 

sua independência financeira mais rapidamente devido a uma inserção e progressão no 

mercado de trabalho mais rápida, além de padrões de consumo menores a serem 

alcançados (Marteleto e Andrade, 2013). 

Entre as mulheres, nota-se que a proporção capaz de sustentar seu próprio consumo com 

auxílio da renda do cônjuge (coindependência) é próxima ao padrão de independência 

dos homens, o que sugere este status dela está muito ligado à renda dos maridos. A 

proporção de mulheres independentes, capazes de sustentar o próprio consumo sem 

nenhum auxílio, é consideravelmente mais baixa. A princípio, estes resultados sugerem 

que uma grande parte das mulheres rompe as relações de dependência financeira dos pais 

para começar uma relação de dependência financeira dos cônjuges. Muito mais do que 

cultural, este cenário é resultado da pior posição das mulheres no mercado de trabalho, 

com menores salários, maior instabilidade e maior dificuldade de progressão na carreira, 

as impedindo de conquistar renda para sustentar o próprio consumo tão rápido quanto os 

homens. Destaca-se, porém, que ao contrário do que ocorre entre os homens, a proporção 

de mulheres financeiramente independentes tem crescido, resultado de um mercado de 

trabalho menos segregado do que no passado.  

A tabela 2.3 apresenta o resultado das regressões logísticas sobre a probabilidade de ser 

financeiramente independente ou coindependente para jovens adultos brasileiros de 15 a 

29 anos em dois pontos no tempo. 
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Tabela 2.3. – Regressão logística sobre a probabilidade de ser financeiramente 

independente ou coindependente – Brasil (Razões de chance) 

 
Coindependência Independência 

Homens Mulheres Homens Mulheres 

1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 

Idade 
2,03 2,38 1,56 1,96 1,99 2,34 1,57 2,02 

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) 

Idade2 
0,99 0,98 0,99 0,99 0,99 0,98 0,99 0,99 

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) 

Ser branco 
0,82 0,97 1,13 0,98 0,81 0,95 1,20 1,00 

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) 

M
ac

ro
rr

eg
iã

o 

Norte 
0,83 0,73 1,18 0,86 0,84 0,73 0,97 0,88 

(0,00) (0,00) (0,01) (0,00) (0,00) (0,00) (0,01) (0,00) 

Nordeste 
0,83 0,60 0,79 1,03 0,83 0,59 0,79 0,81 

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) 

Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

 

Sul 
0,74 1,07 0,86 1,04 0,73 1,09 0,82 1,04  

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  
Centro-Oeste 

0,85 0,99 1,12 1,07 0,84 1,00 1,02 1,14  
(0,00) (0,00) (0,01) (0,00) (0,00) (0,00) (0,01) (0,00)  

Si
tu

aç
ão

 

Rural 
0,29 0,58 0,21 0,67 0,28 0,54 0,41 0,73  

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  
Urbano não-
metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

 
 

Urbano 
metropolitano 

0,99 0,95 0,67 0,86 0,97 0,94 0,78 0,87  
(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  

An
os

 d
e 

es
tu

do
 

Até  3 anos 
1,26 1,43 0,34 2,23 1,27 1,36 0,50 1,91  

(0,00) (0,00) (0,00) (0,01) (0,00) (0,00) (0,00) (0,01)  
De 4 a 7 anos 

0,90 0,97 0,38 1,10 0,90 0,92 0,52 1,10  
(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  

De 8 a 10 anos 
0,78 0,90 0,54 0,90 0,79 0,85 0,65 0,87  

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

 
 

12 anos ou mais 
1,32 1,01 1,76 1,22 1,27 1,02 1,54 1,17  

(0,01) (0,00) (0,01) (0,00) (0,01) (0,00) (0,01) (0,00)  

De
ci

l d
e 

re
nd

a 
fa

m
ili

ar
 p

er
 c

ap
ita

 

Decil 1 (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 
 
 

Decil 2 
3,97 7,07 2,25 1,82 4,43 7,95 14,67 6,20  

(0,02) (0,02) (0,01) (0,00) (0,02) (0,03) (0,06) (0,02)  
Decil 3 

6,43 8,79 2,46 1,05 7,35 9,79 19,10 6,08  
(0,03) (0,02) (0,01) (0,00) (0,03) (0,03) (0,08) (0,02)  

Decil 4 
7,87 10,29 1,94 1,70 8,91 11,11 15,92 8,59  

(0,03) (0,03) (0,01) (0,00) (0,04) (0,03) (0,07) (0,02)  
Decil 5 

8,31 13,89 1,93 2,24 9,53 14,75 16,55 7,94  
(0,03) (0,04) (0,01) (0,01) (0,04) (0,04) (0,07) (0,02)  

Decil 6 
8,16 13,54 1,84 2,76 9,32 14,14 16,85 9,40  

(0,03) (0,04) (0,01) (0,01) (0,04) (0,04) (0,07) (0,03)  
Decil 7 

6,48 7,24 1,71 1,35 7,28 7,92 16,42 4,16  
(0,03) (0,02) (0,01) (0,00) (0,03) (0,02) (0,07) (0,01)  

Decil 8 
3,65 4,54 0,94 0,86 4,13 4,73 9,39 2,65  

(0,01) (0,01) (0,00) (0,00) (0,02) (0,01) (0,04) (0,01)  
Decil 9 

1,72 2,74 0,34 0,54 2,03 2,80 3,77 1,80  
(0,01) (0,01) (0,00) (0,00) (0,01) (0,01) (0,02) (0,01)  

Decil 10 
0,78 1,60 0,10 0,39 0,92 1,63 1,36 1,19  

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,01) (0,00)  
Estar trabalhando 

346,26 36,78 165,70 17,84 236,55 30,26 28,87 9,96  
(1,79) (0,09) (0,63) (0,03) (1,08) (0,07) (0,08) (0,02)  

Viver com o cônjuge 
9,16 3,56 0,39 0,55 28,37 12,43 280,38 34,69  

(0,03) (0,01) (0,00) (0,00) (0,13) (0,03) (0,93) (0,07)  

N
úm

er
o 

de
 fi

lh
os

 n
o 

do
m

ic
íli

o 

Nenhum (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 
 
 

1 filho 
1,38 1,61 1,64 2,04 1,34 1,37 1,55 2,25  

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  
2 filhos 

1,90 1,73 1,57 3,40 1,78 1,43 1,70 3,83  
(0,01) (0,01) (0,00) (0,01) (0,01) (0,01) (0,00) (0,01)  

3 filhos ou mais 
2,72 2,11 2,05 5,44 2,60 1,92 2,68 4,38  

(0,01) (0,01) (0,01) (0,02) (0,01) (0,01) (0,01) (0,03)  
Constante 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  
(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  

Chi2 11.005.208 13.728.894 8.231.189 9.366.839 11.237.766 15.329.976 13.519.348 17.683.280  
Pseudo R2 50,8% 40,2% 48,5% 31,2% 52,1% 44,8% 58,3% 51,8%  

 

Erros-padrão em parênteses. Todos os resultados são significativos a 95% de confiança. 

Fonte: PNAD 1982 e 2012 (IBGE). 
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Os resultados mostram que homens brancos são menos independentes do que homens 

pretos e pardos, mas esta diferença cai entre 1982 e 2012. Uma possível explicação é que, 

ainda que “independência financeira” seja algo desejável, aqui ela esteja captando o 

resultado de uma pressão pra que o jovem homem preto e pardo “amadureça” mais cedo, 

tendo que entrar no mercado de trabalho mais cedo, mesmo em condições que não sejam 

as ideais (Santos e Coutinho, 2021). Entre as mulheres, as jovens brancas tinham 1,2 

vezes mais chance de serem coindependente e 1,13 vezes mais chances de serem 

independentes do que as jovens pretas e pardas em 1982, mas essa diferença se anulou 

em 2012. Esse resultado pode refletir dois diferenciais raciais bem conhecidos na 

literatura: as brancas têm melhor posicionamento no mercado de trabalho (Coelho et al, 

2010) e suas chances de se casar são maiores (Ribeiro e Silva, 2009). Esse cenário faz 

com que a jovem preta e parda demore mais tempo a se desprender financeiramente dos 

pais, mesmo que para se prender financeiramente a um cônjuge. A expansão da educação 

básica compulsória entre as coortes mais recentes forçaria o atraso da entrada no mercado 

de trabalho e formação de união para todos os grupos sociais, levando assim a queda do 

diferencial no período mais recente, um reflexo do que Ribeiro (2014) chama de 

“padronização da transição para a vida adulta” no Brasil. 

Em relação à escolaridade, vê-se que ter poucos anos de estudo aumenta a chance de ser 

coindependente ou independente financeiro para ambos os sexos. Uma hipótese para este 

resultado é que estes jovens, ao terem abandonado os estudos tão cedo, tiveram que entrar 

muito cedo no mercado de trabalho, mesmo que em posições vulneráveis. Assim, mesmo 

como uma renda presumivelmente muito menor do que seus pares mais escolarizados, 

estes indivíduos tiveram tempo de alcançar renda o suficiente para sustentar seu próprio 

consumo. 

O ensino superior aumenta a chance de um jovem deixar a dependência econômica em 

relação aos pais, ainda que tenha perdido poder de explicação ao longo do período 

analisado. Cursar o ensino superior poderia adiar a entrada dos jovens no mercado de 

trabalho, e sua independência consequentemente, pelo simples motivo de uma limitação 

de tempo a ser gasto com estas duas atividades. Porém, como o modelo controla pelo fato 

de o indivíduo estar trabalhando, o ensino superior tem um papel positivo sobre a 

obtenção da independência por possibilitar salários maiores. 

Estar trabalhando perdeu poder de explicação sobre a chance de que dos homens serem 

financeiramente independente. Uma queda na sua renda do trabalho explicaria este 

resultado: com menores salários relativos, não bastaria estar trabalhando para se sustentar, 
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seria preciso mais tempo no mercado de trabalho até alcançar salários maiores e, enfim, 

a independência financeira. Como esperado, estar trabalhando é um fator com maior 

poder para identificar mulheres financeiramente independentes do que mulheres 

financeiramente coindependentes, uma vez que o status de parte destas viria da renda do 

cônjuge. Como entre homens, esta variável perdeu poder de explicação entre 1982 e 2012, 

sugerindo que apenas estar trabalhando pode não ser mais o suficiente para alcançar a 

independência. O efeito de estar trabalhando é maior para os homens, o que explicitaria 

que os salários mais baixos das mulheres tornam a independência financeira delas mais 

difícil de ser alcançada. 

Estar unido também perdeu poder de explicação ao longo do tempo, embora ainda tenha 

um papel importante. É um resultado ligado a uma sequência lógica de transição para a 

vida adulta, na qual primeiro se torna financeiramente independente para depois formar 

a própria família. Como resultados, os jovens financeiramente (co)independentes têm 

maior chance de já terem formado sua própria família. A perda de poder explicativo 

poderia ser explicada por um adiamento da nupcialidade, mas também porque a variáveis 

captam os jovens num ponto do tempo apenas, no qual ele poderia estar separado ou não 

morando com os filhos. 

Ainda, morar com um cônjuge, dá à mulher menores chances de ser independente. 

Poderia ser um efeito do mercado de trabalho: mulheres unidas teriam menores salários 

e menores taxas de participação, seja por restrições dos empregadores ou por efeito do 

parceiro trabalhador adicional. 

Como discutido na seção anterior, muitos trabalhos associam a corresidência com os pais 

como uma forma de dependência financeira por partes dos jovens adultos. Para entender 

melhor essa dinâmica, os modelos a seguir investigam os fatores que diferenciam, entre 

os jovens adultos financeiramente independentes, aqueles que moram ou não com os pais 

ou um parente de uma geração mais velha. 

O gráfico 2.4 ilustra a diferença na proporção de jovens adultos morando com os pais ou 

parente mais velho por condição de dependência financeira. É notável que os homens têm 

uma taxa de corresidência com os pais relativamente alta mesmo já sendo financeiramente 

independentes, o que reforça padrões culturais de corresidência intergeracional no Brasil 

que vão além de restrições econômicas, como já discutia Leiva (2012). Mas a conquista 

da independência financeira contribui para que uma parte dos homens saia de casa, 

inegavelmente, como mostra a diferença de nível entre as curvas.  
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Gráfico 2.4 – Proporção de jovens adultos morando com os pais ou parente mais velho 

por condição de dependência financeira 

a. Homens 

 
b. Mulheres 

 

 
*Pais ou parente mais velho. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012 (IBGE). 
 

A proporção de mulheres que, mesmo financeiramente independentes, continuam 

morando com os pais é ainda mais alta do que a dos homens. Uma possível explicação é 

que às mulheres é usualmente relegado o papel de cuidado com os pais, enquanto os filhos 

homens migram para fora do domicílio mais rapidamente. Outra potencial explicação é 
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que, na presença de filhos pequenos, algumas jovens mães podem preferir morar com 

seus pais para ter uma rede de suporte e divisão de cuidado com a criança. O fato de o 

índice de mulheres coindependente corresidindo com os pais ou um parente mais velho 

(que podem ser seus sogros, por exemplo) ser mais baixo sugere que uma parte dessas 

mulheres se uniu e saiu da casa dos pais. 

A tabela 2.5 traz o resultado da regressão logística sobre a probabilidade de jovens adultos 

já financeiramente independentes ou coindependentes de estarem morando com os pais 

ou um parente mais velho. 

A razão de chances da variável idade, para ambos os sexos, é menor do que 1, o que 

mostra que a probabilidade de homens e mulheres continuarem morando com os pais após 

sua independência financeira cai com a idade, o que era esperado. Para os homens, houve 

uma mudança nesse padrão etário ao longo do tempo: em 1982, cada ano de idade 

aumentava em 1,35 vezes a chance de não estar morando com os pais após a 

independência financeira, e em 2012 cada ano de idade aumentava apenas em 1,02 vezes 

a chance de não estar morando com os pais3. Este resultado sugere que padrão de saída 

da casa dos pais após a independência financeira ficou mais velho entre 1982 e 2012, 

enquanto permaneceu estável para as mulheres. 

No geral, nota-se que, para homens e mulheres, os moradores da zona rural têm maiores 

chances de morar com os pais sendo financeiramente independentes, mesmo controlando 

características socioeconômicas. Este resultado reforça que há o modo de produção do 

Brasil da população rural, focado na agricultura familiar e no comércio de pequeno porte, 

incentiva estes jovens adultos a continuar morando com os pais e dando sequência a 

atividade econômica da família. Ainda: em comparação ao Brasil urbano não-

metropolitano, morar na área urbana de regiões metropolitanas aumentava a chance de 

morar com os pais após a independência financeira em 1982, mas diminuía esta chance 

em 2012. Esta inversão poderia ser fruto de mudanças no mercado imobiliário desses dois 

contextos no período.  

 

 

 

 

 

 
3 Índices obtidos invertendo as razões de chances da regressão: 1 0,74& ≅ 1,35 e 1 0,98& ≅ 1,02. 
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Tabela 2.4 – Regressão logística sobre a probabilidade de corresidir com os pais (ou 

um parente mais velho) dado que é financeiramente coindependente ou independente 

– Brasil (Razões de chance) 

 
Coindependência Independência 

Homens Mulheres Homens Mulheres 

1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 

Idade 
0,74 0,96 0,78 0,75 0,74 0,98 0,75 0,76 

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) 

Idade2 
1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) 

Ser branco 
1,11 1,13 1,02 1,08 1,11 1,13 0,91 1,05 

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) 

M
ac

ro
rr

eg
iã

o  

Norte 
0,59 0,70 0,56 0,64 0,59 0,72 0,70 0,77 

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,01) (0,00) 

Nordeste 
0,83 0,71 0,58 0,78 0,83 0,73 0,65 0,78 

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) 

Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

 

Sul 
0,82 0,83 0,73 0,76 0,82 0,84 0,72 0,82  

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  
Centro-Oeste 

0,52 0,75 0,47 0,61 0,52 0,75 0,49 0,62  
(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  

Si
tu

aç
ão

 

Rural 
1,24 1,53 1,92 1,26 1,23 1,54 1,22 1,04  

(0,00) (0,00) (0,01) (0,01) (0,00) (0,00) (0,01) (0,00)  
Urbano não-
metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

 
 

Urbano 
metropolitano 

1,32 0,96 1,14 0,86 1,32 0,97 1,05 0,88  
(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  

An
os

 d
e 

es
tu

do
 

Até 3 anos 
0,33 0,62 0,30 0,50 0,33 0,60 0,28 0,51  

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  
De 4 a 7 anos 

0,48 0,61 0,46 0,32 0,48 0,62 0,41 0,33  
(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  

De 8 a 10 anos 
0,64 0,76 0,66 0,60 0,64 0,76 0,66 0,57  

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

 
 

12 anos ou mais 
1,48 1,31 1,51 1,63 1,47 1,32 1,55 1,74  

(0,01) (0,00) (0,01) (0,00) (0,01) (0,00) (0,01) (0,00)  

De
ci

l d
e 

re
nd

a 
fa

m
ili

ar
 p

er
 c

ap
ita

 

Decil 1 (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 
 
 

Decil 2 
1,01 1,05 0,92 0,79 0,92 0,85 0,55 0,40  

(0,01) (0,01) (0,01) (0,00) (0,01) (0,00) (0,00) (0,00)  
Decil 3 

1,07 1,01 1,31 0,82 0,98 0,82 0,65 0,35  
(0,01) (0,01) (0,01) (0,00) (0,01) (0,00) (0,00) (0,00)  

Decil 4 
0,91 0,76 1,04 0,96 0,83 0,63 0,55 0,42  

(0,01) (0,00) (0,01) (0,00) (0,01) (0,00) (0,00) (0,00)  
Decil 5 

0,66 0,73 0,89 0,80 0,60 0,61 0,46 0,37  
(0,00) (0,00) (0,01) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  

Decil 6 
0,59 0,61 0,72 0,61 0,54 0,51 0,41 0,29  

(0,00) (0,00) (0,01) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  
Decil 7 

0,49 0,63 0,63 0,46 0,45 0,53 0,34 0,21  
(0,00) (0,00) (0,01) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  

Decil 8 
0,35 0,43 0,56 0,46 0,32 0,37 0,29 0,21  

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  
Decil 9 

0,21 0,32 0,35 0,37 0,19 0,28 0,20 0,17  
(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  

Decil 10 
0,11 0,15 0,16 0,25 0,10 0,13 0,08 0,10  

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  
Estar trabalhando 

7,97 0,68 8,17 0,85 5,88 0,59 3,34 1,30  
(0,10) (0,00) (0,08) (0,00) (0,07) (0,00) (0,01) (0,00)  

Viver com o cônjuge 
0,01 0,02 0,06 0,07 0,01 0,02 0,04 0,04  

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  

N
úm

er
o 

de
 fi

lh
os

 n
o 

do
m

ic
íli

o 

Nenhum (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 
 
 

1 filho 
0,85 0,76 0,67 0,53 0,85 0,75 0,74 0,63  

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  
2 filhos 

0,56 0,49 0,45 0,39 0,56 0,50 0,54 0,49  
(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00)  

3 filhos ou mais 
0,49 0,62 0,62 0,59 0,48 0,60 0,77 0,92  

(0,00) (0,01) (0,00) (0,00) (0,00) (0,01) (0,00) (0,01)  
Constante 

215,33 38,84 126,84 775,46 323,01 42,63 962,46 872,52  
(8,41) (1,32) (6,86) (33,36) (12,55) (1,44) (44,64) (31,59)  

Chi2 7.143.843 7.125.424 1.700.311 3.534.431 7.226.910 7.428.059 5.677.097 6.103.316  
Pseudo R2 53,3% 43,9% 36,8% 35,5% 53,5% 44,3% 57,1% 42,5%  

 

Erros-padrão em parênteses. Todos os resultados são significativos a 95% de confiança. 
Fonte: PNAD 1982 e 2012 (IBGE). 
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Também para ambos os sexos, uma maior escolaridade aumenta a chance de morar com 

os pais. A maior escolaridade pode ser um indicativo de aquele jovem, que os pais 

oferecerem condições financeiras para aumentar seu tempo de escolarização, esteja 

disposto a passar um tempo ainda maior corresidindo para sair da casa dos pais em 

melhores condições financeiras. Outra hipótese é que, entre os jovens de maior 

escolaridade, houve um maior investimento dos pais em seu capital humano, e talvez estes 

jovens estejam mais propensos a morar com os pais e devolver esse investimento como 

tempo de cuidado. 

Quanto mais alta a classe social, menor a chance de corresidência. Uma hipótese a ser 

testada em futuros estudos é que os jovens de famílias mais pobres podem estar 

escolhendo continuar na casa dos pais para transferir renda para estes, invertendo o fluxo 

das transferências de renda. Outra hipótese é que pode estar em ação algum padrão 

cultural, onde a corresidência com os pais é mais aceitável em famílias pobres do que em 

famílias mais ricas. 

A formação de família é um fator que para homens e mulheres parece contribuir para 

diminuir a chance de corresidência com os pais. Se o jovem já tem condições para tal, ele 

seria mais propenso a seguir a regra de formar um novo domicílio após se unir ou ter 

filhos. 

 

2.5. Conclusão 

Este artigo teve como investigar o padrão de independência financeira dos jovens adultos 

no Brasil e como este mudou nas últimas décadas. Esta investigação se fez possível 

através da construção de um indicador de independência financeira diferente dos 

geralmente usados na literatura internacional. Ainda, se usou deste índice para entender 

como a independência financeira se relaciona com o padrão brasileiro de corresidência 

dos jovens adultos com seus pais. 

A primeira conclusão é que os homens brasileiros estão menos financeiramente 

independentes do que no passado, num movimento que já era observado em países 

desenvolvidos. Contudo, as mulheres estão ficando mais independentes, o que seria 

devido ao forte movimento de sua inserção no mercado de trabalho nas últimas décadas. 

Com o uso de um indicador de coindependência financeira, que sinalizava se o indivíduo 

se mostrava independente ao se considerar a renda do cônjuge, foi possível diagnosticar 

uma mudança importante entre as mulheres: no passado, uma grande parte das mulheres 

deixava a dependência econômica dos pais e passava a depender financeiramente dos 
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maridos, mas no período mais recentes houve um forte aumento do poder das mulheres 

em serem independentes a partir da própria renda. Esta distinção entre independência e 

coindependência se mostrou muito importante com este trabalho, porque chama a atenção 

para a interpretação de trabalhos futuros que o rompimento da relação financeira das 

mulheres com seus pais, ao contrário dos homens, nem sempre se traduz em plena 

liberdade financeira. Este é um viés dos artigos sobre o tema que precisa ser estudado 

melhor. 

A segunda conclusão é que há importantes diferenças socioeconômicas sobre a propensão 

do jovem adulto brasileiro a ser financeiramente independente. Os jovens de famílias mais 

pobres estão expostos a um mercado de trabalho mais instável, o que reflete na menor 

capacidade deles de conquistar renda suficiente para garantir sua independência 

financeira. No outro extremo, os jovens de famílias mais ricas têm maior proteção social 

dos pais para adiar sua entrada no mercado de trabalho para dedicar tempo à sua 

escolarização. Além disso, esses jovens de maior escolaridade têm carreiras no mercado 

de trabalho mais complexas, que pode levá-los a trabalhar mais anos para atingir níveis 

maiores de salário. Como resultado, estes jovens têm sua independência financeira 

adiada. Assim, os resultados mostram que são os jovens adultos de classe média que têm 

a maior chance de serem financeiramente independentes, justamente por estarem no meio 

do caminho: têm trajetórias no mercado de trabalho estáveis o suficiente para se tornarem 

independentes, mas falta segurança financeira maior por parte de suas famílias para que 

adiem sua entrado no mercado de trabalho para terminar sua escolarização. 

Outra importante conclusão é que mesmo jovens financeiramente independentes têm uma 

alta chance de ainda estarem morando com os pais ou um parente mais velho. O indicador 

da independência financeira não é capaz de aferir variáveis importantes para a saída da 

casa dos pais, como a situação do mercado imobiliário, mas ainda sim é possível concluir 

pelos resultados que nem só da situação econômica depende a decisão do jovem de sair 

da casa dos pais. Seja por questões como ofertar cuidado aos pais, buscar uma rede de 

cuidado para os filhos ou simplesmente questões culturais, a saída da casa dos pais é 

fenômeno mais complexo do que o que pode ser predito em modelos microeconômicos 

como Emrich (1999). No Brasil, como já pontuava Leiva (2012) e Cunha et al (2018), o 

casamento parece ser um determinante mais importante para a formação do próprio 

domicílio. 

Em resumo, a transição para a independência financeira no Brasil apresenta 

características diversas daquelas encontradas em pesquisas de países desenvolvidos, 
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como o maior ganho de autonomia financeira por parte das mulheres, a existência de um 

gradiente econômico bem-marcado ao longo das classes sociais e fatores próprias da 

decisão de corresidência com os pais.   

Este artigo se apresentou como um estudo inicial sobre independência financeira no 

Brasil, que busca identificar as principais características e mudanças no tempo, para então 

justificar estudos mais detalhados em cima dos diversos resultados encontrados aqui. 

Grande parte desses fatores vêm de características e mudanças no mercado de trabalho de 

jovens adultos no Brasil nas últimas décadas, o que leva ao artigo seguinte que investigará 

se houve uma queda no salário deste grupo populacional ao longo do tempo. 
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3. SEGUNDO ARTIGO: Diferenciais de salário de jovens adultos entre coortes no 

Brasil 

 

O mercado de trabalho é a principal fonte de renda para os jovens adultos. Assim, o estudo 

de mudanças no seu mercado de trabalho nas últimas décadas é necessário para melhor 

compreender os resultados do artigo anterior, o porquê do aumento da proporção de 

jovens adultos financeiramente dependentes dos pais. Este segundo artigo objetiva 

investigar se de fato é observado uma piora relativa dos salários entre os jovens adultos 

brasileiros e entender alguns dos determinantes destes resultados, em especial sobre o 

papel do aumento da escolaridade média nas últimas décadas. 

 

3.1. Introdução 

A deterioração do mercado de trabalho dos jovens adultos nos países mais ricos é um 

consenso. Diversos trabalhos para os Estados Unidos e Europa têm mostrado que nas 

últimas décadas os jovens têm vivenciado menores salários, maior instabilidade e maior 

tempo para atingir o topo da sua curva de rendimentos (OIT, 2020). E esta tendência 

ganhou força após a crise financeira de 2008 (Bell e Blanchflower, 2011; Wachter, 2020). 

Embora esta já seja uma situação preocupante, gera especial discussão nas ciências sociais 

as implicações para o futuro. O que esperar da vida laboral dessa geração que encontra 

condições desfavoráveis já no começo da carreira? E para a demografia, é importante se 

discutir as possíveis consequências sobre a formação de família, uma vez que piores 

condições financeiras poderiam levar a um adiamento da fecundidade ou mesmo a uma 

diminuição do tamanho final de família (Commoli, 2021). Se leva cada vez mais tempo 

para se ter a renda esperada para o sustento de uma família (Bell et al, 2007). 

O Brasil se mostra um caso especial para esta análise, pois passou nas últimas décadas 

por um acelerado processo de escolarização entre as gerações mais recentes, o que torna 

a análise do mercado de trabalho mais sujeita a efeitos de composição. É observado no 

Brasil o mesmo processo de deterioração do mercado de trabalho de jovens adultos, dado 

que houve um expressivo aumento da escolaridade desse grupo nas últimas décadas? 

Este artigo busca investigar diferenciais de rendimentos no mercado de trabalho entre os 

jovens adultos brasileiros através de suas coortes de nascimento. Há duas questões em 

especial a serem investigadas: se no Brasil se observa o mesmo processo de queda dos 

salários dos jovens adultos nas gerações mais recentes e qual o papel do aumento da 

escolaridade sobre essa eventual queda e sobre o momento de entrada no mercado de 
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trabalho. Sendo o Brasil um país caracterizado por altos índices de desigualdade, objetiva-

se ainda analisar se esses fenômenos são observados no mesmo grau em diferentes classes 

sociais. 

A próxima seção traz uma breve revisão bibliográfica sobre o mercado de trabalho de 

jovens adultos no Brasil e no mundo. A terceira seção apresenta a base de dados, o 

procedimento metodológico de reconstrução de coortes de nascimentos, o tratamento das 

variáveis necessárias e o modelo econométrico utilizado. A quarta seção traz os resultados 

deste artigo e a última seção discute as conclusões. 

 

3.2. Revisão bibliográfica 

Os jovens adultos sempre foram um grupo de maior vulnerabilidade no mercado de 

trabalho. Por ainda estarem no início da sua vida laboral, eles estão expostos a menores 

salários e a maior instabilidade no emprego (Weiss, 1986). Porém, as gerações mais 

recentes têm vivenciado condições de trabalho piores em comparação a gerações 

anteriores. 

Há uma literatura extensa sobre o efeito a longo prazo de crises econômicas sobre a 

trajetória laboral desses jovens, o que é conhecido como “efeito cicatriz”: a entrada no 

mercado de trabalho em momento de crise econômica, onde se experimenta maior tempo 

de desemprego e maior instabilidade no emprego, teria um efeito que seria sentido ao 

longo de toda a carreira desses indivíduos (Wachter, 2020). Essa literatura ganhou mais 

força com a crise financeira de 2008, com estudos mensurando o efeito de longo prazo 

sobre os jovens adultos (Atherwood e Sparks, 2019). No caso brasileiro, se destaca o 

papel da desaceleração econômica a partir de 2012, seguida por uma crise persistente a 

partir de 2015: os jovens aumentaram seu risco de desemprego, de inatividade e de ter 

menores salários (Corseuil e Franca, 2020; Corseuil et al, 2020). E estudos mostram ainda 

que populações historicamente mais vulneráveis no mercado de trabalho, como mulheres 

e pessoas pretas, sofrem mais fortemente esses efeitos (Mont’alvo e Ribeiro, 2020; Santos 

e Coutinho, 2020). 

Alguns estudos usam das evidências sobre o efeito cicatriz no mercado de trabalho de 

jovens adultos para explicar, ao menos em parte, a piora das condições de trabalho dessas 

gerações mais recentes (Atherwood e Sparks, 2019). Porém, as estatísticas mostram que 

a piora relativa no mercado de trabalho de jovens adultos é uma tendência que vem sendo 

observada a algumas décadas (OIT, 2020). Portanto, é preciso se investigar mais a fundo 
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mudanças estruturais que possam estar levando a este resultado, uma vez que é pouco 

plausível que seja apenas um efeito persistente de perturbações conjunturais. 

Alguns autores atribuem a piora do mercado de trabalho nas gerações mais recentes à 

desindustrialização que todos os países ocidentais vivenciaram em algum grau nas 

últimas décadas (Autor e Dorn, 2013). Europa e Estados Unidos vivenciaram o auge da 

sua indústria justamente em meados do século, quando houve o crescimento explosivo da 

sua classe média e seu poder de consumo. À medida que as indústrias foram 

automatizando empregos e levando postos de trabalho para países mais pobres, houve um 

aumento da proporção de empregados no setor de serviço, que muitas vezes paga menos 

do que a indústria. Esta é uma lógica sólida, que explicaria diferenciais de rendimento, e 

refletiriam a participação de determinados grupos em serviços de maior ou menor 

complexidade. 

Outra possível explicação seria o ganho de complexidade da vida laboral, que se associa 

ao processo de desindustrialização. Com o ganho de complexidade da economia e do 

consumo, novas carreiras foram surgindo e com elas novas etapas do curso de vida 

laboral. Se no passado o mesmo indivíduo passaria sua vida na mesma função numa 

indústria, em serviços mais complexos um indivíduo teria que evoluir profissionalmente 

para novas etapas da carreira onde ganharia funções cada vez mais complexas. 

Consequentemente, levaria mais tempo para este indivíduo atingir seu maior salário, 

levando então a uma piora relativa dos mais jovens, que acabaram de entrar no mercado 

de trabalho e estão nas primeiras etapas de suas carreiras. Stelzer (2019) mostra que a 

falta de um emprego com uma trajetória de carreira mais estável seria mais importante do 

que o desemprego em si para desincentivar a formação de família entre trabalhadores 

americanos. 

Autores como Amaral et al (2015) já trabalharam também com a hipótese de efeito do 

tamanho da coorte. Com coortes cada vez maiores, fruto da alta fecundidade do passado, 

haveria um excesso de oferta de trabalho, e o mercado de trabalho responderia com 

salários menores. Esta é uma hipótese especialmente interessante para se analisar o papel 

da queda de salário dentro de determinados subgrupos, como aqueles com ensino 

superior. Se há mais jovens com ensino superior agora do que no passado, o salário 

relativo dos mais jovens será menor como forma do mercado de trabalho encontrar um 

equilíbrio. 

Há ainda que se destacar o argumento de muitos autores de houve um aumento expressivo 

do custo de vida. A urbanização elevou o preço da moradia nas cidades, o que levaria a 
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uma queda do salário real das coortes mais recentes. Em especial, este seria um fenômeno 

que explicaria uma percepção de queda dos salários maior do que o de fato aferido em 

testes empíricos. Trabalhos como Simon e Tamura (2008) mostram que o aumento do 

custo de vida seria uma variável mais importante do que a queda dos salários para explicar 

adiamento da fecundidade. 

A partir destes estudos anteriores, este artigo busca investigar o mercado de trabalho de 

jovens adultos através do teste das seguintes hipóteses: 

• Hipótese 1: As coortes mais recentes de jovens adultos têm salários 

comparativamente menores em relação às coortes mais velhas; 

Isto é, se observa no Brasil uma dinâmica já identificada em países desenvolvidos, nos 

quais os trabalhadores mais jovens estão ganhando menos em relação às gerações 

anteriores? 

• Hipótese 2: A eventual queda dos salários relativos dos jovens adultos brasileiros 

é um fenômeno heterogêneo ao longo das classes sociais. 

O Brasil é um país que sempre se destaca pela sua alta desigualdade social, que também 

é observada no mercado de trabalho. Com o teste desta hipótese, busca-se identificar se, 

em caso de queda dos salários relativos ao longo das coortes, este se deu de forma desigual 

entre jovens adultos de diferentes classes sociais. 

• Hipótese 3: O aumento da escolaridade dos jovens brasileiros nas últimas décadas 

teve efeito de aumentar o salário relativo ao longo das coortes. 

O aumento da escolaridade entre os jovens brasileiros se deu numa velocidade maior e 

num menor espaço de tempo do que visto em países desenvolvidos. Logo, vale a 

investigação sobre o efeito deste aumento da escolaridade média sobre os salários ao 

longo das coortes. 

 

3.3. Metodologia 

3.3.1. Regressão e decomposição quantílica 

Diferenciais salariais são um tema recorrente de estudo na demografia econômica. A 

observação de dois grupos de indivíduos com as mesmas características produtivas mas 

salários diferentes é um desafio à teoria do capital humano de Becker (1964). 

Em trabalhos aplicados sobre o tema, se busca modelar o salário de um indivíduo por 

equações salariais. Seguindo a metodologia apresentada por Mincer (1974), a equação 

salarial que fará o principal teste deste artigo é: 
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𝑙𝑤 = 	𝑋𝛽$ + 𝐶𝛽% + 𝜀 3.1 

Onde 𝑙𝑤 é o logaritmo do salário-hora, 𝑋 é um vetor de características do indivíduo, 𝐶 é 

um vetor de identificação da coorte de nascimento do indivíduo, 𝜀 é o termo de erro e 𝛽! 

são os coeficientes a serem estimados. Uma vez controladas as variáveis produtivas e 

não-produtivas do indivíduo no vetor 𝑋, se 𝛽% for estatisticamente diferente de zero, então 

há um diferencial de salário entre coortes. 

Contudo, tal como apresentada, a equação salarial minceriana investiga diferenciais entre 

os dois grupos na média. Isto é, os resultados desta regressão seriam interpretados como 

o que acontece com a população quando observada como um todo, o que poderia ocultar 

diferentes magnitudes de diferenciais na base ou no topo na curva de distribuição dos 

salários. Com esta limitação em mente, Koenker e Basset (1978) apresentam o método de 

regressões quantílicas, no qual é permitido identificar diferentes efeitos de cada 

covariável sobre os salários a depender da posição relativa do indivíduo na distribuição 

salarial. Buchinky (1998, 2001) trazem uma descrição mais detalhada do método. 

Ao aplicar o método então, se terá um coeficiente 𝛽% para cada ponto escolhido na curva 

de distribuição de salários, de modo a permitir que este trabalho teste se um eventual 

diferencial salarial entre as coortes é homogêneo entre diferentes classes de salários. É 

uma metodologia bem difundida na demografia econômica, já tem sido utilizada para 

investigar no Brasil diferenciais de raça/cor (Bartolotti e Leme, 2007), gênero (Maciel, 

Campêlo e Raposo, 2001) e região (Santos e Oliveira, 2018), por exemplo. 

Um passo a mais que este trabalho objetiva dar é entender melhor os eventuais 

diferenciais salariais entre coortes de jovens adultos no Brasil. Para tanto, será utilizada 

um método de decomposição destes diferenciais em função das demais covariáveis do 

modelo. Baseado na decomposição de Kitagawa (1949), a metodologia que ficou 

conhecida como decomposição de Oaxaca-Blinder (Oaxaca, 1973; Blinder, 1973) 

permitiu investigar não apenas a existência de diferenciais de salário entre grupos, mas 

também as causas desses diferenciais.  O que o método de Kitagawa-Oaxaca-Blinder faz 

é estimar uma equação salarial para cada grupo (coorte, aqui) e rearranjar seus termos 

para decompor o diferencial de salários em efeito composição e efeito coeficiente. 

Se: 

𝑙𝑤& =	𝑋&𝛽&, 𝑝𝑎𝑟𝑎	𝑎	𝑐𝑜𝑜𝑟𝑡𝑒	𝐴	𝑒	𝑙𝑤' =	𝑋'𝛽' , 𝑝𝑎𝑟𝑎	𝑎	𝑐𝑜𝑜𝑟𝑡𝑒	𝐵 3.2 

 

Então: 
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𝑙𝑤' − 𝑙𝑤& = �̅�(𝑋' − 𝑋&) + 𝑋I(𝛽' − 𝛽&) 3.3 

 

O primeiro termo é o efeito composição e mensura o quanto do diferencial salarial entre 

as duas coortes é devido a diferenças em sua composição. Por exemplo, esse termo 

mensura se uma coorte mais jovem tem um salário médio maior do que uma coorte mais 

velha em função de um aumento da escolaridade média. O segundo termo é o efeito 

coeficiente e mensura o quanto do diferencial é devido a diferentes remunerações às 

mesmas características. Por exemplo, esse termo mensura se um alto grau de escolaridade 

era mais bem remunerado numa coorte mais velha em relação a uma coorte mais jovem. 

Contudo, a decomposição de Kitagawa-Oaxaca-Blinder não pode ser diretamente 

aplicada a regressões quantílicas, pois o método pressupõe linearidade dos parâmetros, 

pressuposto essencial para o cálculo da equação 3.3 (Firpo, Fortin e Lemieux, 2009). Mata 

e Machado (2005) e Melly (2005) são trabalhos que buscam contornar essa limitação para 

decompor regressões quantílicas usando métodos de simulação para estimar distribuições 

contrafactuais, mas ainda tinham como entrave a impossibilidade de calcular a 

decomposição detalhada, isto é, o peso de cada covariável individualmente. 

O trabalho de Firpo, Fortin e Lemieux (2011) propõe uma solução para estimar a 

decomposição quantílica através da linearização dos parâmetros com o uso de Funções 

de Influência Recentralizadas (RIF), apresentando assim a primeira alternativa que 

permite a decomposição quantílica detalhada, à imagem do método de Oaxaca-Blinder. 

Mais tarde, os próprios autores aperfeiçoaram o método introduzindo uma etapa anterior 

que calcula os pesos usados na decomposição usando regressão logística (Firpo, Fortin e 

Lemieux, 2018). 

Este artigo utiliza a decomposição quantílica proposta por estes autores, que pode ter seus 

resultados interpretados da mesma maneira que a decomposição original de Oaxaca-

Blinder. 

 

3.3.2. Base de dados 

A fonte primária de dados utilizada neste artigo são as PNADs realizadas pelo IBGE em 

1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007, 2012 e 2017. A PNAD em seu modelo antigo foi 

extinta em 2015, sendo substituída pela PNAD Contínua. Para as variáveis usadas neste 

trabalho, é possível fazer a comparação, pois seus conceitos não mudaram entre as 

pesquisas. Apesar da pesquisa ser realizada regularmente desde 1976, suas primeiras 

edições não traziam variáveis indicando raça ou cor do indivíduo. Esta é uma 
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característica importante para determinar salários no Brasil (Bartolotti e Leme, 2007), o 

que faz o uso edições mais antigas da PNAD sem essa informação incorrer em grave viés 

nas estimativas. Ao se utilizar edições da PNAD separadas em cinco anos, é possível 

reconstruir sinteticamente coortes de nascimentos a partir dos grupos quinquenais de 

idade em cada pesquisa. A figura 3.1 ilustra o desenho da base de dados, destacando em 

cinza as coortes a serem usadas no artigo (que são observadas em pelo menos duas 

PNADs. 

 

Figura 3.1 – Coortes de nascimento a partir das PNADs 

 
Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 

 

Um grande desafio para estimar equações salariais em coortes sintéticas remontadas a 

partir de pesquisas de período é a mudança do custo de vida ao longo do tempo. Nem 

sempre um índice de inflação consegue captar mudanças no valor do dinheiro ao longo 

dos anos, especialmente no Brasil, onde houve trocas de moeda e períodos de 

hiperinflação. A solução encontrada por este trabalho é padronizar o valor de todas as 

variáveis de renda das PNADs, incluindo os salários. Para tanto, foi escolhido como 

índice o preço da cesta básica na cidade São Paulo: o preço da cesta básica captaria 

mudanças no custo de vida e a cidade de São Paulo tem uma série mensal longa desta 

variável. 
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Sendo 𝑊( o salário mensal real atualizado para valores de setembro de 2017, 𝑊) o salário 

mensal nominal declarado na PNAD, 𝑃) o preço da cesta básica no mês e ano de 

referência da PNAD e 𝑃%*$+ o preço da cesta básica em setembro de 2017, então: 

 

𝑊( = (𝑊)/𝑃)) × 𝑃%*$+ 3.4 

 

Ou seja, primeiro se calcula quantas cestas básicas o salário mensal daquele indivíduo 

compraria no momento da pesquisa e se multiplica pelo valor da cesta básica em setembro 

de 2017.  

Sendo o foco deste trabalho os jovens adultos, foi selecionada na amostra apenas os 

indivíduos de 15 a 39 anos de idade. Para as regressões salariais, foram utilizados somente 

os indivíduos ocupados com salário-hora maior do que zero. 

A idade dos indivíduos foi incluída nos modelos como dummies indicativas para cada 

idade simples, de modo a não se pré-determinar a forma da função que relaciona salário 

e idade. A cada par de coortes comparadas, o modelo só utiliza os indivíduos dos grupos 

etários presentes nas duas coortes. Isto é, se na base de dados da coorte A havia indivíduos 

entre as idades de 15 a 39 anos e na coorte B havia indivíduos entre as idades de 15 a 34 

anos, então no modelo só foram incluídos os indivíduos de 15 a 34 anos das duas coortes.  

Devido ao aumento substancial da participação das mulheres no mercado de trabalho 

brasileiro nas últimas décadas, provavelmente as mudanças que homens e mulheres 

passaram no trabalho foram bem diferentes. Por esse motivo, os resultados deste artigo 

são estimados separadamente para cada sexo. 

Escolaridade é uma variável sensível para ser usada ao longo do tempo quando seu 

significado muda ao longo do tempo, seja por mudanças no sistema educacional ou por 

mudanças na composição educacional da população. Assim, em cada PNAD foi captada 

a variável de anos de estudo e então alocada em cinco categorias: até 3 anos de estudo, 4 

a 7 anos de estudo, 8 a 10 anos de estudo, 11 anos de estudo e 12 anos ou mais de estudo. 

Como variáveis de controle para características do emprego foram usadas se há 

contribuição para a previdência (indicativo de participação no mercado de trabalho 

formal) e setor de atividade econômica (compatibilizado ao longo das PNADs). A 

variável de raça ou cor foi dicotomizada em brancos (e amarelos) e pretos (e pardos e 

indígenas). 

 

3.4. Resultados 
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Esta seção apresenta os resultados deste artigo, a começar pelas estatísticas descritivas 

sobre mudanças no mercado de trabalho de jovens adultos brasileiros nas últimas décadas, 

apresentadas na tabela 3.1. Esta tabela deve ser lida com atenção, pois nas coortes mais 

jovens só estão presentes indivíduos com idades mais jovens e em coortes mais velhas só 

estão presentes indivíduos com idades mais velhas, a depender dos dados disponíveis para 

a coorte em questão. Esta é razão para proporção de ocupados ou de empregados no setor 

formal serem tão baixas na coorte dos nascidos entre 1993 e 1997, pois se trata de 

indivíduos muito jovens, com mercado de trabalho mais instável. 

Ainda sim, destaca-se o forte crescimento da escolaridade média ao longo das coortes e 

as mudanças de composição nos setores de atividade econômica: atividades agrícolas e 

industriais perdem participação no total de trabalhadores, enquanto o setor de comércio e 

serviços cresceu. 

 

Tabela 3.1 – Descrição da base de dados 

  

Coorte de nascimento 

1948 - 
1952 

1953-
1957 

1958 - 
1962 

1963 - 
1967 

1968 - 
1972 

1973 - 
1977 

1978 - 
1982 

1983 - 
1987 

1988 - 
1992 

1993 - 
1997 

 
% homens 49% 48% 48% 49% 49% 49% 49% 50% 50% 51%  
% brancos 60% 60% 59% 56% 53% 50% 48% 47% 45% 41%  

Id
ad

e Mínima 30 25 20 15 15 15 15 15 15 15  
Máxima 39 39 39 39 39 39 39 34 29 24  
Média 34,39 31,95 29,41 26,80 26,96 26,99 25,80 23,32 20,85 18,56  

Escolaridade média 4,6 5,5 6,0 6,1 6,6 7,3 8,3 9,1 9,3 9,2  

Re
gi

ão
 

Urbano 
metropolitano 36% 36% 34% 32% 32% 32% 33% 32% 32% 32% 

 

Urbano não-
metropolitano 42% 44% 46% 48% 50% 52% 52% 54% 53% 53% 

 

Rural 22% 20% 20% 20% 18% 16% 15% 14% 15% 15%  
% economicamente 
ativos 73% 76% 77% 76% 79% 82% 80% 78% 72% 59% 

 

% ocupados 71% 73% 74% 72% 75% 77% 73% 69% 62% 46%  
% no setor formal 43% 43% 40% 33% 34% 36% 36% 34% 30% 20%  

Se
to

r d
e 

at
iv

id
ad

e 

Agrícola 20% 20% 20% 21% 19% 17% 14% 13% 13% 13%  
Indústria de 
transformação 17% 17% 16% 16% 16% 15% 15% 15% 15% 13% 

 

Construção civil 8% 8% 8% 7% 7% 7% 7% 7% 8% 8%  
Outras indústrias 2% 2% 1% 1% 1% 1% 1% 0% 1% 0%  
Comércio 11% 11% 12% 14% 16% 17% 19% 21% 24% 27%  
Serviços 17% 18% 20% 20% 20% 20% 18% 17% 17% 21%  
Transporte e 
comunicação 3% 4% 4% 4% 4% 4% 5% 5% 4% 3% 

 

Serviços sociais 5% 7% 8% 8% 8% 9% 9% 9% 7% 6%  
Administração 
pública 11% 9% 7% 6% 5% 4% 4% 4% 4% 3% 

 

Outros setores 5% 4% 4% 4% 5% 6% 8% 8% 8% 6%  
 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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O gráfico 3.1 traz a evolução das taxas específicas de participação no mercado de trabalho 

ao longo das coortes. Entre os homens de 25 anos ou mais, as taxas de participação se 

mantiveram constantes ao longo das coortes. Ou seja, houve pouca mudança na tendência 

de praticamente todos os homens chegarem aos 30 anos no mercado de trabalho. Assim, 

a queda das taxas de participação em idades mais jovens pode ser interpretada como um 

adiamento da entrada no mercado de trabalho. As taxas de participação em queda nas 

idades mais jovens são frutos no aumento do tempo de escolarização, seja esta devido às 

políticas de combate infantil das últimas décadas ou mesmo uma mudança cultural sobre 

a norma etária da transição da escola para o trabalho entre famílias brasileiras de todas as 

classes sociais (Ribeiro, 2014). 

 

Gráfico 3.1. – Taxa de participação no mercado de trabalho por sexo, idade, coorte de 

nascimento e decil de renda familiar per capita 

a. Homens 

 
b. Mulheres 

 
Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Nota-se ainda que os jovens de famílias mais ricas têm uma menor taxa de participação 

em idades mais jovens e os jovens de famílias mais pobres têm uma menor taxa em idades 

mais velhas. É o retrato de duas realidades no mesmo país: jovens de famílias mais ricas 

podem adiar a entrada no mercado de trabalho, se escolarizar por mais tempo e conseguir 

empregos melhores; jovens de famílias mais pobres têm que começar a trabalhar mais 

cedo e sua escolarização incompleta os relegam a um mercado de trabalho mais instável. 

 

Gráfico 3.2 – Salário mensal (40 horas) por sexo, idade e coorte de nascimento (valores 

de 2017) 

a. Homens – Primeiro decil b. Mulheres – Primeiro decil 

  
c. Homens – Mediana d. Mulheres – Mediana 

  
e. Homens – Último decil f. Mulheres – Último decil 

  

  
Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Entre as mulheres, é notável o aumento das taxas de participação no mercado de trabalho, 

condizente com trabalhos anteriores (Barbosa, 2014; Leme e Wajnman, 2000). Aqui, 

também é possível observar que as jovens de famílias mais ricas têm sua entrada no 

mercado de trabalho adiada em idades mais jovens e uma maior participação em idades 

mais velhas, provavelmente por terem acesso a um mercado de trabalho mais estável, 

comparativamente. 

Nas mulheres de famílias mais pobres, houve até uma mesmo uma queda na sua taxa de 

participação nas coortes mais recentes. É resultado a ser melhor investigado, mas poderia 

estar relacionado ao fato de estas mulheres estarem restritas a empregos mais precários e 

a maiores taxas de desemprego e consequente inatividade. 

O gráfico 3.2 traz a evolução da distribuição dos salários ao longo das coortes. São 

resultados que chamam a atenção por, à primeira vista, contrastarem com a queda dos 

salários dos jovens adultos aferido nos países desenvolvidos nas últimas décadas. Ao 

contrário: houve um aumento relativo dos salários dos que ganham menos e uma 

estabilidade entre os que ganham mais. O aumento do salário na base da distribuição 

poderia ser devido ao aumento real do salário-mínimo nas últimas décadas e a redução 

do mercado informal de trabalho, o que faria mesmo os salários mais baixos a 

aumentarem nas últimas décadas. 

 

Gráfico 3.3 – Efeito coorte de nascimento sobre os salários por percentil do salário-

hora – (Base: coorte 1968-1972) 

a. Homens b. Mulheres 

  

 
Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Quando se controla pelas demais variáveis na aplicação do modelo econométrico, a 

mudança relativa dos salários mostra um resultado interessante. O gráfico 3.3 traz que, 

entre os homens jovens de maiores salários, houve uma queda relativa nos rendimentos 

em coortes mais recentes. Por exemplo, entre os 5% mais ricos, a coorte dos nascidos 

entre 1953 e 1957 tinha salários 20% maior do que a coorte-base (1968-1972), mas a 

coorte 1988-1992 tinha salários 12% menor do que a mesma coorte-base. O efeito da 

coorte de nascimento sobre o salário forma um gradiente entre as classes sociais, 

mostrando que de fato houve um aumento relativo dos salários dos jovens de salários 

mais baixos, principalmente em gerações mais recentes. Por exemplo, entre os 10% mais 

pobres, enquanto a coorte 1958-1962 ganhava 4% a menos do que a coorte-base, a coorte 

1988-1992 ganhava 30% a mais do que a coorte-base.  Provavelmente, os resultados para 

as classes intermediárias são uma combinação do cenário desses dois extremos: o 

aumento do salário dos mais pobres pela valorização do salário-mínimo e redução do 

mercado de trabalho informal, e a queda do salário dos mais ricos devido aos fatores 

discutidos na seção de revisão bibliográfica, como o atraso para alcançar o topo da sua 

curva de rendimentos ao longo do curso de vida. 

Como mostra ainda o gráfico 3.3, a valorização das mulheres no mercado de trabalho nas 

últimas décadas foi tão forte que não se observa entre as mulheres de maiores salários a 

mesma intensidade de queda relativa do rendimento do que entre os homens. Entre as 

mulheres de menores salários, houve um aumento relativo dos salários muito mais forte 

do que o observado entre os homens. Provavelmente, esse resultado é explicado pelo fato 

dessas mulheres terem partido de uma realidade pior, na qual estavam mais expostas a 

trabalhos mais precários e salário muito baixos, como no emprego doméstico. 

Em termos de população total, rejeita-se a hipótese de que houve uma queda relativa dos 

salários dos jovens ao longo das coortes, como se notou nos países desenvolvidos. Pelo 

contrário: nas coortes mais recentes houve um aumento relativo dos salários destes jovens 

adultos que ganham menos. 

O próximo passo deste artigo é aplicar a decomposição de diferenciais para entender os 

determinantes dessa mudança de dinâmica de salários entre as coortes de jovens adultos 

no Brasil. O gráfico 3.4 mostra o resultado da decomposição do diferencial total de 

salários. Cada unidade de logaritmo do salário-hora representa um impacto de 2,72 reais 

de 2017 sobre o salário-hora, o equivalente ao impacto de 471 reais de 2017 no salário 
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mensal de um indivíduo que trabalha 40 horas semanais. A diferença total reproduz a 

mesma tendência já identificada no gráfico 3.3. 

 

Gráfico 3.4 – Efeito total, composição e estrutura sobre o diferencial salarial entre 

coortes de nascimento por percentil do salário-hora – (Base: coorte 1968-1972) 
a. Diferença total – Homens b. Diferença total – Mulheres 

  
c. Efeito composição – Homens d. Efeito composição – Mulheres 

  
e. Efeito estrutura – Homens f. Efeito estrutura – Mulheres 

  

 
Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 

 

Os resultados mostram ainda que mudanças nos atributos dos jovens adultos brasileiros, 

o efeito composição, teve um efeito considerável em aumentar em coortes mais recentes 

o salário dos jovens que ganhavam menos. O efeito composição parece ter sido muito 

importante para aumentar o salário dos trabalhadores de maior rendimento em relação a 
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coortes mais antigas. Isto é, os resultados sugerem que houve defasagem temporal no 

período em que jovens de diferentes níveis de salário se beneficiaram do efeito 

composição. Ao mesmo tempo, o retorno salarial a cada atributo, o efeito estrutura, fez 

com que os trabalhadores da base da distribuição tivessem salários maiores em coortes 

recentes e com que os trabalhadores do topo tivessem salários menores em coortes mais 

recentes. 

O gráfico 3.5 traz os resultados do efeito composição por grupo de covariadas, isto é, 

quanto do diferencial de salários é explicado pelos diferenciais da composição de cada 

grupo em relação a estas covariadas. 

As características pessoais (idade, idade ao quadrado e raça/cor) têm um efeito 

proporcionalmente pequeno sobre o diferencial de salário entre coortes. Mudanças na 

composição etária dos jovens que estão trabalhando em cada coorte e em cada ponto da 

distribuição explicam as variações. 

A escolaridade se mostra como a principal componente do efeito composição. Ao longo 

das coortes, foram os jovens que ganham melhor que mais se beneficiaram do aumento 

da escolaridade, quase todo este ganho salarial com o efeito composição da escolaridade 

tenha ocorrido em coortes mais antigas. Este seria um resultado associado a um aumento 

da escolaridade dos jovens mais lenta, o que beneficiou aqueles com melhor colocação 

no mercado de trabalho. Entre os jovens de menor salário, o ganho salarial associado ao 

efeito composição da escolaridade se concentra em coortes mais recentes. Neste grupo, 

este resultado seria efeito da rápida universalização do ensino básico no Brasil nas últimas 

décadas. 

O efeito composição das características regionais (macrorregião de residência e se vive 

em área urbana) e do emprego (formalidade e setor de atividade econômica) teve um 

papel pequeno em explicar diferenciais de rendimento entre coortes. O maior efeito está 

entre os trabalhadores que ganham menos, principalmente mulheres, o que reflete o 

aumento do grau de formalidade desse grupo no mercado de trabalho. 
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Gráfico 3.5 – Efeito composição sobre o diferencial salarial entre coortes de 

nascimento por percentil do salário-hora e grupo de covariáveis – (Base: coorte 1968-

1972) 
a. Características pessoais – Homens b. Características pessoais – Mulheres 

  
c. Escolaridade – Homens d. Escolaridade – Mulheres 

  
e. Atributos regionais – Homens f. Atributos regionais – Mulheres 

  
g. Atributos do emprego – Homens h. Atributos do emprego – Mulheres 

  

 
Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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O gráfico 3.6 traz os resultados do efeito estrutura dividido por grupo de covariáveis. São 

resultados que refletem o quanto do diferencial salarial entre coortes é explicado por 

diferenças em como as características dos indivíduos de cada coorte são remuneradas no 

mercado de trabalho. 

O efeito estrutura das características pessoais é muito alto, isto é, tem grande poder de 

explicar os diferenciais de rendimentos entre coortes, ainda que negativo. Ele só não é 

predominante porque é contrabalanceado pelo efeito da constante, que mensura a parte 

do diferencial explicada pela diferença de nível dos salários. O efeito estrutura das 

características pessoais está captando aqui, principalmente, diferenciais na forma como 

os jovens tiverem sua idade sendo remunerada de forma diferentes entre coortes. Os 

jovens brasileiros estão entrando no mercado de trabalho mais tarde, o que também está 

associado a menor experiência (Santos et al, 2021). Assim, tudo mais constante, um 

indivíduo com idade x numa coorte mais antiga estaria a mais tempo no mercado de 

trabalho do que um indivíduo com idade x num coorte mais recentes, e consequentemente 

teria mais experiência. Logo, a idade contribuiria para um efeito estrutura negativo, ou 

seja, que faz as coortes mais recentes terem menores salários relativos. 

O efeito estrutura da escolaridade foi maior quanto maior a posição do trabalhador na 

curva de distribuição de salários. Como existe uma forte correlação positiva entre 

escolaridade e salário, é esperado que trabalhadores no topo da distribuição sejam mais 

escolarizados e tenham um maior espaço para variação do salário ao longo das coortes. 

Em contraponto, trabalhadores menos escolarizados teriam seus salários atrelados a 

indicadores como o salário-mínimo, impedindo grandes variações ao longo do tempo. 

Amaral et al (2015) discute que o aumento da proporção de trabalhadores de alta 

escolaridade levaria à queda do salário desses trabalhadores devido ao excesso de oferta. 

Este fenômeno não é observado aqui por se tratar de trabalhadores muito jovens e este 

eventual efeito do aumento da escolaridade seria sentido em idades mais velhas, quando 

se atinge posições mais avançadas no emprego. Além disso, as coortes utilizadas neste 

presente artigo são muito recentes para já ser possível detectar o efeito do aumento da 

proporção de jovens com ensino superior que ocorreu no Brasil nas últimas décadas. 
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Gráfico 3.6 – Efeito estrutura sobre o diferencial salarial entre coortes de nascimento 

por percentil do salário-hora e grupo de covariáveis – (Base: coorte 1968-1972) 
a. Características pessoais – Homens b. Características pessoais – Mulheres 

  
c. Escolaridade – Homens d. Escolaridade – Mulheres 

  
e. Atributos regionais – Homens f. Atributos regionais – Mulheres 

  
g. Atributos do emprego – Homens h. Atributos do emprego – Mulheres 

  

 
Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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O efeito estrutura de características regionais e do emprego, mais uma vez, mostra menor 

magnitude. Contudo, chama a atenção como este efeito parece ter sido mais importante 

para aumentar o salário das mulheres em coortes mais recentes. É resultado do processo 

de urbanização, que tirou mulheres de posições mal remuneradas na agricultura familiar 

no passado para posições relativamente melhores nos centros urbanos, e da progressiva 

queda dos diferenciais de gênero no mercado de trabalho, fazendo mulheres serem mais 

bem remuneradas pelas mesmas características que tinham no passado. 

 

3.5. Conclusão 

Este artigo teve como objetivo investigar se no mercado de trabalho brasileiro foi 

observada uma queda nos salários dos jovens adultos de coortes mais recentes, como já 

diagnosticado em países desenvolvidos. A partir do empilhamento de PNADs, pesquisa 

de corte transversal, se remontou dez coortes sintéticas de jovens adultos no Brasil e, após 

atualizar o valor dos salários, testar a existência de diferenciais de rendimentos entre 

coortes de nascimento. Ainda, se buscou replicar este teste para diferentes classes sociais, 

tendo em vista obter resultados mais realistas de um país com alto grau de desigualdade 

social como o Brasil. 

A primeira hipótese desde artigo, a ocorrência de uma queda relativa dos salários dos 

jovens adultos no Brasil, se mostrou falsa. A ocorrência desta queda em países 

desenvolvidos é bem documentada na literatura, e é atribuída a fatores como aumento da 

complexidade da carreira laboral e desindustrialização. Embora estes fenômenos também 

sejam observados no Brasil, o país passou por mudanças profundas nas últimas décadas 

que tornam seu mercado de trabalho diferente do mercado de países centrais, como os 

rápidos processos de escolarização, urbanização no país e valorização das mulheres no 

mercado de trabalho. 

A segunda hipótese testada, a heterogeneidade de tendências de queda ou aumento dos 

salários relativos dos jovens adultos brasileiros, se mostrou verdadeira. Os resultados 

deste artigo mostram que há realidades distintas convivendo no mesmo país. Os jovens 

de famílias mais ricas experimentaram estagnação ou mesmo uma leve queda nos seus 

salários ao longo das coortes analisadas, enquanto jovens de famílias mais pobres 

experimentaram um forte crescimento relativo dos seus salários ao longo dos coortes. 

Além do aumento da formalização do trabalho, que viabilizou aumentos salariais mais 

vigorosos para os mais pobres, a modernização econômica do Brasil nas últimas décadas 

pode ter contribuído para um aumento generalizado dos salários, impedimento que se 
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observe aqui o mesmo fenômeno de deterioração dos rendimentos visto nos países 

desenvolvidos. Para além disso, o aumento da participação e permanência das mulheres 

no mercado de trabalho levou a observação de forte aumento dos seus salários relativos 

em todas as classes sociais, o que poderia ser explicado pelo fato de elas terem largado 

de uma posição pior no mercado de trabalho no passado, com maior instabilidade e menor 

chance de avanço na carreira laboral. 

A terceira hipótese, se o efeito do aumento da escolaridade média no Brasil poderia levar 

a um aumento relativo do salário ao longo das coortes, tem uma resposta dúbia. Os 

resultados mostram que, para todos os subgrupos populacionais analisados, o efeito de 

composição da escolaridade teve um efeito positivo sobre os salários ao longo das coortes. 

Isto é, o aumento da proporção de jovens adultos com maior escolaridade nas coortes 

mais recentes, tudo mais constante, levaria estar coortes a terem maiores salários 

relativos. Contudo, devido a limitações da metodologia, não foi possível identificar se 

houve uma queda da remuneração da escolaridade nas coortes mais jovens. Os resultados 

de outros trabalhos, como Amaral et al (2015), sugerem que é provável que haja um efeito 

estrutura da escolaridade no Brasil e que ele contribua para que as coortes mais jovens 

tenham salários relativamente menores. Pode-se mesmo argumentar que este efeito seria 

maior parte os jovens de famílias mais ricas, pois estes já eram um grupo altamente 

escolarizado em coortes passadas e experimentariam ao longo no tempo uma queda da 

remuneração de sua escolaridade devido ao aumento da oferta desta mão-de-obra mais 

qualificada. 

Ainda sim, não é possível atribuir à escolaridade todo o peso do efeito estrutura, que no 

caso brasileiro agiu para que os jovens adultos de famílias mais ricas tivessem uma queda 

relativa dos salários nas coortes mais recentes, enquanto os jovens de famílias mais pobres 

teriam um aumento relativo. Há outros fatores de difícil mensuração e consequente teste, 

como o aumento da complexidade da carreira laboral, dado que em coortes mais recentes 

o indivíduo precisar passar por mais etapas até atingir o seu topo de carreira. Assim, a 

agenda de pesquisa mais urgente que se segue a este artigo é a melhor mensuração desses 

fatores de modo a destrinchar todos os componentes do efeito estrutura, caminhando 

assim para uma compreensão mais ampla das mudanças no mercado de trabalho de jovens 

adultos no Brasil. 

Em conclusão, pontua-se que a principal conclusão que este trabalho oferece é que não 

se observa no Brasil a mesma tendência de deterioração dos salários dos jovens adultos 

ao longo das coortes como nos países desenvolvidos, e que o Brasil passou por muitas 
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transformações nas últimas décadas que levam o país a ter realidades distintas dentro da 

sua população. A agenda de pesquisa sobre o tema é enorme no Brasil – e não apenas 

para sua simples compreensão, mas pela assustadora magnitude que as consequências de 

um mercado de trabalho de jovens adultos instável podem ter ao longo de toda a vida 

destes indivíduos, como para aposentadoria e formação de família. 
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4. TERCEIRO ARTIGO: Queda na renda dos casais e timing do nascimento do 

primeiro filho entre 1982 e 2012: há heterogeneidade social nesta relação? 

 

Neste terceiro artigo, o objetivo é investigar o papel da queda da renda dos jovens adultos 

brasileiros sobre a probabilidade de nascimento do primeiro filho por idade da mulher. 

Focando apenas em mulheres unidas, se almeja identificar se parte do movimento de 

adiamento do primeiro filho entre 1982 e 2012 se deveu à queda relativa da renda dos 

casais de jovens adultos no Brasil. Ainda, investiga-se a existência de heterogeneidade 

social no impacto da renda sobre o momento do nascimento do primeiro filho. 

 

4.1. Introdução 

A transição para a vida adulta seguiu nos países desenvolvidos uma trajetória uniforme, 

começando pela entrada no mercado de trabalho e terminando na formação da própria 

família. É uma trajetória lógica, na qual o indivíduo primeiramente começa a trabalhar 

para ter renda o suficiente para sustentar o próprio consumo e eventualmente sua família. 

A última fase da transição, a formação da própria família via casamento e 

paternidade/maternidade, foi se transformando através das gerações mais jovens, com 

estes eventos sendo adiados, revertidos ou até mesmo evitados (Vieira, 2008). Contudo, 

o término da escolarização e a entrada no mercado de trabalho continuaram fortes como 

os primeiros eventos na transição dos jovens nestes países (Billari, 2001), sugerindo como 

é forte a norma social de buscar a independência financeira. 

Dentro do amplo espectro que constitui os estudos de transição para a vida adulta nas 

ciências sociais, destaca-se aqui duas transformações importantes nos países centrais. A 

primeira transformação é a paulatina deterioração da renda dos jovens adultos, que vivem 

num mercado de trabalho mais instável e que paga menos em comparação a gerações 

passadas (Wachter, 2020). A segunda transformação é a forte queda da fecundidade, que 

em grande parte é explicada pelo movimento de adiamento do nascimento do primeiro 

filho pelas mulheres até a parte final do seu período reprodutivo (Balbo et al, 2013). Como 

estas duas transformações se conectam? 

A teoria da segunda transição demográfica é um arcabouço teórico que conecta muito 

bem essas duas transições (Lesthaeghe, 2010). A secularização da sociedade ocidental, a 

valorização das realizações individuais e o avanço da mulher no mercado de trabalho são 

fatores que levariam as mulheres a adiar ao máximo a formação da própria família, o que 
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resultaria na observação de multiplicação das trajetórias de transição para a vida adulta e 

do efeito tempo sobre os níveis gerais fecundidade. 

O papel das transformações culturais e aspiracionais das gerações mais jovens é inegável, 

mas é importante destacar o poder da queda relativa da renda destas gerações sobre o 

adiamento do seu processo de formação de famílias. Este artigo se dedica a explorar esta 

relação no Brasil. A característica do Brasil de apresentar uma alta heterogeneidade social 

torna o país um ótimo candidato a estudo de caso sobre a relação entre renda e momento 

de nascimento do primeiro filho. Por um lado desta relação, o artigo anterior desta tese 

mostrou que a queda na renda do trabalho das gerações mais jovens foi muito mais 

sensível entre os mais ricos. Pelo outro lado, a literatura mostra que houve uma incrível 

estabilidade na idade média ao primeiro filho entre as mulheres mesmo com a rápida 

queda no nível da fecundidade (Santos et al, 2021) e que a fecundidade em idades mais 

jovens é associada a mulheres de menor nível socioeconômico (Berquó e Cavenaghi, 

2014). 

O objetivo deste artigo é investigar se há uma relação entre a renda dos casais de jovens 

adultos e a idade em que eles têm o primeiro filho no Brasil, e como esta relação se 

comporta em diferentes grupos socioeconômicos. O artigo busca contribuir para literatura 

internacional ao oferecer o contexto desta relação em um país em desenvolvimento e com 

marcadas diferenças sociais. 

 

4.2. Revisão bibliográfica 

A relação entre fecundidade e variáveis econômicas têm uma longa tradição na 

demografia, remetendo às próprias origens da disciplina com Malthus, que descrevia 

filhos como um bem normal – quanto maior a renda da família, maior o número de filhos 

demandado. A lógica por trás desse modelo sugere que filhos são sempre bem-vindos, 

um desejo natural do ser humano. Mais tarde, Becker (1991) sofisticou essa relação ao 

apresentar o modelo de quantidade-qualidade dos filhos, que já se baseava na lógica que 

filhos nem sempre são desejados, sua demanda é função das condições socioeconômicas 

dos pais. Já as teorias mais modernas sobre o tema analisam a demanda por filhos pela 

ótica do mercado de trabalho das mulheres. Mulheres de alta escolaridade têm menos 

filhos porque teriam que dividir seu tempo entre o mercado de trabalho e o cuidado com 

os filhos, o primeiro trazendo retornos financeiros e o último trazendo um custo de 

oportunidade (Robinson, 1997). De fato, evidências empíricas confirmam que mulheres 



 59 

de alta escolaridade e casais de alta renda têm relativamente menos filhos (Berquó e 

Cavenaghi, 2014). 

Easterlin (1976) apresentou sua teoria que relacionava fecundidade e ciclos econômicos: 

os casais têm filhos baseados em expectativas sobre sua situação financeira e o custo do 

filho, ou seja, em suas expectativas sobre ter condições de sustentar os filhos. Assim, 

casais interromperiam sua fecundidade em momentos de instabilidade econômica ou 

mesmo desistiriam de ter um filho adicional se julgassem não ter como sustentar esse 

filho. Commoli (2017) mostra, com dados de jovens mulheres nos EUA e na Europa de 

antes, durante e depois da crise financeira de 2008, que não só o desemprego diminuiu a 

fecundidade, como a percepção de piora da economia também tem efeito negativo sobre 

a probabilidade de ter um filho. 

Ainda, Easterlin (1987) teoriza que os jovens formam suas expectativas em relação ao 

mercado de trabalho tomando o status socioeconômico dos pais como referência – eles 

almejam para si próprios empregos que lhe deem pelo menos a mesma condição de vida 

que os pais lhe proporcionaram. Se o jovem não vê essa aspiração se concretizar, ele terá 

menos filhos do que seus pais. Commoli (2021) testa esta teoria usando dados de norte-

americanos e mostra que, de fato, jovens com condições de vida piores que seus pais 

tiveram têm menos filhos do que seus pares com condições de vida iguais ou melhores 

que os pais. 

Alderotti et al (2021) e Ayllon (2019) trazem que maior instabilidade no mercado de 

trabalho leva a uma menor fecundidade na Europa, pois esta instabilidade afeta a 

capacidade dos casais de planejar financeiramente o nascimento de um filho. Adsera e 

Menedez (2011) mostram que na América Latina a relação entre fecundidade e 

instabilidade econômica também é inversa em mulheres de alta escolaridade, mas pouco 

significante entre mulheres mais pobres, o que se daria porque estas mulheres já têm 

menores expectativas em relação à sua situação financeira. Bukodi (2012) traz ainda que 

instabilidade no mercado de trabalho entre os homens britânicos adia o casamento e 

diminui a probabilidade de transformar uma coabitação em casamento formal, pois 

precisam se sentir financeiramente seguros para os eventuais custos de formar uma 

família. 

Há ainda conclusões interessantes de pesquisas qualitativas. Augustine et al (2009) 

entrevistam homens norte-americanos de baixa classe social, que respondem que o 

melhor momento para ter um filho é após conquistar estabilidade financeira. Estes 

homens, pais de filhos não planejados, disseram se sentir felizes com a notícia da gravidez 
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e associaram esse momento a uma maior maturidade, como largar as drogas ou procurar 

um emprego estável. Os autores argumentam que a paternidade tem um papel social mais 

importante entre as classes mais pobres, pois representa o sucesso em uma esfera da vida 

frente à baixa expectativa de sucesso em outras esferas, como o mercado de trabalho. 

Entrevistando jovens pais de baixo nível socioeconômico na Região Metropolitana de 

Belo Horizonte, Franco (2016) mostra que, ainda que não planejados, estes homens 

relataram que seus filhos foram desejados, também associando eles ao começo de uma 

vida de maior responsabilidade e reforçando o valioso papel social do filho. Entre estes 

homens, havia uma maior preocupação de que o filho nascesse dentro de um casamento 

do que com a estabilidade financeira. Já casais de alta escolaridade, como mostra o estudo 

qualitativo de Carvalho et al (2018), tinham uma maior preocupação com as condições 

de vida que dariam aos filhos, os levando a ter um número final de filhos menor do que o 

desejado. 

Estes trabalhos se juntam para formar as hipóteses desse presente artigo. Partindo da 

teoria de Easterlin (1976, 1987) de que os jovens aspiram formar sua própria família com 

condições de vida iguais ou melhores do que tiveram ao crescer, é possível imaginar dois 

extremos no padrão etário de formação de família. Entre os jovens adultos de maior nível 

socioeconômico, há um nível maior de renda a ser atingido para que se possam ver como 

financeiramente capazes de sustentar uma família e uma maior expectativa de sucesso 

financeiro no mercado de trabalho em função do seu maior investimento em capital 

humano. Logo, estes jovens formariam família mais tarde e seriam mais sensíveis à 

instabilidade econômica. Entre os jovens de menor nível socioeconômico, há um nível 

menor de renda a ser atingido e baixa expectativa de sucesso no mercado de trabalho, 

além do papel social do filho como um símbolo de sucesso que eles não conseguiram em 

outros aspectos de sua vida. Logo, estes jovens formariam família mais cedo e seriam 

menos sensíveis a uma menor renda relativa. 

Para além desses fatores, há no Brasil mais duas variáveis muito importante para o estudo 

de formação de família. A primeira é a religião. Há grupos religiosos no país que não só 

valorizam a formação de família em idades mais jovens como a incentivam, o que poderia 

eclipsar o papel da situação econômica (Verona et al, 2016). A segunda é o uso de 

contraceptivos. Ao contrário do que acontece na Europa, não se pode assumir que os 

casais têm total controle sobre sua fecundidade, pois o uso de métodos contraceptivos não 

é disseminado, apesar de serem bem conhecidos. Cavenaghi (2015) mostra que 75% das 

adolescentes (15 a 19 anos) sexualmente ativas não usavam contraceptivos e que apenas 
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32,9% das gravidezes desse grupo foram de fato planejadas. Esses dois fatores devem 

sempre serem levados em consideração na interpretação dos resultados   

Esta revisão sustenta a formulação de duas hipóteses que guiarão a investigação da 

pergunta de pesquisa: 

• Hipótese 1: A queda na renda relativa dos casais brasileiros entre 1982 e 2012 

atuou para que houvesse um adiamento da idade da mulher ao nascimento do 

primeiro filho; 

Se os casais ganham menos em 2012 e 1982, espera-se que demorem mais tempo a atingir 

um patamar de renda que considerem adequado para começar a ter filhos, adiando assim 

o nascimento do primeiro filho. 

• Hipótese 2: Casais de maior renda experimentaram um maior adiamento do 

momento de nascimento do primeiro filho; 

A literatura sugere que os casais de classe social mais alta têm sua fecundidade mais 

sensível a flutuações de renda, pois se demandariam um maior padrão de vida mínimo 

para planejar o nascimento do primeiro filho. 

 

4.3. Metodologia 

O principal objetivo deste trabalho é responder se houve adiamento da idade ao primeiro 

filho e quanto deste adiamento é devido a cada conjunto de variáveis, em especial renda 

do casal. Metodologicamente, este objetivo se desenvolve ao avaliar eventuais 

diferenciais na probabilidade de nascimento do primeiro filho por idade simples da 

mulher entre dois pontos do tempo e ao decompor estes diferenciais em termos das 

variáveis escolhidas. É exatamente esse exercício que será feito neste artigo. 

O teste de uma direção única de causalidade entre renda e momento do nascimento do 

primeiro filho consistentemente ao longo do tempo não é trivial com as bases de dados 

disponíveis no Brasil. Dada esta limitação, este artigo busca responder sua pergunta de 

pesquisa através de dois exercícios: primeiro, uma regressão logística testa se houve 

mudança ao longo do tempo no momento de nascimento do primeiro filho; segundo, a 

aplicação de uma decomposição permite observar o papel da renda no eventual adiamento 

do primeiro filho. 

O primeiro passo é definir o objeto de estudo. Usualmente, estudos de fecundidade 

utilizam apenas as informações da mãe em exercícios aplicados, seja pela eventual 

ausência de informações sobre o pai ou porque a alta homogamia de variáveis 

socioeconômicas tornaria a inclusão de variáveis do pai e da mãe refém de 
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multicolineariedade. Neste artigo, a unidade de análise é o par de homem e mulher no 

domicílio identificados como pais do recém-nascido. Ou seja, o que está sendo modelado 

neste trabalho é probabilidade de um casal ter um filho e não a probabilidade de uma 

mulher ter um filho. A diferença é que mulheres sem cônjuge no domicílio não são 

analisadas aqui. Essa decisão metodológica se deve à pergunta de pesquisa, que procura 

entender o papel da renda dos pais sobre a fecundidade. Em mulheres não-unidas que 

moram com sua família parental, a renda destes outros familiares poderia interferir nos 

resultados, e em mulheres não-unidas que moram apenas com os filhos, não seria possível 

identificar eventuais transferências de renda por parte do pai de seus filhos, o que 

subestimaria a renda dos pais da criança.  Além disso, embora nem toda fecundidade 

marital pode ser assumida como planejada ou desejada, pode-se argumentar que esta 

gravidez se daria num contexto de maior estabilidade, levando em consideração a 

trajetória mais tradicional de transição para a vida adulta, na qual o casamento/união 

antecede a fecundidade. Há ainda o problema de desconhecer a ordem de fato da 

transição, isto é, se não poderia ter ocorrido de a gravidez ter antecedido e levado ao 

casamento, porém não há correção possível para este viés com os dados disponíveis para 

o Brasil. 

Sendo assim, foi criado uma variável no banco de dados que indicava o nascimento do 

primeiro filho do casal (Y). Y assume valor igual a 1 para casais formados por uma mulher 

de idade i sem outros filhos no domicílio teve um filho nascido nos últimos doze meses 

anteriores à data de referência da pesquisa. Y assume valor igual a 0 para casais formados 

por uma mulher de idade i sem outros filhos no domicílio e que não teve um filho nos 

últimos doze meses. A probabilidade por idade da mulher de nascimento do primeiro filho 

é modelada por uma regressão logística, na qual, além da variável de renda, são usados 

como controles a residência em área urbana, a macrorregião de residência, a raça/cor da 

mãe e a escolaridade da mãe. A raça/cor e a escolaridade do pai se mostraram altamente 

correlacionados com as respectivas variáveis da mãe, e por isso foram suprimidas do 

modelo. 

Se a regressão logística retorna o diferencial da probabilidade por idade de ter o primeiro 

filho, o passo lógico seguinte é a aplicação de um método de decomposição que explique 

este diferencial. Os mais comuns modelos de decomposição na demografia são aqueles 

que seguem o trabalho de Kitagawa (1955), que ao padronizar a composição de dois 

grupos, divide a diferença de uma medida agregada de duas populações distintas em dois 

efeitos: efeito composição e efeito estrutura. O efeito composição mensura como 
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diferenças da composição das variáveis das duas populações impacta o diferencial total. 

Por exemplo, se uma menor renda do casal ou menor escolaridade da mãe no tempo t em 

comparação ao tempo zero levaria a uma menor probabilidade de nascimento do primeiro 

filho na idade i. O efeito estrutura mensura como diferenças no retorno das variáveis nas 

duas populações afeta o diferencial total. Por exemplo, se o fato da mãe ter ensino superior 

teria o mesmo impacto sobre a probabilidade de ter o primeiro filho na idade i nos dois 

pontos do tempo. 

A versão econométrica da decomposição de Kitagawa foi apresentada por Oaxaca (1973) 

e Blinder (1973), sendo conhecida como decomposição de Oaxaca-Blinder desde então, 

e se tornando a referência básica para este tipo de exercício. Porém, o modelo de 

Kitagawa-Oaxaca-Blinder foi pensado para modelos lineares, nos quais o cálculo da 

estatística contrafactual é direto. Modelos não-lineares, com a regressão logística, não 

permitem a aplicação direta do método por ferir a Lei das Expectativas Iteradas: o efeito 

marginal da variável é função das demais variáveis do modelo. O avanço e popularização 

dos softwares estatísticos permitiu a criação de métodos de decomposição para modelos 

não-lineares, como Fairlie (2006) faz para decomposição da regressão logística. 

A decomposição de diferenciais entre dois grupos, A e B, é descrita pela expressão geral: 

 

𝑌&N − 𝑌'III = 𝐹(𝑋&𝛽&)IIIIIIIIIII − 𝐹(𝑋'𝛽')IIIIIIIIIII

= P𝐹(𝑋&𝛽&)IIIIIIIIIII − 𝐹(𝑋'𝛽&)IIIIIIIIIIIQ + P𝐹(𝑋&𝛽')IIIIIIIIIII − 𝐹(𝑋'𝛽')IIIIIIIIIIIQ 

4.1 

 

Onde 𝑌&N  é o valor médio da variável resposta no grupo A, 𝑋& o vetor de variáveis 

explicativas, 𝛽& o vetor de coeficientes e F() é uma função genérica que relaciona y e  x. 

O primeiro termo representa o efeito composição e o segundo termo é o efeito estrutura. 

Nota-se que o método de Oaxaca-Blinder é um caso especial desta expressão, quando a 

função é linear: 

 

𝐹(𝑋𝛽) = 𝑋𝛽 4.2 

 

No exercício proposto neste trabalho, a decomposição tem como base uma função 

logística: 

𝐹(𝑋𝛽) =
𝑒,-

1 + 𝑒,-
 

4.3 
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Se na decomposição de Oaxaca-Blinder 𝑌&N  é o valor médio da variável resposta no grupo 

A, na decomposição logística de Fairlie (2006) 𝑌&N  é a probabilidade média de “sucesso” 

no grupo A (ou probabilidade média entre casais do tempo A de ter o primeiro filho na 

idade i). Esta é uma metodologia estabelecida na literatura, com trabalhos como Leocádio 

et al (2022) e Hayford (2013). O método pode ser aplicado no software Stata usando o 

algoritmo de Powers et al (2011). 

Para fazer o exercício de comparação entre dois pontos no tempo que se propõe aqui, é 

necessário que as variáveis sejam comparáveis ao longo do tempo. Pode-se argumentar 

que, mesmo mantendo a mesma categorização para as variáveis de raça/cor e escolaridade 

ao longo do tempo, seu significado muda: o “peso” de ter pouca escolaridade pode variar 

ao longo dos anos. Porém, esta eventual mudança seria captada pelo método de 

decomposição sob a forma do efeito estrutura – seria uma mudança em como o valor é 

ponderado pelos casais na sua decisão de ter o primeiro filho. A mesma lógica não se 

aplica à variável de renda, pois seu valor só muda com o tempo devido a flutuações da 

inflação e do custo de vida. Para tornar a variável de renda comparável ao longo do tempo, 

foi feito uma padronização do valor pelo custo de vida, medido aqui pelo valor da cesta 

básica. Maiores detalhes de como foi feita esta padronização são dados no segundo artigo 

desta tese. 

A base de dados utilizada para este trabalho foi a PNAD (Pesquisa Nacional de Amostra 

de Domicílios) do IBGE para os anos de 1982 e 2012, por conter todas as variáveis 

necessárias, ter representatividade nacional e uma amostra grande o suficiente para 

permitir a estimação dos modelos por idade simples. O ano de 1982 foi escolhido por ser 

o da mais antiga PNAD com informações sobre fecundidade, renda individual e raça/cor. 

Não é possível utilizar a PNAD Contínua, que substitui a PNAD após 2015, pois a 

ausência de variáveis de fecundidade e composição das famílias enviesaria a identificação 

dos casais que tiveram ou não filhos no ano anterior à pesquisa. 

Para a variável de renda, foi utilizada a renda do casal, que consiste na soma da renda 

individual do homem e da mulher livres de transferências privadas. Ainda, para facilitar 

a interpretação, na regressão é utilizada a variável transformada como logaritmo natural 

da renda do casal4. 

 
4 Ao usar o logaritmo da renda, se perderia as observações com renda zero, pois ln(0) = ∄. Para evitar 
esta perda, é atribuída renda de 1 real (de 2012) para as observações com renda do casal igual a zero. 



 65 

É objetivo deste trabalho fazer todas as estimativas propostas até aqui também por 

subgrupos populacionais, no caso divisões socioeconômicas. Deseja-se testar se o 

impacto da renda sobre o momento de nascimento do primeiro filho é homogêneo entre 

classes sociais no Brasil. Porém, o nascimento do primeiro filho é o evento raro do ponto 

de vista estatístico, o que juntamente a estratégia de estimar os modelos por idade simples 

da mãe pode gerar um grave problema de pequenos números: há muitas poucas 

observações nos dados para calcular corretamente a probabilidade real por trás do evento. 

Se está pequena amostra for ainda subdividida por classes sociais, a estimação torna-se 

virtualmente impossível. A solução proposta neste trabalho é utilizar todas as observações 

de um dado ano para todas as classes sociais, mas com pesos diferentes. Isto é, primeiro 

divide-se toda a amostra em decis de renda familiar per capita e se atribui-se um peso 

para cada decil em função da classe social (classe baixa, média ou alta). Assim, para 

estimar os resultados para a classe baixa, são usados pesos maiores para os primeiros 

decis e pesos menores para os decis mais altos, por exemplo. Com esta estratégia, não é 

necessário se excluir nenhuma observação da amostra. A tabela 4.1 traz os pesos 

utilizados para cada classe. 

 

Tabela 4.1 – Sistema de pesos relativos para estimação dos resultados por classe social 

com base no decil de renda familiar per capita 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

4.4. Resultados 

Na primeira parte desta seção de resultados, se examina as estatísticas descritivas da base 

dados, apresentadas na tabela 4.2.  A base de dados é composta por mulheres de 15 a 44 

anos que tiveram o primeiro filho no período de referência da respectiva PNAD ou 

estavam em risco de ter (ou seja, que não tinham nenhum filho então). Essa parcela 

corresponde a 12,41% das mulheres de 15 a 45 anos em 1982 e 19,83% em 2012. 
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Tabela 4.2 – Descrição das variáveis da base de dados 

   Total Classe baixa Classe média Classe alta 

    1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 

Idade média da mulher 28,53 32,87 26,98 32,84 28,39 32,94 29,58 32,82 

% mulheres brancas ou amarelas 66% 50% 50% 38% 62% 48% 79% 64% 

% em área urbano 78% 87% 53% 77% 78% 89% 94% 95% 

M
ac

ro
rr

eg
iã

o 

% Norte 2% 8% 2% 11% 2% 9% 2% 6% 

% Nordeste 22% 26% 43% 43% 22% 24% 11% 13% 

% Sudeste 50% 42% 32% 31% 48% 42% 62% 51% 

% Sul 19% 15% 17% 10% 21% 16% 18% 20% 

% Centro Oeste 7% 9% 6% 6% 7% 9% 6% 10% 

An
os

 d
e 

es
tu

do
 d

a 
m

ul
he

r Até 7 anos 70% 27% 90% 43% 82% 29% 45% 11% 

De 8 a 10 anos 14% 18% 5% 21% 9% 21% 25% 11% 

11 anos ou mais 16% 55% 5% 36% 9% 51% 30% 78% 
Renda média do casal (em reais 
de 2012) 2588 2592 880 1029 1378 1796 5062 5246 

Idade média ao primeiro filho 24,89 24,30 24,62 23,83 24,81 24,19 25,26 26,10 
 

Fonte: PNAD 1982 e 2012 (IBGE). 
 

A análise descritiva mostra que houve um aumento da idade média da base de dados entre 

1982 e 2012, embora tenha havido queda na idade média ao primeiro filho entre as 

mulheres de classe média e baixa. A idade média da base de dados sobe como um todo 

porque houve um aumento generalizado de mulheres em idades mais velhas unidas ainda 

em risco de ter o primeiro filho, isto é, que ainda não tenham tido nenhum filho. O 

trabalho de Leocádio et al (2022) já mostra da tendência de aumento da proporção de 

mulheres sem filhos no Brasil. Por outro lado, a queda da idade média ao primeiro filho 

em uma parcela da população é devida ao expressivo aumento da fecundidade adolescente 

já evidenciada por Berquó e Cavenagji (2005).  

As variáveis de características regionais mostram que houve um aumento da população 

urbana, fruto de um processo rápido de urbanização já consolidado na classe mais alta, 

bem como uma queda da concentração da população na região Sudeste. Ainda, houve 

uma queda da proporção de mulheres brancas ou amarelas em comparação às pretas, 

pardas ou indígenas, de 66% em 1982 para 50% em 2012, um resultado passível de muitas 

explicações e que mereceria um estudo específico. 

Nota-se também que estas mulheres estão consideravelmente mais escolarizadas em 2012 

do que em 1982, um reflexo da expansão do ensino básico a partir dos anos 80 e da 

expansão do ensino superior a partir de meados dos anos 2000 (Ribeiro, 2014). A 
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escolaridade é uma das variáveis mais importantes no estudo de determinantes da 

fecundidade devido ao fato de ser um canal para diversas transformações na vida das 

mulheres (e de seus companheiros): maior renda, maior estabilidade no emprego, melhor 

acesso a informações sobre contracepção e mudança da cultura sobre a formação de 

família (Rios-Neto et al, 2018). Estes fatores serão mais bem discutidos nos resultados 

dos modelos aplicados. 

Destaca-se ainda que enquanto na população total os casais viram sua renda permanecer 

estável entre 1982 e 2012, as classes média e baixa experimentaram um aumento relativo 

maior de sua renda. Esta é uma estatística que reproduz os resultados do artigo anterior 

desta tese, que mostra um cenário de heterogeneidade social na trajetória de renda dos 

jovens adultos brasileiros nas últimas décadas. 

 

4.4.1. Resultados da regressão logística 

O gráfico 4.1 traz a probabilidade de ter o primeiro filho condicional apenas à idade da 

mulher obtida através da regressão logística. O resultado destaca que estar unida é um 

forte preditor da fecundidade, embora não se possa determinar uma relação de causalidade 

com esta base de dados: um casal unido pode ter abdicado na contracepção 

(conscientemente ou não) por estar dentro de uma união ou uma gravidez inesperada por 

ter levado à união com o intuito da criança nascer dentro de contexto mais tradicional. De 

toda forma, este resultado mostra como nupcialidade e fecundidade estão fortemente 

relacionadas no contexto brasileiro. 

Para este artigo, dois pontos desse gráfico são mais importantes. O primeiro é a expressiva 

queda da probabilidade de nascimento do primeiro filho entre 1982 e 2012, já 

documentada na literatura (Rosero-Bixby et al, 2009). A queda da probabilidade de 

nascimento do primeiro filho é determinada pelo aumento da proporção de mulheres e 

casais que escolhem não ter filhos, o que é um fenômeno diferente da queda de parturições 

mais altas e do adiamento da fecundidade que são as forcas dominantes da rápida queda 

fecundidade no Brasil. O segundo ponto é a necessidade de se manter consciente que este 

trabalho foca nas mulheres unidas, que apresentam uma tendência própria no período 

analisado. É notável no gráfico 4.1 como, entre 1982 e 2012, houve um forte adiamento 

do nascimento do primeiro filho entre todas as mulheres, em especial da classe mais alta, 

mas o movimento é mais fraco quando se olha apenas para mulheres unidas. Isso ocorre 
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justamente pelo fato de estar em união ser um forte preditor da fecundidade, mesmo com 

alguma variação entre classes sociais. 

 

Gráfico 4.1 – Probabilidade de ter o primeiro filho no último ano por idade da 
mulher – Brasil 

a. Total b. Classe baixa 

  
c. Classe média d. Classe alta 

  

 
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 1982 e 2012 (IBGE). 

 

A tabela 4.3 traz os resultados da regressão logística sobre a probabilidade de ter o 

primeiro filho entre mulheres unidas no Brasil. Os resultados estimados separadamente 

por classe social estão disponíveis no anexo desta tese. 

A variável de maior interesse neste trabalho é a renda do casal, que aqui se apresenta no 

limite da significância estatística em alguns grupos etários. De modo geral, maior renda 

diminui a probabilidade de ter o primeiro filho entre mulheres unidas de todas as idades, 

com exceção do último grupo etário, no qual cada aumento de 1% na renda do casal 

aumentaria a chance de nascimento em 1,14 em 1982 e 1,03 em 2012. É mais uma 

evidência de que a renda leva os casais a adiarem o nascimento do primeiro filho, uma 

vez que a renda, que provém principalmente do trabalho, cresce ao longo do curso de 
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vida. Assim, os casais adiariam o nascimento do primeiro filho ao máximo permitido pela 

biologia esperando ter renda o suficiente para sustentar o filho. 

Em relação à variável de raça/cor, os resultados mostram que ser branca ou amarela 

aumentava a probabilidade de a mulher ter o primeiro filho em todas as idades até 39 anos 

em 1982, mas houve alguma inversão em 2012. Por exemplo, em 2012 ser branca ou 

amarela aumentava a chance de uma mulher entre 20 e 24 anos ter seu primeiro filho em 

1,10 vezes, enquanto a mesma estatística para 2012 é de 0,86. Independente da ocorrência 

ou não de uma inversão, a variável se manteve significativa nos dois períodos ao longo 

de todo o período reprodutivo, mesmo com o controle de outras variáveis 

socioeconômicas. Esta relação entre raça/cor e probabilidade de nascimento do primeiro 

filho entre mulheres unidas merece uma investigação à parte. 

 

Gráfico 4.3 – Regressão logística sobre a probabilidade de ter o primeiro filho no 

último ano entre mulheres unidas (em razão de chance) – Brasil 

   15 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 29 anos 30 a 34 anos 35 a 39 anos 40 a 44 anos 

    1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 

Ser branco ou amarelo 1,13 0,82 1,10 0,86 1,13 1,15 1,24 0,92 1,13 1,27 0,30 1,05 

(0,01) (0,01) (0,01) (0,00) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,02) (0,01) (0,01) (0,01) 

Morar em área urbana 1,27 0,90 1,03 1,08 0,97 0,85 1,28 1,49 0,59 2,14 0,96 1,21 

(0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,02) (0,02) (0,01) (0,04) (0,03) (0,03) 

M
ac

ro
rr

eg
Iã

o  

Norte 1,02 0,96 1,02 1,17 0,94 1,27 1,09 0,67 1,60 0,61 0,57 0,78 

(0,02) (0,01) (0,01) (0,01) (0,02) (0,01) (0,03) (0,01) (0,07) (0,01) (0,05) (0,02) 

Nordeste 0,89 0,87 1,11 0,72 1,15 1,21 1,15 0,96 1,42 0,63 0,89 0,35 

(0,01) (0,01) (0,01) (0,00) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,03) (0,01) (0,02) (0,01) 
Sudeste Omitida 

Sul 
0,77 0,67 0,89 0,83 0,98 0,98 0,96 1,02 1,05 0,63 2,21 0,97 

(0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,02) (0,01) (0,05) (0,02) 

Centro-Oeste 
0,89 0,77 1,03 0,72 1,00 1,22 1,41 1,14 0,85 0,73 0,40 0,76 

(0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,03) (0,01) (0,02) (0,01) (0,02) (0,02) 

An
os

 d
e 

es
tu

do
 

Até 7 anos 
1,18 1,39 1,15 0,69 0,68 0,63 0,50 0,61 0,61 0,63 0,65 0,74 

(0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,01) (0,02) (0,01) 
De 8 a 10 anos Omitida 

11 anos ou mais 1,25 0,70 0,97 0,68 0,76 0,97 0,95 1,73 0,99 2,53 0,98 1,48 

(0,02) (0,01) (0,01) (0,00) (0,01) (0,01) (0,01) (0,02) (0,02) (0,03) (0,04) (0,03) 

Ln da renda do casal 1,00 1,04 0,96 0,93 0,88 0,90 0,92 0,94 0,98 0,94 1,14 1,03 

(0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,00) (0,01) (0,00) (0,01) (0,00) 

Constante 0,46 0,34 0,74 0,59 1,45 0,38 0,53 0,10 0,16 0,02 0,02 0,01 

(0,01) (0,00) (0,01) (0,01) (0,03) (0,01) (0,02) (0,00) (0,01) (0,00) (0,00) (0,00) 
 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 1982 e 2012 (IBGE). 
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A escolaridade apresenta um padrão esperado, tendo em vista a literatura sobre o tema 

(Miranda-Ribeiro et al, 2019). Mulheres unidas com menor escolaridade têm mais chance 

de ter o primeiro filho em idades mais jovens e menos chance em idades mais velhas. Na 

direção contrária, as mulheres de maior escolaridade em 2012 têm maiores chances de ter 

o primeiro filho nas idades mais velhas. Há várias possíveis explicações das teorias de 

análise de fecundidade. Por exemplo, pela teoria microeconômica, este diferencial por 

escolaridade seria predito porque mulheres de maior escolaridade têm maior custo de 

oportunidade em ter filhos em idades mais jovens, quando ainda estão construindo sua 

carreira no mercado de trabalho (Cunha et al, 2022). Em outra perspectiva teórica, 

mulheres de menor nível socioeconômico se veriam com menores chances de ter sucesso 

no mercado de trabalho, e então escolheriam transitar para a vida adulta através da 

formação de família (Cabral, 2002). 

Os resultados da mesma regressão por grupo socioeconômico apontam algumas 

diferenças nestas conclusões que se anulam quando se analisa a média da população. 

Além de estes resultados estarem disponíveis no anexo, os diferenciais socioeconômicos 

da probabilidade de nascimento do primeiro filho entre mulheres unidas serão melhor 

analisados no próximo exercício metodológico. 

 

4.4.2. Resultados da decomposição logística 

Esta seção aplica a decomposição do diferencial da probabilidade de ter o primeiro filho 

entre mulheres unidas de 1982 e 2012. O gráfico 4.2 decompõe o diferencial, estimado 

também grupo estrato social, em efeito composição, efeito estrutura e o efeito da 

constante. Usualmente, se apresenta o efeito da constante dentro do efeito estrutura, mas 

seu alto nível neste exercício torna mais prudente a análise em separado. O efeito 

composição capta a parte do diferencial devido a mudanças na composição dos níveis das 

variáveis das mulheres unidas entre os dois períodos, o efeito estrutura capta mudanças 

entre os dois períodos de como estas variáveis impactaram a probabilidade de nascimento 

do primeiro filho, e o efeito da constante capta mudanças no nível geral da probabilidade 

de nascimento do primeiro filho que não é captado pelas variáveis do modelo, como 

mudança cultural ou da fecundidade desejada. 

Os resultados mostram que houve uma maior redução da probabilidade de ter o primeiro 

filho nas idades mais jovens, o que é esperado, pois eram nestas idades que se 

concentravam a maior parte dos nascimentos do primeiro filho, como mostrou o gráfico 
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4.1: entre 1982 e 2012, a probabilidade de uma mulher unida de 15 anos ter o primeiro 

filho caiu em quase 15 pontos percentuais. Nas idades mais velhas, como a probabilidade 

já era pequena, a redução no período foi menor, quase nula. Há algum diferencial 

socioeconômico, mas ele é melhor visualizado quando se aplica a decomposição. 

 

Gráfico 4.2 – Decomposição da probabilidade por idade de ter o primeiro filho no 
último ano entre mulheres unidas no Brasil por estrato social entre 1982 e 2012 
(em pontos percentuais) 

a. Diferencial total b. Efeito composição 

  
c. Efeito estrutura (sem constante) d. Constante 

  
 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 1982 e 2012 (IBGE). 
 

O efeito composição é positivo em todas as idades, ou seja, atuou para o aumento da 

probabilidade de nascimento do primeiro filho em todas as idades: as características dos 

casais mudaram no período na direção de aumentar a probabilidade. Contudo, o padrão 

etário do efeito composição é mais velho entre os casais de classe alta, no qual o maior 

aumento se concentra nas idades do centro do período reprodutivo. Ou seja, a depender 

apenas do efeito composição, a probabilidade de mulheres unidas de classe alta terem o 

primeiro filho aumentaria mais para idades velhas em comparação a mulheres unidas de 
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classe baixa ou média. De todo modo, nota-se que o efeito composição é pequeno em 

comparação ao diferencial total. 

O efeito estrutura traz diferenças socioeconômicas mais marcadas. Casais de alta classe 

experimentaram um efeito estrutura muito mais forte e positivo: mudanças na forma como 

a fecundidade reage a cada variável levariam a um aumento da probabilidade de 

nascimento do primeiro filho em todas as idades. Casais de classe baixa e média tiveram 

um comportamento muito próximos, negativo nas idades mais jovens e levemente 

positivo nas idades mais velhas. Isto é, a depender apenas do efeito estrutura, haveria um 

adiamento da idade da mulher ao primeiro filho, com o envelhecimento do padrão etário 

deste efeito. 

O efeito da constante merece especial atenção por ser o efeito predominante na 

decomposição, sendo o principal responsável pela queda geral da probabilidade de 

nascimento do primeiro filho. Este efeito foi consideravelmente mais forte entre casais de 

classe alta e em idades mais jovens. Como discutido, o efeito constante capta fatores 

dissociados das variáveis do modelo, e uma hipótese para seu resultado é mudança na 

cultura de ter filhos que transpassa questões socioeconômicas. Por exemplo, queda no 

número desejados de filhos (Casterline e Mendoza, 2009) e aumento do uso de métodos 

contraceptivos (Perpetuo e Wong, 2009) são fatores que entrariam no efeito da constante 

e seriam compatíveis com o padrão etário e socioeconômico encontrado aqui. 

O gráfico 4.3 decompõe o efeito composição no efeito de cada grupo de variáveis, de 

modo que é mais fácil explicar sua trajetória apresentada no gráfico 4.2. 

A escolaridade foi predominante no efeito composição. Mudanças na escolaridade das 

mulheres unidas entre 1982 e 2012 levaria a pequenos aumentos na probabilidade de 

nascimento do primeiro filho em todas as idades e classes sociais. Por exemplo, o 

aumento da escolaridade nas mulheres unidas de classe alta de 20 anos de idade levaria a 

um aumento da sua probabilidade de ter o primeiro filho em 3 pontos percentuais. O 

aumento da escolaridade das mulheres no Brasil nas últimas décadas é muito bem 

documentado (Rios-Neto et al, 2018), alimentado pela expansão do ensino básico a 

populações que antes não tinham acesso a ele. Assim, se em 1982 havia uma considerável 

proporção de mulheres jovens com baixa escolaridade, em 2012 este se tornou um grupo 

bem menor, como visto na tabela 4.2. A simples permanência na escola por mais tempo, 

inibindo a união em idades muito jovens, levando que aumentasse a probabilidade de 

nascimento do primeiro filho em idades ligeiramente mais velhas (após a maioridade, aos 
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18 anos). Entre mulheres de classe alta, esta seria uma mudança ainda mais marcada, que 

o adiamento do nascimento do primeiro filho é ainda mais longo. 

 

Gráfico 4.3 – Decomposição do efeito composição da diferença da probabilidade 
por idade de ter o primeiro filho no último ano entre mulheres unidas no Brasil 
por estrato social entre 1982 e 2012 por grupo de covariáveis (em pontos 
percentuais) 

a. Total b. Classe baixa 

  

c. Classe média d. Classe alta 

  

 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 1982 e 2012 (IBGE). 
 

É importante destacar que o efeito composição da renda é praticamente nulo, o que não 

corrobora uma das hipóteses deste artigo de que parte do adiamento da idade ao primeiro 

filho é devido a uma piora da situação econômica dos casais. 

O gráfico 4.4 traz o efeito estrutura dividido por contribuição de cada grupo de variáveis. 

O primeiro resultado que se destaca aqui é o grande efeito positivo da renda entre casais 

de classe alta. Um casal com a mesma renda relativa em 1982 e 2012 tem em 2012 muito 

mais chance de ter o primeiro filho em todo seu curso de vida, mas principalmente em 

idades mais jovens. Ou seja, o mesmo nível de renda passou a ser mais valorizado pelos 

casais na decisão de ter o primeiro filho. É um resultado interessante que expõe a 

complexidade da questão tratada neste trabalho. O artigo anterior mostra que houve uma 

queda relativa do salário dos jovens adultos do topo da distribuição no Brasil, e uma das 

explicações é a mudança da curva de salários em relação ao curso de vida – se leva mais 
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tempo para ganhar a mesma renda relativa do que gerações anteriores ganhavam. Uma 

das consequências demográficas pode ser vista aqui: tudo mais constante, um casal que 

tem a mesma renda relativa em 2012 do que a de um casal de 1982 tem aumentada sua 

chance de ter o primeiro filho porque no período mais recente esta renda está muito mais 

próxima do almejado por eles. Ainda que seja a mesma renda relativa, ter o mesmo poder 

de compra em 1982 do que em 2012 para dada idade é um fator muito forte para iniciar a 

sua fecundidade. Esta força é maior em idades mais jovens porque, em 2012, eles estariam 

muito mais longe (em termos de posição no curso de vida) do teto da sua renda do que 

em 1982, o que se traduz numa maior percepção de estabilidade, e que casais de alta renda 

associam ao início da sua fecundidade. 

 

Gráfico 4.4 – Decomposição do efeito estrutura da diferença da probabilidade por 
idade de ter o primeiro filho no último ano entre mulheres unidas no Brasil por 
estrato social entre 1982 e 2012 por grupo de covariáveis (em pontos percentuais) 

a. Total b. Classe baixa 

 
 

c. Classe média d. Classe alta 

  

 

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 1982 e 2012 (IBGE). 
 

O menor poder de explicação que o efeito estrutura da renda tem sobre a fecundidade dos 

casais de classe baixa e média se deve a dois fatores. O primeiro é a menor incidência de 

uso correto de métodos contraceptivos porque gravidezes não-planejadas não seriam fruto 

de um processo de decisão racional que levasse renda em consideração (Berquó e Lima, 

2009). O segundo fator é o inverso do que ocorre entre os casais de classe alta. Como 
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mostrou o artigo anterior, com exceção daqueles no topo da distribuição de salários, o 

salário relativo dos jovens adultos aumentou no Brasil nas últimas décadas. Assim, para 

casais de classe média e baixa, ter o mesmo salário relativo que seus pares no passado 

ganhavam seria um indicativo de insucesso financeiro, os levando a adiar ao máximo ou 

mesmo evitar o nascimento do primeiro filho. 

O efeito estrutura da escolaridade se mostra negativo nas idades mais jovens e se torna 

positivo a partir dos vinte anos. Uma hipótese para a primeira parte é que este efeito está 

captando a queda da fecundidade adolescente no Brasil nas últimas décadas (Lima et al, 

2018). Para a segunda parte, pode ter ocorrido um efeito composição interno aos grupos 

de escolaridade, no qual, com o rápido aumento da escolaridade em gerações mais 

recentes, foram trazidas para estes grupos de escolaridade mulheres com diferentes 

características socioeconômicas com preferência por fecundidade mais alta. Como as 

variáveis do modelo não captam esta mudança de composição intragrupos, o método 

traduz os diferenciais de probabilidade de nascimento de fecundidade advindas dela como 

efeito estrutura da escolaridade. 

 

4.5. Conclusão 

Este artigo buscou investigar a relação entre renda dos casais e o momento de nascimento 

do primeiro filho. Especificamente, a pergunta de pesquisa deste artigo era se a queda 

relativa da renda dos casais no Brasil levou a um adiamento do nascimento do primeiro 

filho. Para responder à pergunta, foi aplicado um método de decomposição de diferenciais 

para regressões logísticas a partir dos dados sobre casais no Brasil em 1982 e 2012, 

disponibilizado na PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios). A principal 

conclusão é que esta pergunta tem uma resposta complexa. 

A base teórica deste trabalho é a discussão iniciada por Easterlin (1976, 1987), que 

predizia que as decisões sobre fecundidade de um casal se baseiam na sua visão relativa 

sobre sua renda. Os casais teriam filhos se julgassem ter renda suficiente para que 

oferecerem aos filhos um padrão mínimo de vida, que eles avaliariam como aquele que 

os pais lhes proveram. Assim, se houve um movimento de adiamento do momento do 

curso de vida onde os casais atingem o topo de suas carreiras (e salários), houve 

consequentemente um adiamento do começo da sua fecundidade? Não necessariamente. 

O primeiro ponto é que, entre as mulheres unidas, não houve um adiamento significativo 

do nascimento do primeiro filho entre 1982 e 2012. Este primeiro resultado mostra que 
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grande parte do movimento de adiamento do primeiro filho está ligado ao adiamento de 

uniões maritais estáveis, pois ainda prevalece a norma cultural de que os filhos nasçam 

dentro de um casamento, mesmo que informal. Contudo, ainda que não se evidencie o 

adiamento do início da fecundidade dos casais, há evidências de redução significativa da 

probabilidade de nascimento do primeiro filho em todas as idades. 

O segundo ponto é que, ao contrário do que é evidenciado em países desenvolvidos, não 

houve uma queda generalizada da renda relativa dos jovens adultos brasileiros, apenas 

daqueles que se encontram no topo da curva de distribuição de salários. Entre esses casais 

de classe alta no Brasil, este trabalho mostra que houve de fato um adiamento do momento 

de nascimento do primeiro filho e isto se deveu a dois fatores. O primeiro foi o efeito 

composição da escolaridade das mulheres, o que seria explicado tanto pelo adiamento da 

fecundidade devido à expansão do tempo de escolarização quanto pelo aumento do custo 

de oportunidade, uma vez que o Brasil ainda se encontra num ponto onde a maternidade 

pode afetar a progressão da carreira laboral das mães. O segundo fator foi o efeito 

estrutura da renda relativa dos casais, que foi traduzido aqui como o efeito da percepção 

do adiamento da estabilidade financeira do casal no seu curso de vida. Se os casais de 

classe alta em 2012 tivessem a mesma renda relativa dos casais de classe alta em 1982, 

eles teriam passado por um adiantamento do nascimento do primeiro filho. Como houve 

uma queda, pode se argumentar que, no mínimo, esta redução da sua renda relativa os 

impediu de ter o primeiro filho mais cedo. 

O terceiro ponto é que fatores culturais não explicados pelo modelo se mostram como os 

principais determinantes da queda da probabilidade de nascimento do primeiro filho em 

todas as idades e principalmente entre os casais de classe alta. Estes fatores podem ser 

traduzidos como mudanças nas normais culturais que não mais torna imperativo que 

casais tenham que ter filhos e na disseminação de métodos anticoncepcionais modernos. 

Uma limitação deste trabalho e foco de pesquisas posteriores é a captação de variáveis 

que possam elucidar melhor do que se tratam os fatores não explicados pelo modelo. 

Em resumo, este artigo encontrou evidências de importantes transformações 

socioeconômicas de jovens casais brasileiros que favorecem o adiamento do primeiro 

filho, mas que mudanças na norma cultural da fecundidade foram ainda mais fortes e 

levaram à estabilidade da idade média ao primeiro filho. A exceção são os casais de classe 

alta, onde principalmente uma pior posição relativa da renda levou a um discreto 

movimento de adiamento do primeiro filho. Pode-se teorizar que no período analisado 

neste trabalho a queda da fecundidade no Brasil foi tão forte e rápida que eclipsa 
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mudanças mais discretos no padrão de fecundidade dos casais. As evidências encontradas 

aqui para casais de classe alta, que estão num ponto mais avançado da transição da 

fecundidade, talvez sinalizem o comportamento que se espalhará para casais dos demais 

grupos sociais. 

Com o fim da transição da fecundidade e o aparente fim do movimento de aumento da 

renda das famílias, o Brasil se aproxima do cenário vivido hoje pelo Sul da Europa. 

Assim, se espera que uma queda relativa da renda dos jovens adultos contribua cada vez 

para o adiamento da fecundidade para o fim do período reprodutivo da mulher. Esta 

questão tem que estar presente em qualquer discussão sobre o futuro próximo da 

fecundidade no Brasil. 
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5. CONCLUSÃO 

Esta tese buscou, em três artigos autocontidos, caracterizar evolução e diferenciais 

socioeconômicos da independência financeira de jovens adultos no Brasil, bem como suas 

causas no mercado de trabalho e suas consequências para a formação de família. O 

conjunto dos três artigos traça uma visão ampla sobre o tema da independência financeira 

no Brasil, que ainda é pouco explorada de forma quantitativa. 

O objetivo primordial desta tese era testar para a realidade da brasileira uma sequência de 

eventos bem documentado na literatura para Estados Unidos e Europa: ao longo das 

últimas décadas, os jovens adultos nestes países se tornaram mais dependentes dos pais 

devido a um paulatino processo de queda dos seus salários relativos, o que os levou a 

adiar o momento de formação de suas famílias. A resposta é que o Brasil tem uma 

realidade mais complexa, no qual esta sequência de eventos é muito sensível à classe 

social. 

De fato, se observa apenas entre os jovens de classes sociais mais ricas o que se observou 

nos países desenvolvidos. Esta tese mostra que os jovens adultos deste grupo 

experimentaram uma leve redução dos seus salários em coortes mais recentes, 

aumentaram sua propensão a depender financeiramente dos pais por mais tempo e 

adiaram o nascimento do seu primeiro filho. Já entre os jovens de classes mais pobres, o 

aumento da escolaridade e do salário-mínimo real levou a um significante aumento do 

salário nas coortes mais recentes, aumentando assim também sua propensão à 

independência financeira. 

Embora diferenciais de gênero não tenham sido o foco desta tese, a trajetória das mulheres 

brasileiras nas últimas décadas se destaca nos resultados. A ampliação da inserção e da 

permanência das mulheres no mercado de trabalho, bem como seu avanço a melhores 

posições no emprego, levou a um robusto crescimento dos seus salários ao longo das 

coortes, independente do recorte social. O aumento da sua renda laboral contribuiu para 

que elas se tornassem mais financeiramente independentes dos pais, num movimento que 

não é visto com a mesma magnitude nos países centrais. Este aumento é ainda mais 

importante porque está intrinsicamente ligado a um movimento emancipatório: no 

passado as mulheres saiam da dependência financeira dos pais e passava a depender 

financeiramente dos maridos, enquanto nas últimas décadas se tornou mais comum que 

elas transitassem da dependência dos pais para sua independência financeira. 
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Mais do que conclusões, esta tese objetivou trazer uma agenda de pesquisas sobre a 

transição para a vida adulta sob a ótica da independência financeira no Brasil. 
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ANEXO A – Resultados detalhados do capítulo 3 

 

Tabela A.1 – Resultados da regressão quantílica para percentis selecionados – 
Coorte de 1948-1952 

   Homens Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 10% 25% 50% 75% 90% 

Coorte de 
nascimento 

Coorte 1968-1972 (Omitido) (Omitido) 

Coorte 1948-1952 
-0,0295 -0,1054 -0,2173 -0,3298 -0,3712 0,2152 0,0983 -0,0014 -0,0938 -0,1646 

(0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0005) (0,0007) (0,0009) (0,0006) (0,0007) (0,0007) (0,0008) 

Idade 0,0539 0,0595 0,1006 0,1208 0,1267 0,1417 0,0508 0,0481 0,0207 -0,0562 

(0,0019) (0,0017) (0,0020) (0,0020) (0,0030) (0,0032) (0,0023) (0,0026) (0,0025) (0,0031) 

Idade*idade 
-0,0008 -0,0008 -0,0013 -0,0016 -0,0016 -0,0020 -0,0007 -0,0007 -0,0002 0,0009 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,1232 0,1287 0,1696 0,2056 0,2216 0,1142 0,1232 0,1595 0,1689 0,1982 

(0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0005) (0,0007) (0,0008) (0,0005) (0,0006) (0,0006) (0,0007) 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,2536 -0,2290 -0,2318 -0,2497 -0,2336 -0,4741 -0,4346 -0,3988 -0,3322 -0,3367 

(0,0008) (0,0007) (0,0008) (0,0009) (0,0013) (0,0015) (0,0011) (0,0012) (0,0012) (0,0014) 
Urbano não 
metropolitano (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,1023 -0,0921 -0,1007 -0,1002 -0,0843 -0,1589 -0,1645 -0,1851 -0,2178 -0,2361 

(0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0005) (0,0007) (0,0007) (0,0005) (0,0006) (0,0006) (0,0007) 

Macrorregião 

Norte 
-0,0849 -0,0465 -0,0077 0,0456 0,0692 -0,0937 -0,1100 -0,0635 -0,0316 0,0436 

(0,0010) (0,0008) (0,0010) (0,0010) (0,0015) (0,0016) (0,0011) (0,0013) (0,0012) (0,0015) 

Nordeste 
-0,3423 -0,2998 -0,2782 -0,2360 -0,1901 -0,3765 -0,3686 -0,3224 -0,2802 -0,2241 

(0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0006) (0,0009) (0,0009) (0,0007) (0,0007) (0,0007) (0,0009) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) 

Sul 
-0,0468 -0,0325 -0,0456 -0,0387 0,0241 -0,0057 -0,0161 -0,0332 -0,0368 -0,0419 

(0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0006) (0,0009) (0,0010) (0,0007) (0,0008) (0,0008) (0,0010) 

Centro-Oeste 
0,0383 0,0483 0,0844 0,1244 0,1392 0,0302 0,0228 0,0405 0,0818 0,1156 

(0,0009) (0,0008) (0,0009) (0,0009) (0,0014) (0,0014) (0,0010) (0,0012) (0,0011) (0,0014) 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,5784 -0,6835 -0,8595 -1,0733 -1,2563 -0,5581 -0,6135 -0,7603 -0,8777 -1,0446 

(0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0008) (0,0011) (0,0013) (0,0009) (0,0010) (0,0010) (0,0012) 

4 a 7 anos 
-0,3885 -0,4579 -0,6217 -0,8082 -0,9496 -0,3470 -0,3786 -0,5381 -0,6539 -0,8076 

(0,0006) (0,0006) (0,0007) (0,0007) (0,0010) (0,0011) (0,0008) (0,0009) (0,0008) (0,0010) 

8 a 10 anos 
-0,1754 -0,2219 -0,3250 -0,4269 -0,5142 -0,1469 -0,1946 -0,3233 -0,3848 -0,4821 

(0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0007) (0,0011) (0,0011) (0,0008) (0,0009) (0,0008) (0,0010) 
11 anos (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,5449 0,6935 0,7080 0,7337 0,7366 0,5576 0,6742 0,6999 0,7435 0,8180 

(0,0010) (0,0009) (0,0010) (0,0010) (0,0015) (0,0012) (0,0009) (0,0010) (0,0010) (0,0012) 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,4156 -0,3663 -0,3554 -0,3063 -0,2646 -0,1551 -0,1577 -0,1522 -0,2181 -0,2628 

(0,0009) (0,0008) (0,0009) (0,0009) (0,0013) (0,0021) (0,0015) (0,0017) (0,0017) (0,0021) 
Indústria de 
transformação (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
-0,0417 -0,0650 -0,0798 -0,0983 -0,1094 0,2663 0,1458 0,1446 0,3386 0,4354 

(0,0008) (0,0007) (0,0008) (0,0008) (0,0012) (0,0049) (0,0035) (0,0040) (0,0039) (0,0048) 

Outras indústrias 
0,0207 0,0194 0,0876 0,2046 0,2247 0,1695 0,3159 0,5289 0,6082 0,5374 

(0,0015) (0,0013) (0,0016) (0,0016) (0,0024) (0,0049) (0,0035) (0,0039) (0,0038) (0,0048) 

Comércio 
-0,1659 -0,1459 -0,1163 -0,0534 0,0380 -0,0145 -0,0021 0,0618 0,1364 0,2249 

(0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0007) (0,0011) (0,0013) (0,0009) (0,0011) (0,0010) (0,0013) 

Serviços 
-0,2519 -0,2248 -0,1684 -0,1229 -0,0521 -0,0828 -0,1079 -0,0923 -0,1011 -0,0499 

(0,0009) (0,0008) (0,0009) (0,0009) (0,0014) (0,0012) (0,0008) (0,0009) (0,0009) (0,0011) 

Transporte e comunicação 
0,0542 0,0449 0,0483 0,0784 0,1700 0,2127 0,1580 0,2684 0,3392 0,4330 

(0,0009) (0,0008) (0,0010) (0,0010) (0,0014) (0,0027) (0,0019) (0,0022) (0,0021) (0,0026) 

Serviços sociais 
0,0068 -0,0260 -0,0362 -0,0082 0,1091 0,1461 0,1184 0,1262 0,1277 0,0617 

(0,0010) (0,0009) (0,0010) (0,0011) (0,0016) (0,0014) (0,0010) (0,0011) (0,0011) (0,0014) 

Administração pública 
0,0648 0,0810 0,1473 0,1558 0,1316 0,2058 0,2419 0,3633 0,3798 0,2680 

(0,0010) (0,0009) (0,0010) (0,0011) (0,0016) (0,0015) (0,0010) (0,0012) (0,0011) (0,0014) 

Outros setores 
-0,0809 -0,0796 -0,0738 -0,0706 -0,0568 0,1110 0,1288 0,2070 0,2485 0,2065 

(0,0009) (0,0008) (0,0009) (0,0009) (0,0014) (0,0017) (0,0012) (0,0013) (0,0013) (0,0016) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) 

Formal 
0,3482 0,2704 0,2158 0,1490 0,0973 0,4930 0,2992 0,1594 0,0271 -0,0226 

(0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0005) (0,0008) (0,0008) (0,0006) (0,0007) (0,0006) (0,0008) 

Constante 0,6905 0,9669 0,8147 1,0445 1,4079 -1,5278 0,6149 1,2163 2,2810 4,1437 

(0,0332) (0,0290) (0,0340) (0,0348) (0,0516) (0,0551) (0,0393) (0,0444) (0,0432) (0,0539) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.2 – Resultados da regressão quantílica para percentis selecionados – 
Coorte de 1953-1957 

   Homens Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 10% 25% 50% 75% 90% 

Coorte de 
nascimento 

Coorte 1968-1972 (Omitido) (Omitido) 

Coorte 1953-1957 
-0,0065 -0,0752 -0,1362 -0,2154 -0,2205 0,1693 0,0879 0,0038 -0,0649 -0,1069 

(0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0004) (0,0006) (0,0007) 

Idade 0,0225 0,0295 0,0683 0,0993 0,0971 0,0235 0,0378 0,0714 0,0860 0,1087 

(0,0006) (0,0007) (0,0005) (0,0007) (0,0010) (0,0008) (0,0008) (0,0007) (0,0010) (0,0012) 

Idade*idade 
-0,0002 -0,0003 -0,0009 -0,0013 -0,0013 -0,0001 -0,0004 -0,0009 -0,0011 -0,0015 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,1380 0,1400 0,1707 0,1896 0,2251 0,1266 0,1321 0,1587 0,1747 0,1823 

(0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0005) (0,0005) (0,0004) (0,0006) (0,0007) 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,2415 -0,2426 -0,2496 -0,2486 -0,2077 -0,5182 -0,4544 -0,3999 -0,3618 -0,3749 

(0,0007) (0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0010) (0,0009) (0,0009) (0,0008) (0,0010) (0,0013) 
Urbano não 
metropolitano (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,1042 -0,1089 -0,1129 -0,1103 -0,1011 -0,1973 -0,2004 -0,2099 -0,2169 -0,2163 

(0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0005) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0007) 

Macrorregião 

Norte 
-0,0937 -0,0782 -0,0421 0,0088 0,0426 -0,0879 -0,0861 -0,0557 -0,0280 0,0385 

(0,0008) (0,0008) (0,0007) (0,0009) (0,0012) (0,0010) (0,0010) (0,0009) (0,0012) (0,0015) 

Nordeste 
-0,3512 -0,3167 -0,2937 -0,2633 -0,2030 -0,4569 -0,4068 -0,3490 -0,2952 -0,2474 

(0,0005) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0007) (0,0006) (0,0006) (0,0005) (0,0007) (0,0008) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) 

Sul 
-0,0391 -0,0329 -0,0397 -0,0555 -0,0258 -0,0185 -0,0177 -0,0262 -0,0258 -0,0071 

(0,0005) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0008) (0,0006) (0,0006) (0,0006) (0,0007) (0,0009) 

Centro-Oeste 
-0,0043 0,0109 0,0252 0,0629 0,0962 0,0154 0,0233 0,0384 0,0627 0,1095 

(0,0007) (0,0007) (0,0006) (0,0008) (0,0011) (0,0009) (0,0009) (0,0008) (0,0010) (0,0013) 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,5784 -0,6622 -0,8275 -1,0088 -1,1308 -0,5905 -0,6122 -0,7488 -0,8944 -1,0167 

(0,0006) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0009) (0,0008) (0,0008) (0,0007) (0,0009) (0,0012) 

4 a 7 anos 
-0,4280 -0,4779 -0,6168 -0,7765 -0,8648 -0,3662 -0,4207 -0,5630 -0,6895 -0,8046 

(0,0005) (0,0005) (0,0004) (0,0006) (0,0008) (0,0007) (0,0007) (0,0006) (0,0008) (0,0010) 

8 a 10 anos 
-0,2029 -0,2424 -0,3332 -0,4138 -0,4393 -0,1891 -0,2293 -0,3303 -0,4122 -0,4729 

(0,0006) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0009) (0,0007) (0,0007) (0,0006) (0,0008) (0,0010) 
11 anos (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,5502 0,6885 0,6948 0,7018 0,7266 0,5539 0,6434 0,6860 0,7219 0,7813 

(0,0008) (0,0008) (0,0006) (0,0008) (0,0012) (0,0007) (0,0008) (0,0007) (0,0009) (0,0011) 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,3846 -0,3790 -0,3654 -0,3619 -0,3471 -0,0824 -0,1329 -0,1641 -0,1837 -0,2093 

(0,0007) (0,0007) (0,0006) (0,0008) (0,0011) (0,0013) (0,0014) (0,0012) (0,0015) (0,0019) 
Indústria de 
transformação (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
-0,0275 -0,0555 -0,0776 -0,1129 -0,1446 0,2783 0,1569 0,1166 0,2409 0,3179 

(0,0006) (0,0006) (0,0005) (0,0007) (0,0010) (0,0032) (0,0032) (0,0028) (0,0037) (0,0046) 

Outras indústrias 
0,0244 0,0382 0,1044 0,1588 0,1708 0,0167 0,2136 0,3299 0,5171 0,5432 

(0,0012) (0,0013) (0,0010) (0,0013) (0,0019) (0,0032) (0,0032) (0,0028) (0,0037) (0,0046) 

Comércio 
-0,1495 -0,1585 -0,1249 -0,0825 -0,0069 -0,0346 -0,0194 0,0215 0,0954 0,1787 

(0,0006) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0009) (0,0008) (0,0008) (0,0007) (0,0010) (0,0012) 

Serviços 
-0,2086 -0,1828 -0,1395 -0,1040 -0,0281 -0,1459 -0,1537 -0,1428 -0,1111 -0,0746 

(0,0006) (0,0007) (0,0005) (0,0007) (0,0010) (0,0007) (0,0007) (0,0006) (0,0008) (0,0011) 

Transporte e comunicação 
0,0350 0,0314 0,0201 0,0546 0,1140 0,1518 0,1428 0,3033 0,3602 0,4213 

(0,0007) (0,0008) (0,0006) (0,0008) (0,0012) (0,0017) (0,0017) (0,0015) (0,0019) (0,0025) 

Serviços sociais 
-0,0034 -0,0216 -0,0337 0,0084 0,0773 0,1163 0,1080 0,0973 0,0981 0,0585 

(0,0009) (0,0009) (0,0007) (0,0009) (0,0013) (0,0008) (0,0008) (0,0007) (0,0010) (0,0012) 

Administração pública 
0,0219 0,0339 0,0714 0,0496 0,0443 0,2046 0,2314 0,2980 0,3424 0,3034 

(0,0008) (0,0008) (0,0007) (0,0009) (0,0013) (0,0009) (0,0010) (0,0008) (0,0011) (0,0014) 

Outros setores 
-0,0487 -0,0494 -0,0349 -0,0280 0,0014 0,1319 0,1810 0,2248 0,2826 0,3568 

(0,0008) (0,0008) (0,0007) (0,0009) (0,0012) (0,0011) (0,0011) (0,0010) (0,0013) (0,0016) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) 

Formal 
0,3660 0,2772 0,2065 0,1431 0,0868 0,4517 0,2965 0,1684 0,0351 -0,0541 

(0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0006) (0,0008) 

Constante 0,9879 1,3436 1,2713 1,3683 1,8374 0,3674 0,6679 0,7275 1,0687 1,2817 

(0,0102) (0,0105) (0,0087) (0,0111) (0,0159) (0,0132) (0,0135) (0,0118) (0,0153) (0,0193) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.3 – Resultados da regressão quantílica para percentis selecionados – 
Coorte de 1958-1962 

   Homens Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 10% 25% 50% 75% 90% 

Coorte de 
nascimento 

Coorte 1968-1972 (Omitido) (Omitido) 

Coorte 1958-1962 
0,0109 -0,0222 -0,0609 -0,0971 -0,1097 0,1232 0,0659 0,0095 -0,0336 -0,0379 

(0,0003) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0004) (0,0005) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0006) 

Idade 0,0130 0,0313 0,0589 0,0773 0,0980 0,0545 0,0456 0,0577 0,0841 0,1240 

(0,0003) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0006) 

Idade*idade 
0,0001 -0,0002 -0,0006 -0,0009 -0,0012 -0,0005 -0,0004 -0,0006 -0,0010 -0,0016 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,1161 0,1300 0,1552 0,1848 0,2151 0,1273 0,1318 0,1602 0,1826 0,1890 

(0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) (0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0006) 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,2469 -0,2082 -0,2241 -0,2143 -0,1769 -0,5104 -0,4301 -0,3805 -0,3357 -0,3085 

(0,0007) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0008) (0,0009) (0,0008) (0,0007) (0,0008) (0,0012) 
Urbano não 
metropolitano (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,1005 -0,1010 -0,1113 -0,1031 -0,1017 -0,2143 -0,2081 -0,2157 -0,2271 -0,2291 

(0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) (0,0005) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0006) 

Macrorregião 

Norte 
-0,1136 -0,0897 -0,0621 -0,0187 0,0327 -0,0881 -0,0786 -0,0435 -0,0147 0,0223 

(0,0008) (0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0010) (0,0011) (0,0009) (0,0008) (0,0009) (0,0014) 

Nordeste 
-0,3604 -0,3341 -0,3130 -0,2728 -0,2252 -0,4576 -0,4269 -0,3727 -0,3262 -0,2868 

(0,0005) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0008) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) 

Sul 
-0,0305 -0,0358 -0,0538 -0,0605 -0,0291 0,0363 0,0101 -0,0124 -0,0326 -0,0545 

(0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0006) (0,0007) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0008) 

Centro-Oeste 
-0,0149 -0,0106 0,0052 0,0246 0,0541 0,0271 0,0082 0,0050 0,0276 0,0688 

(0,0007) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0009) (0,0009) (0,0007) (0,0007) (0,0008) (0,0012) 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,5472 -0,6152 -0,7547 -0,9115 -0,9897 -0,5666 -0,5662 -0,6662 -0,7947 -0,8979 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0008) (0,0008) (0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0010) 

4 a 7 anos 
-0,3971 -0,4546 -0,5808 -0,7107 -0,7599 -0,3646 -0,4134 -0,5232 -0,6345 -0,7356 

(0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) (0,0007) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0009) 

8 a 10 anos 
-0,2183 -0,2562 -0,3284 -0,3950 -0,3985 -0,1779 -0,2248 -0,3090 -0,3574 -0,3938 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0007) (0,0007) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0009) 
11 anos (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,5699 0,7000 0,7502 0,7573 0,7949 0,5399 0,6397 0,6905 0,7342 0,8040 

(0,0008) (0,0006) (0,0006) (0,0007) (0,0010) (0,0008) (0,0006) (0,0006) (0,0006) (0,0010) 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,4090 -0,3823 -0,3712 -0,3847 -0,3852 -0,0856 -0,1445 -0,2007 -0,2355 -0,3001 

(0,0007) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0009) (0,0014) (0,0011) (0,0010) (0,0012) (0,0018) 
Indústria de 
transformação (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
-0,0292 -0,0383 -0,0700 -0,1055 -0,1586 0,2049 0,1434 0,0657 0,1769 0,1288 

(0,0006) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0008) (0,0033) (0,0027) (0,0024) (0,0028) (0,0042) 

Outras indústrias 
-0,0123 0,0237 0,0818 0,1201 0,1012 -0,0143 0,1417 0,2686 0,2409 0,4009 

(0,0013) (0,0011) (0,0010) (0,0011) (0,0017) (0,0035) (0,0028) (0,0025) (0,0029) (0,0044) 

Comércio 
-0,1344 -0,1355 -0,1140 -0,0815 0,0025 -0,0447 -0,0402 -0,0143 0,0203 0,1119 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0007) (0,0008) (0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0011) 

Serviços 
-0,1599 -0,1425 -0,1150 -0,0748 -0,0202 -0,1763 -0,1971 -0,1819 -0,1819 -0,1529 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0008) (0,0007) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0009) 

Transporte e comunicação 
0,0325 0,0396 0,0265 0,0240 0,0741 0,1163 0,1016 0,1528 0,1615 0,2493 

(0,0008) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0010) (0,0018) (0,0014) (0,0012) (0,0015) (0,0022) 

Serviços sociais 
-0,0203 -0,0273 -0,0405 -0,0086 0,0853 0,0896 0,0635 0,0531 0,0210 0,0014 

(0,0009) (0,0007) (0,0007) (0,0008) (0,0011) (0,0008) (0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0011) 

Administração pública 
0,0193 0,0453 0,0532 0,0379 0,0562 0,1737 0,1892 0,2183 0,2254 0,2567 

(0,0008) (0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0010) (0,0010) (0,0008) (0,0007) (0,0008) (0,0013) 

Outros setores 
-0,0120 0,0115 0,0170 0,0288 0,0477 0,1301 0,1735 0,2417 0,2984 0,2810 

(0,0009) (0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0011) (0,0012) (0,0010) (0,0009) (0,0010) (0,0015) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) 

Formal 
0,3907 0,2920 0,2036 0,1243 0,0588 0,4771 0,3248 0,1943 0,0750 -0,0418 

(0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) (0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) 

Constante 0,9142 1,0930 1,2278 1,4952 1,5919 -0,1815 0,4780 0,8294 0,9862 0,8996 

(0,0051) (0,0040) (0,0036) (0,0041) (0,0063) (0,0066) (0,0054) (0,0047) (0,0055) (0,0083) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 

 

 

 



 94 

Tabela A.4 – Resultados da regressão quantílica para percentis selecionados – 
Coorte de 1963-1967 

   Homens Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 10% 25% 50% 75% 90% 

Coorte de 
nascimento 

Coorte 1968-1972 (Omitido) (Omitido) 

Coorte 1963-1967 
0,0270 0,0019 -0,0212 -0,0392 -0,0478 0,0595 0,0350 0,0056 -0,0289 -0,0204 

(0,0003) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0005) 

Idade 0,0845 0,0838 0,0983 0,1205 0,1445 0,0961 0,1005 0,1044 0,1193 0,1457 

(0,0002) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0003) 

Idade*idade 
-0,0010 -0,0010 -0,0012 -0,0016 -0,0019 -0,0011 -0,0012 -0,0013 -0,0015 -0,0019 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,1013 0,1142 0,1370 0,1560 0,1811 0,1276 0,1381 0,1563 0,1731 0,1721 

(0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) (0,0005) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0006) 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,2294 -0,1920 -0,1991 -0,2016 -0,1839 -0,4830 -0,4249 -0,3836 -0,3381 -0,3231 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0008) (0,0009) (0,0006) (0,0006) (0,0007) (0,0010) 
Urbano não 
metropolitano (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0957 -0,0990 -0,1048 -0,1062 -0,1096 -0,2089 -0,2112 -0,2162 -0,2275 -0,2318 

(0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) (0,0005) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0006) 

Macrorregião 

Norte 
-0,1009 -0,0732 -0,0676 -0,0176 0,0557 -0,0890 -0,0796 -0,0437 0,0055 0,0542 

(0,0007) (0,0006) (0,0006) (0,0007) (0,0010) (0,0010) (0,0007) (0,0007) (0,0009) (0,0012) 

Nordeste 
-0,3550 -0,3192 -0,3062 -0,2696 -0,2164 -0,5050 -0,4486 -0,3987 -0,3552 -0,3215 

(0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0006) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0007) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) 

Sul 
-0,0121 -0,0198 -0,0404 -0,0505 -0,0399 0,0227 0,0020 -0,0227 -0,0341 -0,0398 

(0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0006) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0007) 

Centro-Oeste 
-0,0090 0,0041 0,0051 0,0206 0,0446 0,0206 0,0158 0,0158 0,0283 0,0614 

(0,0006) (0,0005) (0,0005) (0,0006) (0,0009) (0,0009) (0,0006) (0,0006) (0,0008) (0,0010) 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,4915 -0,5722 -0,7176 -0,8613 -0,9452 -0,5134 -0,5223 -0,6119 -0,7353 -0,8121 

(0,0005) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0008) (0,0008) (0,0006) (0,0005) (0,0007) (0,0010) 

4 a 7 anos 
-0,3613 -0,4420 -0,5751 -0,6865 -0,7502 -0,3278 -0,3722 -0,4767 -0,5908 -0,6893 

(0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) (0,0007) (0,0005) (0,0004) (0,0006) (0,0008) 

8 a 10 anos 
-0,2314 -0,2810 -0,3652 -0,4099 -0,4197 -0,1678 -0,2035 -0,2886 -0,3449 -0,4001 

(0,0005) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0007) (0,0007) (0,0005) (0,0005) (0,0006) (0,0008) 
11 anos (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,6284 0,7494 0,7911 0,8325 0,8702 0,5695 0,6808 0,7525 0,7853 0,8532 

(0,0007) (0,0006) (0,0006) (0,0006) (0,0010) (0,0008) (0,0005) (0,0005) (0,0007) (0,0009) 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,3646 -0,3148 -0,3065 -0,2976 -0,2776 -0,0696 -0,0565 -0,0812 -0,1329 -0,1581 

(0,0006) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0008) (0,0013) (0,0009) (0,0009) (0,0011) (0,0015) 
Indústria de 
transformação (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
-0,0010 -0,0043 -0,0337 -0,0614 -0,1316 0,2410 0,1956 0,1753 0,1546 0,1610 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0008) (0,0031) (0,0022) (0,0021) (0,0027) (0,0037) 

Outras indústrias 
-0,0203 0,0148 0,0485 0,1164 0,1189 0,0371 0,1902 0,2549 0,2366 0,3220 

(0,0012) (0,0011) (0,0010) (0,0011) (0,0018) (0,0034) (0,0024) (0,0023) (0,0029) (0,0041) 

Comércio 
-0,1306 -0,1270 -0,1055 -0,0515 0,0246 -0,0485 -0,0440 -0,0163 0,0159 0,0929 

(0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0007) (0,0008) (0,0005) (0,0005) (0,0007) (0,0009) 

Serviços 
-0,1416 -0,1206 -0,0852 -0,0348 0,0167 -0,2076 -0,2237 -0,2240 -0,2215 -0,2025 

(0,0005) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0008) (0,0007) (0,0005) (0,0005) (0,0006) (0,0008) 

Transporte e comunicação 
0,0172 0,0201 0,0137 0,0474 0,0806 0,1222 0,0887 0,0624 0,0857 0,0904 

(0,0007) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0010) (0,0017) (0,0012) (0,0011) (0,0015) (0,0020) 

Serviços sociais 
-0,0320 -0,0424 -0,0473 0,0327 0,1132 0,0766 0,0632 0,0456 0,0307 -0,0015 

(0,0008) (0,0007) (0,0007) (0,0008) (0,0012) (0,0008) (0,0006) (0,0005) (0,0007) (0,0010) 

Administração pública 
0,0354 0,0717 0,1069 0,1203 0,0996 0,1430 0,1445 0,1609 0,1731 0,2039 

(0,0007) (0,0006) (0,0006) (0,0007) (0,0010) (0,0010) (0,0007) (0,0007) (0,0009) (0,0012) 

Outros setores 
-0,1408 -0,0823 -0,0374 0,0240 0,0409 0,0741 0,1026 0,1342 0,1862 0,2587 

(0,0007) (0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0010) (0,0012) (0,0008) (0,0008) (0,0010) (0,0014) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) 

Formal 
0,4285 0,3097 0,2097 0,1251 0,0524 0,4993 0,3655 0,2389 0,1221 -0,0060 

(0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) (0,0005) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0006) 

Constante -0,3187 0,1618 0,5021 0,7060 0,7749 -0,8379 -0,4392 0,0316 0,3643 0,4874 

(0,0026) (0,0023) (0,0020) (0,0024) (0,0037) (0,0037) (0,0026) (0,0025) (0,0032) (0,0045) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.5 – Resultados da regressão quantílica para percentis selecionados – 
Coorte de 1973-1977 

   Homens Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 10% 25% 50% 75% 90% 

Coorte de 
nascimento 

Coorte 1968-1972 (Omitido) (Omitido) 

Coorte 1973-1977 
-0,0430 -0,0283 -0,0025 0,0297 0,0550 -0,0426 -0,0423 -0,0271 0,0012 0,0203 

(0,0003) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) 

Idade 0,1263 0,1188 0,1235 0,1310 0,1412 0,1638 0,1473 0,1362 0,1370 0,1487 

(0,0002) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0003) 

Idade*idade 
-0,0016 -0,0015 -0,0016 -0,0017 -0,0019 -0,0023 -0,0020 -0,0019 -0,0019 -0,0020 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,1016 0,1175 0,1344 0,1585 0,1858 0,1056 0,1157 0,1387 0,1561 0,1861 

(0,0003) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,2015 -0,1654 -0,1714 -0,1806 -0,2037 -0,3523 -0,3440 -0,3096 -0,2992 -0,3003 

(0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) (0,0007) (0,0006) (0,0006) (0,0006) (0,0010) 
Urbano não 
metropolitano (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0949 -0,0938 -0,0957 -0,1059 -0,1237 -0,1701 -0,1777 -0,1825 -0,2034 -0,2221 

(0,0003) (0,0003) (0,0002) (0,0002) (0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) 

Macrorregião 

Norte 
-0,1413 -0,1252 -0,1223 -0,0963 -0,0448 -0,0978 -0,1074 -0,0970 -0,0734 -0,0215 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0008) (0,0008) (0,0006) (0,0006) (0,0007) (0,0010) 

Nordeste 
-0,3924 -0,3628 -0,3543 -0,3308 -0,2871 -0,4388 -0,4061 -0,3784 -0,3430 -0,3182 

(0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) (0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0006) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) 

Sul 
-0,0056 -0,0067 -0,0294 -0,0430 -0,0159 0,0277 0,0096 -0,0118 -0,0133 -0,0239 

(0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) 

Centro-Oeste 
-0,0030 -0,0006 -0,0022 0,0260 0,0433 0,0120 -0,0003 0,0000 0,0122 0,0674 

(0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) (0,0007) (0,0005) (0,0005) (0,0006) (0,0009) 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,4044 -0,4326 -0,5362 -0,6646 -0,7547 -0,5019 -0,4491 -0,4763 -0,5677 -0,6776 

(0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) (0,0007) (0,0005) (0,0005) (0,0006) (0,0009) 

4 a 7 anos 
-0,2713 -0,3162 -0,4136 -0,5107 -0,5829 -0,2753 -0,2840 -0,3389 -0,4296 -0,5479 

(0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) 

8 a 10 anos 
-0,1566 -0,1889 -0,2464 -0,2908 -0,3151 -0,1228 -0,1427 -0,1941 -0,2664 -0,3343 

(0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0007) 
11 anos (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,5329 0,6808 0,7894 0,8624 0,9008 0,4830 0,6137 0,7575 0,8380 0,8957 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0008) (0,0006) (0,0004) (0,0005) (0,0005) (0,0008) 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,3527 -0,2990 -0,2700 -0,2520 -0,2300 -0,1412 -0,0880 -0,1001 -0,1299 -0,1360 

(0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0008) (0,0011) (0,0009) (0,0009) (0,0009) (0,0015) 
Indústria de 
transformação (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
0,0107 0,0046 -0,0057 -0,0252 -0,0548 0,1222 0,0993 0,1163 0,2246 0,2013 

(0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) (0,0024) (0,0019) (0,0019) (0,0021) (0,0033) 

Outras indústrias 
-0,0439 -0,0023 0,0479 0,0959 0,1116 -0,0441 0,0643 0,1261 0,1448 0,1740 

(0,0012) (0,0010) (0,0009) (0,0009) (0,0017) (0,0032) (0,0025) (0,0026) (0,0027) (0,0043) 

Comércio 
-0,0979 -0,1024 -0,0795 -0,0357 0,0188 -0,0408 -0,0402 -0,0142 0,0233 0,0830 

(0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0006) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0009) 

Serviços 
-0,1220 -0,0926 -0,0539 0,0076 0,0858 -0,1518 -0,1680 -0,1571 -0,1482 -0,1300 

(0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) (0,0006) (0,0004) (0,0005) (0,0005) (0,0008) 

Transporte e comunicação 
0,0203 0,0111 0,0332 0,0578 0,0684 0,0755 0,0684 0,0484 0,0956 0,1165 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0008) (0,0014) (0,0011) (0,0011) (0,0012) (0,0019) 

Serviços sociais 
0,0187 0,0357 0,0536 0,1361 0,2295 0,1036 0,1188 0,1399 0,1494 0,1204 

(0,0007) (0,0006) (0,0006) (0,0006) (0,0011) (0,0007) (0,0005) (0,0005) (0,0006) (0,0009) 

Administração pública 
0,0552 0,1112 0,1917 0,2325 0,2070 0,1139 0,1278 0,1562 0,2028 0,2863 

(0,0006) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0009) (0,0009) (0,0007) (0,0007) (0,0008) (0,0013) 

Outros setores 
-0,0856 -0,0500 -0,0319 0,0301 0,0531 0,0687 0,0678 0,1207 0,1817 0,2341 

(0,0006) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0009) (0,0009) (0,0007) (0,0007) (0,0008) (0,0012) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) 

Formal 
0,4175 0,2911 0,1934 0,1086 0,0247 0,5074 0,3269 0,1862 0,0611 -0,0606 

(0,0003) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) 

Constante -0,9260 -0,4195 -0,0290 0,3104 0,5759 -1,7454 -1,0546 -0,4505 0,0185 0,3317 

(0,0022) (0,0019) (0,0018) (0,0018) (0,0033) (0,0031) (0,0024) (0,0025) (0,0027) (0,0042) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.6 – Resultados da regressão quantílica para percentis selecionados – 
Coorte de 1978-1982 

   Homens Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 10% 25% 50% 75% 90% 

Coorte de 
nascimento 

Coorte 1968-1972 (Omitido) (Omitido) 

Coorte 1978-1982 
-0,0880 -0,0528 0,0057 0,0609 0,1129 -0,1150 -0,0868 -0,0345 0,0196 0,0606 

(0,0003) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0005) 

Idade 0,1288 0,1291 0,1368 0,1430 0,1605 0,1226 0,1234 0,1336 0,1427 0,1587 

(0,0002) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0003) 

Idade*idade 
-0,0017 -0,0017 -0,0019 -0,0020 -0,0022 -0,0017 -0,0017 -0,0018 -0,0020 -0,0022 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,0969 0,1048 0,1337 0,1585 0,1853 0,1133 0,1146 0,1383 0,1729 0,1980 

(0,0004) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,1937 -0,1683 -0,1744 -0,1769 -0,1674 -0,3542 -0,3348 -0,2784 -0,2759 -0,3105 

(0,0006) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0007) (0,0008) (0,0005) (0,0005) (0,0006) (0,0010) 
Urbano não 
metropolitano (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0879 -0,0821 -0,0951 -0,1020 -0,0974 -0,1492 -0,1583 -0,1706 -0,2055 -0,2298 

(0,0004) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0004) (0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) 

Macrorregião 

Norte 
-0,1277 -0,1196 -0,1109 -0,0781 -0,0372 -0,0889 -0,0779 -0,0733 -0,0503 0,0078 

(0,0007) (0,0004) (0,0004) (0,0006) (0,0008) (0,0008) (0,0005) (0,0005) (0,0006) (0,0010) 

Nordeste 
-0,3582 -0,3418 -0,3265 -0,3173 -0,2757 -0,3944 -0,3555 -0,3308 -0,2988 -0,2924 

(0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0005) (0,0005) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0006) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) 

Sul 
0,0072 -0,0032 -0,0154 -0,0262 -0,0208 0,0144 0,0075 -0,0014 -0,0155 -0,0402 

(0,0005) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0005) (0,0006) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0007) 

Centro-Oeste 
-0,0053 0,0024 0,0176 0,0446 0,0861 0,0411 0,0312 0,0377 0,0499 0,0969 

(0,0006) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0007) (0,0007) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0009) 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,3952 -0,4064 -0,4742 -0,5931 -0,6941 -0,4840 -0,4386 -0,4481 -0,5061 -0,6001 

(0,0006) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0006) (0,0008) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0009) 

4 a 7 anos 
-0,2493 -0,2811 -0,3526 -0,4474 -0,5177 -0,2713 -0,2750 -0,3194 -0,3884 -0,4903 

(0,0005) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0005) (0,0006) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) 

8 a 10 anos 
-0,1435 -0,1623 -0,1971 -0,2533 -0,2816 -0,1082 -0,1257 -0,1654 -0,2150 -0,2811 

(0,0005) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0006) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) 
11 anos (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,4482 0,5980 0,7501 0,8489 0,8838 0,3947 0,5323 0,6928 0,8011 0,8773 

(0,0006) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0007) (0,0006) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,3367 -0,2597 -0,2267 -0,2187 -0,2212 -0,1967 -0,0989 -0,1139 -0,1609 -0,1189 

(0,0007) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0007) (0,0013) (0,0008) (0,0008) (0,0009) (0,0015) 
Indústria de 
transformação (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
0,0140 0,0043 -0,0003 -0,0258 -0,0575 0,0955 0,0764 0,1162 0,1268 0,1081 

(0,0006) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0007) (0,0027) (0,0017) (0,0017) (0,0019) (0,0032) 

Outras indústrias 
-0,0101 -0,0016 0,0456 0,0812 0,1364 0,0002 0,1468 0,1633 0,2405 0,2527 

(0,0015) (0,0009) (0,0009) (0,0012) (0,0016) (0,0036) (0,0023) (0,0022) (0,0025) (0,0042) 

Comércio 
-0,1101 -0,1089 -0,0890 -0,0553 0,0097 -0,0522 -0,0470 -0,0110 0,0072 0,0813 

(0,0005) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0007) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0008) 

Serviços 
-0,1343 -0,1086 -0,0642 -0,0002 0,1123 -0,1279 -0,1409 -0,1129 -0,1133 -0,0643 

(0,0006) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0007) (0,0006) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0008) 

Transporte e comunicação 
-0,0090 -0,0032 0,0275 0,0487 0,0923 0,0913 0,0898 0,0596 0,1125 0,1262 

(0,0007) (0,0004) (0,0005) (0,0006) (0,0008) (0,0015) (0,0010) (0,0009) (0,0011) (0,0018) 

Serviços sociais 
0,0001 0,0104 0,0418 0,1249 0,2268 0,1153 0,1356 0,1678 0,1881 0,1942 

(0,0009) (0,0006) (0,0006) (0,0007) (0,0010) (0,0007) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0009) 

Administração pública 
0,0705 0,1029 0,2036 0,2483 0,2488 0,1032 0,1549 0,1901 0,2411 0,3440 

(0,0008) (0,0005) (0,0005) (0,0007) (0,0009) (0,0010) (0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0012) 

Outros setores 
-0,0665 -0,0331 -0,0149 0,0311 0,0838 0,0894 0,0811 0,1089 0,1374 0,1616 

(0,0007) (0,0004) (0,0005) (0,0006) (0,0008) (0,0009) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0011) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) 

Formal 
0,4129 0,2956 0,2007 0,1146 0,0364 0,5367 0,3447 0,1930 0,0655 -0,0431 

(0,0004) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0004) (0,0005) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) 

Constante -0,8941 -0,5480 -0,2734 0,0593 0,2045 -1,0790 -0,6932 -0,4427 -0,1370 0,0993 

(0,0029) (0,0017) (0,0019) (0,0024) (0,0032) (0,0036) (0,0023) (0,0022) (0,0025) (0,0042) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.7 – Resultados da regressão quantílica para percentis selecionados – 
Coorte de 1983-1987 

   Homens Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 10% 25% 50% 75% 90% 

Coorte de 
nascimento 

Coorte 1968-1972 (Omitido) (Omitido) 

Coorte 1983-1987 
-0,1624 -0,1083 -0,0355 0,0556 0,1285 -0,1577 -0,1248 -0,0603 0,0072 0,0785 

(0,0004) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0007) 

Idade 0,1565 0,1468 0,1414 0,1520 0,1728 0,1404 0,1360 0,1271 0,1324 0,1530 

(0,0003) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0004) (0,0005) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0006) 

Idade*idade 
-0,0024 -0,0022 -0,0020 -0,0022 -0,0025 -0,0021 -0,0020 -0,0018 -0,0018 -0,0022 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,0873 0,0945 0,1092 0,1291 0,1519 0,0985 0,1224 0,1431 0,1757 0,1884 

(0,0003) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0007) 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,2024 -0,1791 -0,1708 -0,1606 -0,1678 -0,3727 -0,3725 -0,3255 -0,2998 -0,3036 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0006) (0,0007) (0,0011) (0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0013) 
Urbano não 
metropolitano (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0766 -0,0886 -0,0843 -0,0878 -0,0963 -0,1499 -0,1632 -0,1755 -0,1960 -0,2065 

(0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0007) 

Macrorregião 

Norte 
-0,1464 -0,1179 -0,1214 -0,1042 -0,0458 -0,0748 -0,0941 -0,0611 -0,0230 0,0114 

(0,0007) (0,0005) (0,0005) (0,0006) (0,0008) (0,0011) (0,0007) (0,0007) (0,0007) (0,0013) 

Nordeste 
-0,3643 -0,3300 -0,3265 -0,3077 -0,2737 -0,3955 -0,3724 -0,3181 -0,2906 -0,2660 

(0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0005) (0,0007) (0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0008) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) 

Sul 
0,0167 0,0078 -0,0137 -0,0177 -0,0116 0,0421 0,0279 0,0107 -0,0158 -0,0455 

(0,0005) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0007) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0009) 

Centro-Oeste 
0,0019 0,0053 0,0105 0,0394 0,0781 0,0186 0,0081 0,0346 0,0693 0,0665 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0006) (0,0007) (0,0010) (0,0007) (0,0006) (0,0006) (0,0012) 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,3690 -0,3940 -0,4417 -0,5525 -0,6544 -0,5481 -0,5218 -0,5253 -0,5495 -0,6026 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0006) (0,0007) (0,0011) (0,0007) (0,0007) (0,0007) (0,0013) 

4 a 7 anos 
-0,2454 -0,2643 -0,3010 -0,3925 -0,4806 -0,3243 -0,3300 -0,3479 -0,3890 -0,4684 

(0,0005) (0,0004) (0,0003) (0,0005) (0,0006) (0,0008) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0010) 

8 a 10 anos 
-0,1184 -0,1389 -0,1594 -0,2131 -0,2709 -0,1350 -0,1336 -0,1473 -0,1971 -0,2456 

(0,0005) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0008) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0009) 
11 anos (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,3443 0,4711 0,6505 0,7460 0,8042 0,3167 0,4450 0,5989 0,7318 0,8104 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0006) (0,0007) (0,0008) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0009) 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,3247 -0,2640 -0,2372 -0,2312 -0,2230 -0,1160 -0,0806 -0,0681 -0,1305 -0,0991 

(0,0007) (0,0005) (0,0005) (0,0006) (0,0008) (0,0017) (0,0011) (0,0010) (0,0011) (0,0020) 
Indústria de 
transformação (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
-0,0115 -0,0073 -0,0061 -0,0244 -0,0474 0,2472 0,1298 0,1502 0,1675 0,2023 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0006) (0,0007) (0,0032) (0,0021) (0,0019) (0,0021) (0,0039) 

Outras indústrias 
-0,0754 -0,0190 0,0492 0,0399 0,0994 0,0234 0,1230 0,2409 0,3109 0,3641 

(0,0016) (0,0013) (0,0011) (0,0014) (0,0018) (0,0049) (0,0032) (0,0029) (0,0031) (0,0058) 

Comércio 
-0,1173 -0,1262 -0,1141 -0,0933 -0,0429 -0,0545 -0,0741 -0,0491 -0,0486 0,0147 

(0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0006) (0,0009) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0011) 

Serviços 
-0,1228 -0,0995 -0,0644 -0,0013 0,1052 -0,1442 -0,1655 -0,1374 -0,1319 -0,0763 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0006) (0,0007) (0,0008) (0,0006) (0,0005) (0,0005) (0,0010) 

Transporte e comunicação 
-0,0446 -0,0213 0,0100 0,0249 0,0712 0,0264 0,0423 -0,0140 0,0271 0,0202 

(0,0007) (0,0006) (0,0005) (0,0007) (0,0008) (0,0019) (0,0013) (0,0011) (0,0013) (0,0023) 

Serviços sociais 
0,0504 0,0481 0,0524 0,1279 0,2235 0,0854 0,1014 0,1324 0,1389 0,1701 

(0,0009) (0,0007) (0,0006) (0,0008) (0,0011) (0,0010) (0,0006) (0,0006) (0,0006) (0,0011) 

Administração pública 
0,0816 0,1108 0,1869 0,2427 0,2305 0,1071 0,1331 0,1482 0,2033 0,2930 

(0,0008) (0,0007) (0,0006) (0,0008) (0,0010) (0,0013) (0,0009) (0,0008) (0,0009) (0,0016) 

Outros setores 
-0,0675 -0,0240 0,0127 0,0569 0,1283 0,0805 0,0481 0,0761 0,0985 0,1533 

(0,0007) (0,0006) (0,0005) (0,0007) (0,0009) (0,0012) (0,0008) (0,0007) (0,0007) (0,0014) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) 

Formal 
0,4478 0,3043 0,2056 0,1209 0,0393 0,5791 0,3639 0,2215 0,1010 -0,0362 

(0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) 

Constante -1,1308 -0,6637 -0,2690 -0,0338 0,0828 -1,2051 -0,7355 -0,2712 0,0273 0,1647 

(0,0037) (0,0030) (0,0026) (0,0034) (0,0044) (0,0061) (0,0040) (0,0036) (0,0039) (0,0073) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.8 – Resultados da regressão quantílica para percentis selecionados – 
Coorte de 1988-1992 

   Homens Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 10% 25% 50% 75% 90% 

Coorte de 
nascimento 

Coorte 1968-1972 (Omitido) (Omitido) 

Coorte 1988-1992 
-0,2865 -0,2204 -0,1181 -0,0086 0,0936 -0,2668 -0,2155 -0,1469 -0,0679 0,0029 

(0,0006) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0006) (0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0008) 

Idade 0,1945 0,1708 0,1581 0,1473 0,1661 0,1579 0,1541 0,1487 0,1149 0,1175 

(0,0007) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) (0,0008) (0,0006) (0,0005) (0,0005) (0,0011) 

Idade*idade 
-0,0035 -0,0029 -0,0025 -0,0021 -0,0024 -0,0027 -0,0025 -0,0024 -0,0015 -0,0014 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,0721 0,0815 0,1029 0,1222 0,1275 0,0935 0,1122 0,1225 0,1442 0,1782 

(0,0005) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) (0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0008) 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,1794 -0,1665 -0,1747 -0,1661 -0,1553 -0,3758 -0,3593 -0,3117 -0,2896 -0,2788 

(0,0009) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0009) (0,0010) (0,0009) (0,0007) (0,0007) (0,0014) 
Urbano não 
metropolitano (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0683 -0,0864 -0,0970 -0,1052 -0,1016 -0,1595 -0,1735 -0,1658 -0,1704 -0,1800 

(0,0006) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) (0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0008) 

Macrorregião 

Norte 
-0,1509 -0,1395 -0,1014 -0,0584 0,0166 -0,1015 -0,0760 -0,0661 -0,0169 0,0013 

(0,0011) (0,0006) (0,0006) (0,0006) (0,0010) (0,0012) (0,0010) (0,0007) (0,0008) (0,0016) 

Nordeste 
-0,3481 -0,3192 -0,3169 -0,2957 -0,2937 -0,4942 -0,4051 -0,3659 -0,3060 -0,2681 

(0,0007) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0006) (0,0007) (0,0006) (0,0004) (0,0005) (0,0010) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) 

Sul 
0,0212 0,0034 -0,0098 -0,0278 -0,0057 0,0426 0,0380 0,0142 0,0085 -0,0151 

(0,0007) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) (0,0007) (0,0006) (0,0005) (0,0005) (0,0010) 

Centro-Oeste 
0,0047 -0,0075 0,0027 0,0193 0,0406 0,0031 0,0170 0,0160 0,0501 0,0590 

(0,0010) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0009) (0,0010) (0,0008) (0,0006) (0,0007) (0,0014) 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,3509 -0,3798 -0,4311 -0,5170 -0,5954 -0,6403 -0,5975 -0,5652 -0,5712 -0,6155 

(0,0010) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0009) (0,0012) (0,0010) (0,0007) (0,0008) (0,0016) 

4 a 7 anos 
-0,2296 -0,2408 -0,2644 -0,3241 -0,3968 -0,3829 -0,3813 -0,3825 -0,3771 -0,4448 

(0,0008) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0007) (0,0009) (0,0007) (0,0006) (0,0006) (0,0012) 

8 a 10 anos 
-0,1114 -0,1057 -0,1161 -0,1623 -0,2038 -0,1440 -0,1354 -0,1253 -0,1379 -0,1572 

(0,0008) (0,0004) (0,0004) (0,0004) (0,0007) (0,0008) (0,0006) (0,0005) (0,0005) (0,0011) 
11 anos (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,2502 0,3268 0,4534 0,5584 0,6351 0,2359 0,2927 0,4268 0,5432 0,5813 

(0,0011) (0,0006) (0,0006) (0,0006) (0,0010) (0,0008) (0,0007) (0,0005) (0,0006) (0,0011) 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,3065 -0,2596 -0,2176 -0,1919 -0,1820 -0,0070 -0,0265 -0,0573 -0,0813 -0,0866 

(0,0010) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0010) (0,0017) (0,0014) (0,0010) (0,0011) (0,0023) 
Indústria de 
transformação (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
0,0140 0,0119 0,0142 0,0111 -0,0081 0,0763 0,0875 0,0251 0,1833 0,3339 

(0,0009) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0009) (0,0033) (0,0028) (0,0021) (0,0022) (0,0046) 

Outras indústrias 
-0,1229 0,0058 0,0433 0,0691 0,0997 0,0581 0,0625 0,1587 0,1886 0,1615 

(0,0024) (0,0014) (0,0013) (0,0014) (0,0023) (0,0047) (0,0039) (0,0030) (0,0032) (0,0065) 

Comércio 
-0,1273 -0,1281 -0,1111 -0,0978 -0,0478 -0,0738 -0,1034 -0,0941 -0,0887 -0,0402 

(0,0008) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0008) (0,0009) (0,0007) (0,0006) (0,0006) (0,0012) 

Serviços 
-0,0771 -0,0659 -0,0331 0,0295 0,1157 -0,1663 -0,2123 -0,1827 -0,1622 -0,0998 

(0,0009) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0009) (0,0009) (0,0007) (0,0005) (0,0006) (0,0012) 

Transporte e comunicação 
-0,0728 -0,0643 -0,0186 0,0108 0,0663 0,0412 0,0120 -0,0298 -0,0662 -0,0646 

(0,0012) (0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0011) (0,0019) (0,0016) (0,0012) (0,0013) (0,0027) 

Serviços sociais 
-0,0161 0,0158 0,0428 0,1391 0,2340 0,0426 0,0632 0,1154 0,1336 0,2033 

(0,0015) (0,0008) (0,0008) (0,0008) (0,0014) (0,0010) (0,0008) (0,0006) (0,0007) (0,0014) 

Administração pública 
0,0493 0,1171 0,1896 0,2299 0,2199 0,0902 0,0963 0,0846 0,1168 0,2227 

(0,0013) (0,0008) (0,0007) (0,0008) (0,0013) (0,0014) (0,0011) (0,0009) (0,0009) (0,0019) 

Outros setores 
-0,1493 -0,0774 -0,0253 0,0921 0,1723 0,0272 0,0118 0,0457 0,0937 0,2003 

(0,0013) (0,0007) (0,0007) (0,0007) (0,0012) (0,0012) (0,0010) (0,0008) (0,0008) (0,0017) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) 

Formal 
0,4927 0,3176 0,2177 0,1415 0,0714 0,5697 0,3636 0,2288 0,1076 -0,0545 

(0,0006) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0005) (0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0004) (0,0008) 

Constante -1,3526 -0,7749 -0,3663 0,0267 0,1323 -1,1357 -0,7367 -0,3399 0,3165 0,6250 

(0,0082) (0,0047) (0,0044) (0,0047) (0,0078) (0,0087) (0,0072) (0,0055) (0,0058) (0,0121) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.9 – Resultados da regressão quantílica para percentis selecionados – 
Coorte de 1993-1997 

   Homens Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 10% 25% 50% 75% 90% 

Coorte de 
nascimento 

Coorte 1968-1972 (Omitido) (Omitido) 

Coorte 1993-1997 
-0,4077 -0,3350 -0,2355 -0,1274 -0,0251 -0,4111 -0,3429 -0,2775 -0,1977 -0,1413 

(0,0008) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0010) (0,0008) (0,0006) (0,0006) (0,0007) (0,0011) 

Idade 0,2478 0,2409 0,1817 0,0827 0,0076 0,0453 0,1123 0,0993 0,0294 0,0060 

(0,0017) (0,0013) (0,0011) (0,0015) (0,0022) (0,0017) (0,0015) (0,0013) (0,0016) (0,0025) 

Idade*idade 
-0,0051 -0,0048 -0,0031 -0,0004 0,0018 -0,0002 -0,0016 -0,0011 0,0008 0,0016 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,0721 0,0680 0,0804 0,1012 0,1114 0,0941 0,0927 0,1064 0,1340 0,1218 

(0,0007) (0,0005) (0,0004) (0,0005) (0,0008) (0,0006) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0009) 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,1639 -0,1525 -0,1410 -0,1621 -0,1700 -0,4392 -0,3791 -0,3326 -0,3099 -0,2524 

(0,0011) (0,0008) (0,0007) (0,0009) (0,0014) (0,0011) (0,0010) (0,0009) (0,0010) (0,0017) 
Urbano não 
metropolitano (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0654 -0,0703 -0,0696 -0,0842 -0,0961 -0,1367 -0,1508 -0,1578 -0,1813 -0,1907 

(0,0007) (0,0005) (0,0004) (0,0006) (0,0009) (0,0007) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0010) 

Macrorregião 

Norte 
-0,1347 -0,1371 -0,0992 -0,0726 -0,0114 -0,1417 -0,1197 -0,0473 -0,0184 0,0415 

(0,0013) (0,0010) (0,0008) (0,0011) (0,0017) (0,0014) (0,0012) (0,0011) (0,0013) (0,0021) 

Nordeste 
-0,3596 -0,2977 -0,2744 -0,2629 -0,2648 -0,5573 -0,4249 -0,3593 -0,3376 -0,2835 

(0,0008) (0,0006) (0,0005) (0,0007) (0,0010) (0,0008) (0,0007) (0,0006) (0,0007) (0,0012) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) 

Sul 
0,0082 0,0164 -0,0066 -0,0321 -0,0155 0,0344 0,0345 0,0212 0,0008 -0,0401 

(0,0009) (0,0006) (0,0005) (0,0007) (0,0011) (0,0008) (0,0007) (0,0006) (0,0008) (0,0012) 

Centro-Oeste 
0,0016 -0,0027 0,0017 -0,0013 0,0130 -0,0069 -0,0106 0,0056 -0,0095 0,0009 

(0,0012) (0,0009) (0,0007) (0,0010) (0,0016) (0,0012) (0,0010) (0,0009) (0,0011) (0,0018) 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,2293 -0,2900 -0,3274 -0,4181 -0,5386 -0,5785 -0,5710 -0,5293 -0,5652 -0,6303 

(0,0013) (0,0009) (0,0008) (0,0010) (0,0016) (0,0013) (0,0011) (0,0010) (0,0012) (0,0019) 

4 a 7 anos 
-0,1508 -0,1850 -0,1881 -0,2267 -0,3105 -0,2905 -0,3281 -0,3297 -0,3642 -0,4647 

(0,0010) (0,0007) (0,0006) (0,0009) (0,0013) (0,0010) (0,0009) (0,0008) (0,0010) (0,0015) 

8 a 10 anos 
-0,0424 -0,0611 -0,0364 -0,0734 -0,1327 -0,0924 -0,0743 -0,0652 -0,0873 -0,1501 

(0,0010) (0,0007) (0,0006) (0,0008) (0,0012) (0,0009) (0,0007) (0,0007) (0,0008) (0,0013) 
11 anos (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,1143 0,1601 0,2340 0,3108 0,2943 0,1120 0,1710 0,2023 0,3095 0,2661 

(0,0016) (0,0011) (0,0010) (0,0013) (0,0020) (0,0011) (0,0010) (0,0009) (0,0010) (0,0016) 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,3408 -0,2500 -0,2228 -0,2278 -0,2172 0,0967 0,0646 -0,0243 -0,1024 -0,1820 

(0,0012) (0,0009) (0,0007) (0,0010) (0,0015) (0,0018) (0,0015) (0,0014) (0,0017) (0,0026) 
Indústria de 
transformação (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
-0,0064 -0,0005 -0,0137 -0,0424 -0,0711 0,0522 0,1562 0,0550 0,0262 -0,0482 

(0,0011) (0,0008) (0,0007) (0,0009) (0,0015) (0,0041) (0,0035) (0,0032) (0,0038) (0,0061) 

Outras indústrias 
-0,1379 0,0198 0,0631 0,1086 0,2381 0,1845 0,0958 0,2132 0,2201 0,1741 

(0,0032) (0,0023) (0,0019) (0,0027) (0,0041) (0,0058) (0,0050) (0,0044) (0,0054) (0,0085) 

Comércio 
-0,0948 -0,1211 -0,1360 -0,1430 -0,1189 -0,0701 -0,0824 -0,1012 -0,1032 -0,0893 

(0,0010) (0,0007) (0,0006) (0,0008) (0,0012) (0,0010) (0,0009) (0,0008) (0,0010) (0,0015) 

Serviços 
-0,1015 -0,0791 -0,0751 -0,0393 0,0082 -0,2401 -0,2385 -0,2446 -0,2230 -0,1759 

(0,0011) (0,0008) (0,0006) (0,0009) (0,0014) (0,0010) (0,0008) (0,0007) (0,0009) (0,0014) 

Transporte e comunicação 
-0,0764 -0,0547 -0,0356 -0,0257 -0,0406 0,0133 0,0176 -0,0356 0,0161 0,0489 

(0,0016) (0,0012) (0,0010) (0,0013) (0,0020) (0,0024) (0,0020) (0,0018) (0,0022) (0,0035) 

Serviços sociais 
-0,0009 0,0045 0,0350 0,0795 0,0963 0,0140 0,0288 0,0471 0,0943 0,0735 

(0,0019) (0,0014) (0,0011) (0,0016) (0,0024) (0,0012) (0,0010) (0,0009) (0,0011) (0,0018) 

Administração pública 
0,0290 0,0732 0,1068 0,1402 0,2350 0,0328 0,0756 0,0572 0,0407 0,1137 

(0,0017) (0,0012) (0,0010) (0,0014) (0,0021) (0,0016) (0,0013) (0,0012) (0,0014) (0,0023) 

Outros setores 
-0,4196 -0,1618 -0,0366 0,0961 0,1678 0,0221 -0,0143 0,0478 0,0932 0,1671 

(0,0017) (0,0012) (0,0010) (0,0014) (0,0022) (0,0015) (0,0013) (0,0011) (0,0014) (0,0022) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) 

Formal 
0,5308 0,3399 0,2474 0,1584 0,0783 0,6521 0,4472 0,2816 0,1752 0,0412 

(0,0007) (0,0005) (0,0004) (0,0006) (0,0009) (0,0007) (0,0006) (0,0005) (0,0006) (0,0010) 

Constante -1,7720 -1,3770 -0,5896 0,6442 1,6722 0,1483 -0,2176 0,1908 1,1852 1,7881 

(0,0172) (0,0124) (0,0104) (0,0143) (0,0220) (0,0171) (0,0147) (0,0131) (0,0159) (0,0252) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.10 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1948-1952 em relação à coorte 1968-1972 – Homens 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
0,0870 0,1633 0,1671 -0,0071 0,2956 -0,2805 0,5800 -0,6774 0,9616 -1,1517 

(0,0004) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0005) (0,0007) (0,0008) (0,0014) (0,0017) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

0,0129 0,0389 0,0077 1,5722 0,0122 4,6697 0,0091 2,9027 0,0053 4,4082 

(0,0007) (0,1704) (0,0006) (0,1444) (0,0006) (0,1472) (0,0007) (0,1884) (0,0010) (0,2764) 

Idade*idade 
-0,0162 0,6980 -0,0109 -0,1280 -0,0133 -1,8592 -0,0090 -1,2668 -0,0042 -2,0699 

(0,0007) (0,0860) (0,0006) (0,0730) (0,0006) (0,0744) (0,0007) (0,0952) (0,0011) (0,1398) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
-0,0070 0,0035 -0,0114 -0,0200 -0,0154 -0,0105 -0,0212 -0,0158 -0,0196 0,0178 

(0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0009) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s  

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
0,0017 -0,0189 -0,0070 0,0003 -0,0148 0,0268 -0,0125 0,0027 -0,0050 -0,0614 

(0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0006) (0,0002) (0,0008) (0,0002) (0,0012) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
0,0274 0,0146 0,0331 0,0216 0,0276 0,0205 0,0186 0,0069 0,0108 -0,0058 

(0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0004) 

Macrorregião 

Norte 
0,0040 -0,0032 0,0066 -0,0187 0,0080 -0,0250 0,0049 -0,0167 0,0107 -0,0165 

(0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0004) 

Nordeste 
-0,0021 -0,0402 -0,0020 -0,0370 -0,0013 -0,0382 -0,0004 -0,0475 0,0000 -0,0204 

(0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0005) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
0,0001 0,0038 0,0000 0,0061 0,0013 0,0158 0,0015 0,0168 0,0013 0,0127 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) 

Centro-Oeste 
0,0056 0,0011 0,0018 0,0006 0,0002 -0,0009 0,0003 0,0020 0,0099 0,0047 

(0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0004) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
0,0420 -0,0501 0,1247 0,0202 0,2629 0,1290 0,5137 0,3635 0,8133 0,7278 

(0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0003) (0,0007) (0,0005) (0,0012) (0,0010) 

4 a 7 anos 
0,0001 -0,0278 0,0098 -0,0152 0,0391 0,1064 0,1012 0,4570 0,1763 1,0400 

(0,0000) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0004) (0,0005) (0,0007) (0,0009) (0,0014) 

8 a 10 anos 
-0,0001 -0,0054 0,0002 -0,0123 0,0010 0,0061 0,0044 0,1441 0,0108 0,5006 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0005) (0,0006) (0,0010) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,0000 -0,0042 0,0000 0,0045 0,0000 0,0347 0,0000 0,1309 0,0000 0,2717 

  (0,0001)   (0,0000)   (0,0001)   (0,0002)   (0,0004) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
0,0418 -0,0140 0,0469 0,0292 0,0330 0,0250 0,0173 0,0177 0,0134 0,0310 

(Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 
Indústria de transformação               

Construção civil 
0,0014 0,0029 0,0010 -0,0117 -0,0034 0,0209 -0,0049 0,0221 -0,0035 0,0271 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) 

Outras indústrias 
-0,0013 -0,0017 -0,0014 -0,0011 -0,0013 0,0004 -0,0017 0,0005 -0,0027 0,0005 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) 

Comércio 
-0,0021 0,0038 -0,0050 0,0025 -0,0148 0,0227 -0,0224 0,0402 -0,0242 0,0427 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0004) (0,0002) (0,0006) 

Serviços 
0,0007 -0,0014 0,0030 0,0007 0,0056 0,0084 0,0071 0,0176 0,0083 0,0286 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) 

Transporte e comunicações 
0,0020 -0,0024 0,0029 0,0018 0,0013 0,0062 0,0003 0,0034 -0,0058 0,0147 

(0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0005) 

Serviços sociais 
-0,0027 -0,0017 -0,0044 -0,0024 -0,0006 0,0010 0,0090 0,0096 0,0075 0,0079 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Administração pública 
0,0000 0,0020 -0,0011 0,0069 -0,0052 0,0229 -0,0102 0,0536 -0,0100 0,0455 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0004) 

Outros setores 
-0,0006 0,0027 -0,0036 0,0105 -0,0056 0,0110 -0,0118 0,0246 -0,0259 0,0778 

(0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0004) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0205 0,0838 -0,0240 -0,0590 -0,0208 -0,1243 -0,0134 -0,1166 -0,0050 -0,0549 

(0,0001) (0,0008) (0,0001) (0,0008) (0,0001) (0,0008) (0,0001) (0,0008) (0,0001) (0,0011) 

Constante  -0,5210  -1,3787  -3,3499  -3,4296  -6,1820 

 (0,0845)  (0,0716)  (0,0729)  (0,0934)  (0,1369) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 

 

 



 101 

Tabela A.11 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1953-1957 em relação à coorte 1968-1972 – Homens 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
0,0451 0,0466 0,0778 0,0356 0,1371 -0,1489 0,2710 -0,3897 0,3906 -0,5208 

(0,0003) (0,0005) (0,0003) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0006) (0,0009) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

-0,0050 7,7576 -0,0226 5,0626 -0,0074 4,1905 0,0279 0,4786 0,0709 -7,4521 

(0,0003) (0,0599) (0,0003) (0,0436) (0,0003) (0,0437) (0,0004) (0,0546) (0,0006) (0,0776) 

Idade*idade 
0,0049 -3,3531 0,0213 -2,0710 0,0098 -1,9485 -0,0264 -0,1154 -0,0746 4,4053 

(0,0004) (0,0304) (0,0003) (0,0223) (0,0003) (0,0224) (0,0004) (0,0281) (0,0007) (0,0400) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
-0,0095 -0,0026 -0,0118 -0,0251 -0,0148 -0,0221 -0,0156 0,0051 -0,0151 0,0212 

(0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0007) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,0024 -0,0195 -0,0082 0,0128 -0,0135 0,0391 -0,0126 0,0247 -0,0078 -0,0275 

(0,0000) (0,0004) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0009) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
0,0198 0,0146 0,0195 0,0243 0,0173 0,0236 0,0123 0,0125 0,0090 -0,0002 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Macrorregião 

Norte 
0,0032 -0,0047 0,0028 -0,0135 0,0026 -0,0183 0,0009 -0,0108 0,0009 -0,0043 

(0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) 

Nordeste 
-0,0076 -0,0582 -0,0063 -0,0518 -0,0052 -0,0394 -0,0033 -0,0316 -0,0012 -0,0169 

(0,0001) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
-0,0005 -0,0062 -0,0003 -0,0045 0,0010 0,0086 0,0017 0,0157 0,0006 0,0012 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Centro-Oeste 
0,0049 0,0002 0,0018 -0,0050 -0,0002 -0,0041 0,0006 0,0001 0,0039 0,0050 

(0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
0,0358 -0,0436 0,0699 0,0243 0,1240 0,1007 0,1974 0,2257 0,2421 0,3596 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0004) (0,0004) (0,0005) (0,0007) 

4 a 7 anos 
0,0008 -0,0291 0,0098 0,0056 0,0295 0,0972 0,0604 0,2968 0,0804 0,5268 

(0,0000) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0005) (0,0004) (0,0009) 

8 a 10 anos 
-0,0002 -0,0069 0,0019 -0,0068 0,0095 0,0133 0,0277 0,0910 0,0497 0,2347 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0006) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
-0,0005 -0,0040 0,0020 0,0011 0,0046 0,0227 0,0277 0,0645 0,0609 0,1295 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0003) (0,0006) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
0,0279 -0,0176 0,0274 0,0122 0,0210 0,0237 0,0133 0,0208 0,0058 0,0244 

(0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
0,0014 0,0026 0,0004 -0,0043 -0,0026 0,0256 -0,0037 0,0261 -0,0025 0,0255 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0002) 

Outras indústrias 
-0,0008 -0,0013 -0,0007 -0,0017 -0,0016 -0,0009 -0,0024 -0,0009 -0,0011 -0,0002 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0001) 

Comércio 
0,0037 -0,0110 -0,0024 -0,0031 -0,0153 0,0315 -0,0218 0,0461 -0,0230 0,0557 

(0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) 

Serviços 
0,0000 0,0040 0,0005 0,0034 0,0013 0,0195 0,0020 0,0387 0,0018 0,0464 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Transporte e comunicações 
0,0005 0,0022 0,0019 -0,0009 0,0017 0,0032 -0,0001 0,0024 0,0014 0,0029 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Serviços sociais 
-0,0012 0,0015 -0,0016 -0,0021 0,0008 0,0030 0,0067 0,0132 0,0069 0,0150 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Administração pública 
0,0002 0,0040 0,0003 0,0020 -0,0024 0,0199 -0,0050 0,0432 -0,0060 0,0396 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Outros setores 
-0,0013 0,0004 -0,0018 0,0033 -0,0038 0,0098 -0,0047 0,0122 -0,0043 0,0247 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0290 0,0202 -0,0259 -0,0504 -0,0194 -0,0958 -0,0120 -0,0914 -0,0080 -0,0813 

(0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0008) 

Constante  -4,2030  -2,8757  -2,6516  -1,5572  1,1439 

 (0,0297)  (0,0215)  (0,0215)  (0,0268)  (0,0379) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.12 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1958-1962 em relação à coorte 1968-1972 – Homens 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
0,0352 0,0522 0,0432 0,0169 0,0751 -0,0704 0,1382 -0,1673 0,2246 -0,2894 

(0,0002) (0,0004) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0004) (0,0007) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

-0,0100 3,2139 -0,0014 2,7329 0,0165 0,9617 0,0148 1,1014 0,0072 0,0908 

(0,0002) (0,0255) (0,0001) (0,0177) (0,0002) (0,0174) (0,0002) (0,0209) (0,0002) (0,0307) 

Idade*idade 
0,0096 -1,1425 0,0048 -1,0505 -0,0107 -0,4409 -0,0095 -0,5422 -0,0022 0,0737 

(0,0002) (0,0131) (0,0001) (0,0091) (0,0001) (0,0091) (0,0002) (0,0111) (0,0002) (0,0166) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
-0,0046 0,0140 -0,0068 -0,0038 -0,0095 -0,0061 -0,0138 -0,0139 -0,0145 -0,0146 

(0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0006) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,0021 -0,0171 -0,0064 0,0143 -0,0076 0,0200 -0,0062 -0,0012 -0,0055 -0,0157 

(0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0005) (0,0001) (0,0007) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
0,0160 0,0127 0,0141 0,0202 0,0108 0,0107 0,0071 0,0026 0,0061 -0,0017 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Macrorregião 

Norte 
0,0002 -0,0011 -0,0003 -0,0039 -0,0005 -0,0108 0,0008 -0,0101 0,0023 -0,0103 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Nordeste 
-0,0051 -0,0424 -0,0048 -0,0128 -0,0035 -0,0320 -0,0022 -0,0261 -0,0008 -0,0215 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
0,0000 0,0008 0,0000 0,0019 0,0009 0,0081 0,0013 0,0095 0,0010 0,0031 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Centro-Oeste 
0,0042 -0,0044 0,0007 -0,0011 -0,0018 -0,0012 -0,0012 0,0015 0,0001 0,0075 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
0,0223 -0,0126 0,0328 0,0186 0,0551 0,0598 0,0795 0,1223 0,0938 0,2135 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0006) 

4 a 7 anos 
0,0011 -0,0047 0,0045 0,0197 0,0108 0,0593 0,0197 0,1635 0,0250 0,3106 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0005) (0,0003) (0,0008) 

8 a 10 anos 
0,0020 0,0071 0,0037 0,0002 0,0122 0,0064 0,0332 0,0569 0,0542 0,1454 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0005) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
-0,0006 -0,0034 -0,0008 0,0021 0,0031 0,0114 0,0186 0,0276 0,0600 0,0169 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0004) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
0,0205 -0,0041 0,0209 0,0288 0,0158 0,0267 0,0097 0,0226 0,0044 0,0246 

(0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
0,0008 -0,0025 0,0000 0,0013 -0,0012 0,0132 -0,0018 0,0142 -0,0011 0,0105 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) 

Outras indústrias 
-0,0007 -0,0026 -0,0002 -0,0020 -0,0005 -0,0014 -0,0009 -0,0003 -0,0016 -0,0015 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Comércio 
0,0002 0,0001 -0,0035 0,0046 -0,0087 0,0169 -0,0092 0,0203 -0,0069 0,0152 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0004) 

Serviços 
0,0001 0,0050 0,0014 0,0092 0,0025 0,0135 0,0033 0,0275 0,0027 0,0294 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) 

Transporte e comunicações 
0,0010 -0,0017 0,0010 -0,0011 0,0007 0,0040 -0,0007 0,0055 -0,0007 0,0067 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Serviços sociais 
-0,0004 -0,0004 -0,0004 -0,0019 0,0011 0,0030 0,0027 0,0090 0,0022 0,0087 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Administração pública 
0,0004 0,0015 -0,0005 0,0050 -0,0010 0,0134 -0,0019 0,0289 -0,0018 0,0274 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Outros setores 
-0,0012 0,0002 -0,0008 0,0008 -0,0001 0,0007 0,0004 0,0013 0,0043 -0,0029 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0184 0,0473 -0,0148 -0,0064 -0,0093 -0,0236 -0,0056 -0,0526 -0,0039 -0,0468 

(0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0004) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0007) 

Constante  -2,0108  -1,7588  -0,7832  -1,1354  -1,1584 

 (0,0127)  (0,0088)  (0,0085)  (0,0101)  (0,0145) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.13 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1963-1967 em relação à coorte 1968-1972 – Homens 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
0,0176 -0,0022 0,0194 0,0119 0,0322 0,0077 0,0616 -0,0647 0,0928 -0,1148 

(0,0002) (0,0004) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0005) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

0,0093 3,5674 0,0084 3,1917 0,0120 0,7684 0,0081 -0,2961 0,0005 0,0150 

(0,0002) (0,0159) (0,0002) (0,0096) (0,0002) (0,0086) (0,0002) (0,0102) (0,0000) (0,0153) 

Idade*idade 
-0,0089 -1,6583 -0,0074 -1,4195 -0,0110 -0,3442 -0,0067 0,1327 0,0020 0,0301 

(0,0002) (0,0081) (0,0001) (0,0050) (0,0002) (0,0047) (0,0001) (0,0057) (0,0001) (0,0088) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
-0,0020 0,0105 -0,0037 -0,0010 -0,0054 -0,0095 -0,0069 -0,0077 -0,0074 -0,0050 

(0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0005) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,0016 0,0053 -0,0023 0,0072 -0,0028 0,0078 -0,0028 0,0048 -0,0031 0,0010 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0007) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
0,0070 0,0165 0,0055 0,0064 0,0051 0,0102 0,0040 0,0084 0,0039 0,0065 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Macrorregião 

Norte 
0,0004 -0,0002 0,0004 -0,0033 -0,0006 -0,0071 -0,0006 -0,0067 0,0020 -0,0119 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Nordeste 
-0,0008 -0,0324 -0,0007 -0,0166 -0,0007 -0,0274 -0,0005 -0,0144 -0,0002 -0,0176 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
-0,0001 -0,0034 0,0000 -0,0037 0,0004 0,0040 0,0005 -0,0002 0,0006 0,0036 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) 

Centro-Oeste 
0,0010 0,0017 0,0007 -0,0014 -0,0005 -0,0023 -0,0008 0,0013 0,0013 -0,0021 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
0,0089 -0,0077 0,0129 0,0007 0,0243 0,0194 0,0396 0,0876 0,0432 0,1249 

(0,0000) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0005) 

4 a 7 anos 
0,0000 0,0044 0,0003 -0,0019 0,0010 0,0170 0,0019 0,1197 0,0022 0,1743 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0005) (0,0002) (0,0008) 

8 a 10 anos 
-0,0009 -0,0033 0,0007 -0,0024 0,0060 0,0014 0,0173 0,0478 0,0237 0,0755 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
-0,0004 -0,0017 -0,0001 -0,0015 0,0013 0,0035 0,0073 0,0066 0,0238 -0,0122 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0003) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
0,0100 -0,0051 0,0093 0,0079 0,0070 0,0058 0,0039 0,0076 0,0002 -0,0004 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
0,0010 -0,0083 0,0003 -0,0006 -0,0005 0,0005 -0,0013 0,0064 -0,0009 0,0017 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Outras indústrias 
0,0000 -0,0012 -0,0001 -0,0016 -0,0003 -0,0014 -0,0006 -0,0010 -0,0007 -0,0023 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Comércio 
-0,0004 -0,0008 -0,0016 -0,0012 -0,0027 0,0069 -0,0028 0,0114 -0,0010 -0,0015 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Serviços 
0,0004 0,0027 0,0008 0,0049 0,0011 0,0048 0,0010 0,0089 0,0006 0,0084 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Transporte e comunicações 
-0,0001 -0,0016 -0,0002 0,0008 0,0004 0,0034 0,0003 0,0031 -0,0006 0,0065 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Serviços sociais 
0,0000 -0,0005 0,0002 0,0006 0,0005 0,0031 0,0004 0,0056 0,0001 0,0026 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Administração pública 
-0,0001 0,0004 -0,0001 0,0015 0,0001 0,0051 0,0005 0,0104 0,0005 0,0102 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Outros setores 
-0,0024 -0,0062 -0,0016 -0,0012 -0,0009 0,0017 0,0003 0,0004 0,0023 -0,0045 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0028 0,0246 -0,0023 0,0135 -0,0014 -0,0103 -0,0005 -0,0235 -0,0003 -0,0248 

(0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0006) 

Constante  -1,9053  -1,7674  -0,4531  -0,1775  -0,4927 

 (0,0081)  (0,0048)  (0,0042)  (0,0048)  (0,0071) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.14 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1973-1977 em relação à coorte 1968-1972 – Homens 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
-0,0585 -0,0375 -0,0526 -0,1037 -0,0647 -0,0205 -0,0778 0,0566 -0,1006 0,1012 

(0,0002) (0,0004) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0005) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

-0,0859 -2,5465 -0,0521 0,2648 -0,0311 1,0464 -0,0126 0,7601 -0,0071 -0,5712 

(0,0006) (0,0168) (0,0004) (0,0091) (0,0002) (0,0079) (0,0001) (0,0094) (0,0001) (0,0148) 

Idade*idade 
0,0634 1,2202 0,0352 -0,1239 0,0190 -0,5023 0,0051 -0,3652 -0,0001 0,2734 

(0,0005) (0,0085) (0,0003) (0,0047) (0,0002) (0,0043) (0,0001) (0,0053) (0,0001) (0,0085) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,0045 -0,0293 0,0033 0,0043 0,0046 0,0007 0,0059 0,0052 0,0083 -0,0212 

(0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0005) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
0,0024 0,0242 0,0022 0,0067 0,0023 -0,0017 0,0023 -0,0057 0,0032 0,0043 

(0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0006) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0047 0,0000 -0,0041 -0,0042 -0,0037 -0,0001 -0,0035 0,0046 -0,0044 0,0116 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Macrorregião 

Norte 
0,0004 0,0033 0,0011 0,0036 0,0020 0,0005 0,0017 -0,0003 0,0007 -0,0011 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Nordeste 
0,0000 0,0247 0,0000 0,0061 0,0000 -0,0042 0,0000 -0,0017 0,0000 -0,0019 

(0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
0,0002 -0,0053 0,0001 -0,0058 -0,0001 -0,0020 -0,0003 -0,0046 -0,0004 -0,0011 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) 

Centro-Oeste 
-0,0005 0,0027 -0,0001 0,0009 0,0001 -0,0039 0,0002 -0,0014 -0,0005 0,0000 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,0166 0,0109 -0,0167 -0,0125 -0,0261 -0,0352 -0,0301 -0,0692 -0,0246 -0,0916 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) 

4 a 7 anos 
-0,0006 0,0058 -0,0062 0,0033 -0,0153 -0,0291 -0,0205 -0,0868 -0,0172 -0,1346 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0006) 

8 a 10 anos 
0,0005 -0,0120 -0,0002 -0,0012 -0,0014 -0,0062 -0,0025 -0,0222 -0,0025 -0,0496 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,0025 0,0030 0,0008 0,0000 -0,0056 -0,0044 -0,0219 -0,0068 -0,0566 -0,0091 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,0117 0,0142 -0,0077 -0,0045 -0,0048 -0,0126 -0,0019 -0,0101 0,0003 -0,0053 

(0,0001) (0,0004) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
-0,0006 -0,0065 -0,0002 -0,0019 0,0001 -0,0089 0,0003 -0,0142 0,0004 -0,0050 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Outras indústrias 
-0,0002 0,0002 -0,0001 -0,0005 0,0001 -0,0009 0,0004 -0,0016 0,0006 -0,0040 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Comércio 
0,0001 -0,0034 0,0007 -0,0060 0,0010 -0,0031 0,0006 -0,0045 0,0000 -0,0096 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Serviços 
0,0007 -0,0100 0,0000 -0,0053 -0,0010 -0,0005 -0,0005 0,0011 0,0004 -0,0039 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Transporte e comunicações 
0,0000 -0,0020 -0,0003 -0,0027 -0,0011 -0,0018 -0,0003 0,0033 0,0002 0,0035 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Serviços sociais 
-0,0003 -0,0037 -0,0002 -0,0030 -0,0002 -0,0028 -0,0004 -0,0019 -0,0012 -0,0092 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Administração pública 
0,0001 -0,0046 0,0001 -0,0043 0,0002 -0,0019 0,0004 0,0005 0,0006 -0,0065 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Outros setores 
0,0009 -0,0137 -0,0001 -0,0095 -0,0002 -0,0034 0,0000 0,0019 -0,0021 -0,0025 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0129 -0,0192 -0,0078 0,0344 -0,0036 0,0335 -0,0002 0,0179 0,0016 0,0343 

(0,0001) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0006) 

Constante  1,3097  -0,2423  -0,4765  -0,1418  0,7015 

 (0,0087)  (0,0046)  (0,0038)  (0,0044)  (0,0068) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.15 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1978-1982 em relação à coorte 1968-1972 – Homens 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
-0,1374 -0,0923 -0,1045 -0,1337 -0,1074 -0,0021 -0,1302 0,0976 -0,1557 0,1414 

(0,0003) (0,0004) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0005) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

0,3283 -5,4724 0,1915 -1,2365 0,0860 1,1652 0,0429 0,5191 0,0213 -0,6061 

(0,0009) (0,0165) (0,0005) (0,0091) (0,0003) (0,0081) (0,0002) (0,0100) (0,0003) (0,0159) 

Idade*idade 
-0,3640 2,9519 -0,1956 0,7376 -0,0762 -0,4983 -0,0258 -0,2801 -0,0025 0,3184 

(0,0008) (0,0084) (0,0004) (0,0048) (0,0002) (0,0044) (0,0003) (0,0056) (0,0004) (0,0091) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,0053 -0,0177 0,0040 0,0115 0,0052 0,0162 0,0088 0,0005 0,0099 0,0004 

(0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0005) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
0,0025 0,0257 0,0024 0,0099 0,0018 -0,0140 0,0017 -0,0192 0,0028 -0,0057 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0006) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0094 0,0088 -0,0058 -0,0080 -0,0052 -0,0036 -0,0052 0,0025 -0,0068 0,0097 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Macrorregião 

Norte 
0,0011 0,0045 0,0024 0,0051 0,0036 0,0005 0,0024 -0,0020 0,0008 -0,0021 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Nordeste 
-0,0006 -0,0096 -0,0005 0,0045 -0,0004 -0,0092 -0,0003 -0,0105 -0,0001 -0,0140 

(0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
0,0001 -0,0026 0,0001 -0,0039 0,0003 -0,0081 0,0000 -0,0095 0,0002 -0,0116 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Centro-Oeste 
-0,0004 0,0045 -0,0001 0,0016 -0,0001 -0,0058 -0,0005 -0,0065 -0,0011 -0,0033 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,0505 0,0322 -0,0456 -0,0028 -0,0506 -0,0657 -0,0491 -0,1248 -0,0254 -0,1700 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) 

4 a 7 anos 
-0,0099 0,0361 -0,0245 0,0248 -0,0394 -0,0531 -0,0428 -0,1564 -0,0249 -0,2333 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0005) 

8 a 10 anos 
-0,0002 -0,0056 0,0004 0,0095 0,0010 -0,0069 0,0014 -0,0427 0,0009 -0,0955 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,0060 0,0023 0,0011 -0,0011 -0,0182 -0,0082 -0,0624 -0,0110 -0,1340 0,0120 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,0207 -0,0111 -0,0144 -0,0176 -0,0082 -0,0246 -0,0013 -0,0228 0,0044 -0,0214 

(0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
0,0005 -0,0034 0,0002 -0,0011 -0,0001 -0,0059 -0,0002 -0,0167 0,0001 -0,0204 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Outras indústrias 
-0,0001 -0,0002 0,0000 -0,0008 0,0002 -0,0012 0,0004 -0,0012 0,0008 -0,0043 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Comércio 
0,0010 -0,0001 0,0019 -0,0061 0,0040 0,0023 0,0022 -0,0022 0,0006 -0,0072 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Serviços 
-0,0005 0,0011 -0,0007 0,0004 -0,0010 -0,0017 0,0003 -0,0063 0,0020 -0,0169 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Transporte e comunicações 
0,0005 0,0008 0,0000 -0,0005 -0,0007 0,0026 -0,0012 -0,0009 -0,0008 -0,0025 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Serviços sociais 
-0,0010 -0,0054 -0,0007 -0,0039 -0,0003 -0,0021 -0,0010 -0,0024 -0,0019 -0,0068 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Administração pública 
0,0006 -0,0057 0,0005 -0,0037 0,0009 -0,0010 0,0025 -0,0014 0,0036 -0,0114 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Outros setores 
0,0005 -0,0155 -0,0006 -0,0111 -0,0003 -0,0036 -0,0015 -0,0033 -0,0032 -0,0048 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0266 0,0261 -0,0206 0,0198 -0,0096 0,0254 -0,0018 0,0066 -0,0024 -0,0241 

(0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0006) 

Constante  2,3631  0,3390  -0,5013  0,2888  1,0624 

 (0,0084)  (0,0046)  (0,0039)  (0,0046)  (0,0072) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.16 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1983-1987 em relação à coorte 1968-1972 – Homens 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
-0,2575 -0,1492 -0,1343 -0,2397 -0,1273 -0,1175 -0,1430 0,0718 -0,1618 0,1749 

(0,0005) (0,0007) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0004) (0,0006) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

0,2505 -5,0486 0,1395 -0,2710 0,0838 1,0453 0,0217 0,4672 -0,0031 -0,7131 

(0,0009) (0,0266) (0,0005) (0,0124) (0,0003) (0,0116) (0,0002) (0,0142) (0,0004) (0,0228) 

Idade*idade 
-0,2880 2,7034 -0,1530 0,3142 -0,0835 -0,3131 -0,0056 -0,1250 0,0247 0,4194 

(0,0009) (0,0135) (0,0004) (0,0063) (0,0003) (0,0062) (0,0003) (0,0078) (0,0005) (0,0127) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,0058 -0,0132 0,0030 0,0310 0,0062 0,0269 0,0072 0,0384 0,0115 0,0098 

(0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0001) (0,0006) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
0,0052 0,0285 0,0034 -0,0089 0,0038 -0,0271 0,0029 -0,0416 0,0038 -0,0457 

(0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0007) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0138 0,0059 -0,0072 -0,0124 -0,0074 -0,0103 -0,0071 -0,0025 -0,0076 0,0006 

(0,0001) (0,0004) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Macrorregião 

Norte 
0,0035 0,0038 0,0038 0,0030 0,0061 -0,0004 0,0044 -0,0038 0,0025 -0,0015 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Nordeste 
0,0037 0,0278 0,0019 -0,0110 0,0021 -0,0104 0,0014 -0,0212 0,0008 -0,0152 

(0,0001) (0,0004) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
0,0006 -0,0095 0,0005 -0,0104 0,0004 -0,0125 0,0009 -0,0258 -0,0001 -0,0082 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Centro-Oeste 
-0,0011 -0,0020 -0,0003 -0,0004 0,0000 -0,0053 -0,0005 -0,0087 -0,0015 -0,0072 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,1004 0,0679 -0,0508 -0,0263 -0,0554 -0,1043 -0,0552 -0,1772 -0,0284 -0,2462 

(0,0003) (0,0005) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0005) 

4 a 7 anos 
-0,0470 0,0934 -0,0386 0,0232 -0,0515 -0,0951 -0,0547 -0,2270 -0,0311 -0,3391 

(0,0002) (0,0005) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0007) 

8 a 10 anos 
-0,0022 -0,0077 0,0049 0,0098 0,0111 -0,0078 0,0136 -0,0519 0,0087 -0,1182 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0004) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,0083 0,0025 -0,0012 -0,0027 -0,0229 -0,0075 -0,0699 -0,0037 -0,1449 0,0367 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,0363 0,0108 -0,0183 -0,0263 -0,0123 -0,0307 -0,0037 -0,0273 0,0002 -0,0099 

(0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
-0,0001 0,0011 -0,0001 -0,0017 0,0000 -0,0024 0,0000 -0,0140 0,0000 -0,0105 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Outras indústrias 
-0,0007 0,0006 0,0001 -0,0009 0,0006 -0,0017 0,0012 -0,0016 0,0011 -0,0019 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Comércio 
0,0055 0,0101 0,0051 0,0015 0,0081 0,0042 0,0067 -0,0016 0,0074 0,0068 

(0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Serviços 
-0,0008 -0,0047 -0,0011 -0,0040 -0,0022 -0,0025 0,0005 -0,0091 0,0022 -0,0084 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Transporte e comunicações 
0,0010 0,0024 0,0002 -0,0012 -0,0005 0,0037 -0,0002 0,0019 -0,0004 -0,0025 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Serviços sociais 
-0,0010 -0,0048 -0,0009 -0,0050 -0,0007 -0,0038 -0,0012 -0,0040 -0,0018 -0,0060 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Administração pública 
0,0007 -0,0076 0,0005 -0,0050 0,0007 -0,0009 0,0014 -0,0013 0,0021 -0,0099 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Outros setores 
-0,0004 -0,0185 -0,0009 -0,0116 -0,0010 -0,0044 -0,0023 0,0013 -0,0059 -0,0004 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0503 -0,0759 -0,0251 0,0353 -0,0129 0,0430 -0,0046 0,0095 -0,0017 -0,0169 

(0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0001) (0,0006) 

Constante  2,0851  -0,2590  -0,6003  0,3007  1,2625 

 (0,0135)  (0,0062)  (0,0056)  (0,0067)  (0,0105) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.17 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1988-1992 em relação à coorte 1968-1972 – Homens 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
-0,3348 -0,2275 -0,1146 -0,4419 -0,0935 -0,2095 -0,0877 -0,0282 -0,1077 0,1422 

(0,0008) (0,0010) (0,0003) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0003) (0,0005) (0,0005) (0,0007) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

0,3496 -8,0005 0,1051 4,2100 0,0680 2,2805 -0,0219 2,4404 -0,0910 2,7262 

(0,0014) (0,0473) (0,0004) (0,0188) (0,0003) (0,0187) (0,0004) (0,0226) (0,0007) (0,0371) 

Idade*idade 
-0,3725 4,1027 -0,1037 -1,9946 -0,0603 -0,7864 0,0504 -1,0883 0,1331 -1,3720 

(0,0014) (0,0237) (0,0004) (0,0095) (0,0004) (0,0097) (0,0004) (0,0121) (0,0008) (0,0202) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,0054 -0,0075 0,0018 0,0350 0,0050 0,0405 0,0079 0,0478 0,0101 0,0469 

(0,0001) (0,0006) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0001) (0,0007) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
0,0085 0,0459 0,0045 -0,0059 0,0047 -0,0260 0,0049 -0,0415 0,0102 -0,0220 

(0,0001) (0,0005) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0005) (0,0001) (0,0007) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0178 0,0134 -0,0091 -0,0121 -0,0077 -0,0142 -0,0065 -0,0172 -0,0120 0,0002 

(0,0001) (0,0005) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0004) 

Macrorregião 

Norte 
0,0089 0,0078 0,0044 0,0039 0,0057 0,0005 0,0031 -0,0048 -0,0012 -0,0040 

(0,0001) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) 

Nordeste 
-0,0098 0,0516 -0,0035 -0,0325 -0,0042 -0,0099 -0,0028 -0,0211 -0,0013 -0,0216 

(0,0001) (0,0005) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0004) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
-0,0004 -0,0123 -0,0003 -0,0124 -0,0003 -0,0209 -0,0001 -0,0190 -0,0001 -0,0213 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Centro-Oeste 
-0,0020 -0,0045 -0,0005 -0,0003 -0,0003 -0,0050 -0,0009 -0,0113 -0,0019 -0,0088 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,1406 0,1045 -0,0509 -0,0276 -0,0467 -0,1197 -0,0447 -0,2246 -0,0384 -0,3042 

(0,0007) (0,0009) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0004) (0,0003) (0,0007) 

4 a 7 anos 
-0,0667 0,1154 -0,0313 0,0074 -0,0399 -0,1114 -0,0432 -0,2902 -0,0379 -0,4115 

(0,0003) (0,0007) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0006) (0,0002) (0,0010) 

8 a 10 anos 
-0,0016 -0,0105 0,0060 0,0005 0,0137 -0,0156 0,0157 -0,0722 0,0133 -0,1457 

(0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0005) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,0067 0,0023 -0,0012 -0,0005 -0,0176 -0,0054 -0,0466 0,0003 -0,0938 0,0324 

(0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,0475 0,0121 -0,0165 -0,0385 -0,0111 -0,0476 -0,0050 -0,0337 0,0053 -0,0299 

(0,0002) (0,0006) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
-0,0031 -0,0048 -0,0003 0,0041 0,0001 -0,0038 -0,0001 -0,0180 -0,0012 -0,0244 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) 

Outras indústrias 
0,0005 -0,0015 0,0005 -0,0016 0,0009 -0,0034 0,0008 -0,0008 0,0003 0,0023 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Comércio 
0,0065 0,0097 0,0079 0,0040 0,0131 -0,0020 0,0098 -0,0102 0,0038 -0,0149 

(0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Serviços 
0,0022 -0,0151 -0,0017 -0,0035 -0,0015 -0,0059 0,0009 -0,0072 0,0073 -0,0183 

(0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0004) 

Transporte e comunicações 
0,0017 0,0066 0,0006 0,0028 0,0006 0,0039 0,0001 0,0040 -0,0003 -0,0046 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Serviços sociais 
-0,0003 -0,0066 -0,0001 -0,0024 -0,0001 -0,0035 -0,0002 -0,0046 -0,0003 -0,0014 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Administração pública 
0,0004 -0,0051 0,0002 -0,0013 0,0003 -0,0013 0,0008 0,0014 0,0019 -0,0171 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Outros setores 
-0,0003 -0,0206 -0,0014 -0,0129 -0,0013 -0,0079 -0,0024 0,0015 -0,0064 0,0097 

(0,0001) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0627 -0,1383 -0,0253 0,0532 -0,0147 0,0580 -0,0078 0,0173 -0,0073 -0,0396 

(0,0002) (0,0006) (0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0001) (0,0007) 

Constante  3,5279  -2,6167  -1,4031  -0,6763  -0,2141 

 (0,0240)  (0,0094)  (0,0092)  (0,0107)  (0,0173) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.18 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1993-1998 em relação à coorte 1968-1972 – Homens 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
-0,3006 -0,3647 -0,0995 -0,4964 -0,0453 -0,3671 -0,0422 -0,1536 -0,0471 0,0508 

(0,0015) (0,0018) (0,0005) (0,0006) (0,0004) (0,0005) (0,0005) (0,0007) (0,0007) (0,0009) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

0,1978 -4,2719 0,0789 2,9666 0,0186 4,2047 -0,0467 4,3690 -0,0868 1,5930 

(0,0017) (0,1103) (0,0006) (0,0429) (0,0004) (0,0355) (0,0006) (0,0524) (0,0009) (0,0751) 

Idade*idade 
-0,2027 2,3848 -0,0756 -1,2452 -0,0110 -1,6739 0,0642 -1,7382 0,1082 -0,4957 

(0,0018) (0,0550) (0,0006) (0,0216) (0,0004) (0,0181) (0,0006) (0,0273) (0,0010) (0,0395) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,0035 -0,0057 0,0028 0,0152 0,0050 0,0311 0,0083 0,0378 0,0054 0,0692 

(0,0001) (0,0008) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0004) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0008) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
0,0096 0,0618 0,0037 -0,0058 0,0029 -0,0207 0,0016 -0,0678 0,0044 -0,0616 

(0,0001) (0,0007) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0006) (0,0001) (0,0008) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0238 0,0283 -0,0083 -0,0084 -0,0044 -0,0245 -0,0058 -0,0275 -0,0066 -0,0236 

(0,0002) (0,0007) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0005) 

Macrorregião 

Norte 
0,0182 0,0141 0,0075 0,0060 0,0061 0,0039 0,0046 -0,0003 0,0032 -0,0001 

(0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) 

Nordeste 
-0,0149 0,0830 -0,0055 -0,0188 -0,0047 0,0001 -0,0036 -0,0196 -0,0031 -0,0070 

(0,0002) (0,0007) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
-0,0011 -0,0147 -0,0005 -0,0077 -0,0009 -0,0197 -0,0013 -0,0325 -0,0004 -0,0349 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Centro-Oeste 
-0,0049 -0,0069 -0,0011 -0,0010 0,0000 -0,0007 -0,0008 -0,0063 0,0007 -0,0050 

(0,0001) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,1251 0,0821 -0,0467 -0,0191 -0,0227 -0,1084 -0,0351 -0,2901 -0,0221 -0,3797 

(0,0013) (0,0016) (0,0004) (0,0005) (0,0003) (0,0004) (0,0003) (0,0007) (0,0004) (0,0011) 

4 a 7 anos 
-0,0601 0,0793 -0,0177 -0,0101 -0,0185 -0,1121 -0,0260 -0,3891 -0,0118 -0,5377 

(0,0006) (0,0011) (0,0002) (0,0005) (0,0002) (0,0004) (0,0002) (0,0009) (0,0003) (0,0015) 

8 a 10 anos 
0,0030 -0,0056 0,0024 -0,0089 0,0070 -0,0281 0,0179 -0,0999 0,0090 -0,1774 

(0,0002) (0,0004) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0004) (0,0002) (0,0007) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
-0,0043 -0,0005 -0,0055 -0,0010 -0,0120 -0,0025 -0,0234 -0,0001 -0,0532 0,0077 

(0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,0734 0,0735 -0,0261 -0,0146 -0,0167 -0,0166 -0,0107 -0,0337 -0,0127 -0,0090 

(0,0005) (0,0009) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) (0,0002) (0,0005) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
-0,0010 0,0084 -0,0004 0,0042 -0,0002 -0,0039 0,0006 -0,0189 0,0021 -0,0074 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Outras indústrias 
0,0033 -0,0053 -0,0004 0,0004 0,0009 -0,0016 -0,0005 0,0023 -0,0005 0,0044 

(0,0001) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) 

Comércio 
0,0068 0,0056 0,0116 0,0065 0,0140 -0,0037 0,0213 -0,0079 0,0211 -0,0043 

(0,0002) (0,0003) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) 

Serviços 
0,0002 -0,0049 0,0001 -0,0036 0,0001 -0,0040 0,0002 -0,0083 -0,0003 -0,0190 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) 

Transporte e comunicações 
0,0019 0,0076 0,0004 0,0020 0,0003 0,0006 0,0002 0,0028 0,0001 -0,0008 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Serviços sociais 
0,0000 -0,0082 0,0000 -0,0039 0,0000 -0,0006 0,0000 -0,0019 0,0000 -0,0039 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Administração pública 
-0,0005 -0,0059 -0,0001 0,0000 0,0000 0,0029 -0,0003 0,0032 -0,0006 0,0003 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Outros setores 
-0,0001 -0,0262 -0,0004 -0,0171 -0,0002 -0,0102 0,0003 -0,0001 0,0003 0,0137 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0327 -0,0819 -0,0187 0,0420 -0,0089 0,0804 -0,0072 0,0572 -0,0034 0,0102 

(0,0002) (0,0007) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0007) 

Constante  1,2445  -2,1739  -2,6599  -1,8835  0,1193 

 (0,0559)  (0,0215)  (0,0175)  (0,0253)  (0,0359) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.19 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1948-1952 em relação à coorte 1968-1972 – Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
0,1531 0,4794 0,2110 0,2194 0,4663 -0,2177 1,0777 -1,0066 0,8874 -0,8463 

(0,0014) (0,0016) (0,0009) (0,0009) (0,0012) (0,0011) (0,0021) (0,0022) (0,0025) (0,0029) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

0,0004 -4,5319 0,0001 2,0223 -0,0001 2,4958 0,0001 1,0372 0,0001 -1,2438 

(0,0003) (0,3507) (0,0001) (0,1942) (0,0001) (0,1945) (0,0001) (0,2786) (0,0001) (0,3319) 

Idade*idade 
-0,0005 3,1048 -0,0002 -0,1396 0,0001 -0,7313 -0,0002 -0,4255 -0,0001 0,2246 

(0,0004) (0,1774) (0,0001) (0,0984) (0,0001) (0,0985) (0,0001) (0,1409) (0,0001) (0,1679) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
-0,0031 0,0036 -0,0049 -0,0121 -0,0074 -0,0070 -0,0120 -0,0360 -0,0073 0,0346 

(0,0001) (0,0014) (0,0001) (0,0008) (0,0001) (0,0008) (0,0001) (0,0010) (0,0001) (0,0011) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,0129 -0,0277 -0,0194 0,0332 -0,0226 0,0282 -0,0289 0,0123 -0,0374 0,0195 

(0,0002) (0,0012) (0,0001) (0,0007) (0,0002) (0,0008) (0,0002) (0,0011) (0,0002) (0,0014) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
0,0617 0,0461 0,0373 0,0369 0,0210 0,0169 0,0163 0,0008 0,0151 -0,0089 

(0,0004) (0,0004) (0,0002) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) 

Macrorregião 

Norte 
-0,0023 -0,0061 0,0023 -0,0127 0,0027 -0,0116 0,0049 -0,0171 0,0077 -0,0185 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0003) 

Nordeste 
0,0129 0,0433 0,0067 0,0221 0,0045 0,0086 0,0019 -0,0370 -0,0004 -0,0430 

(0,0002) (0,0008) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0004) (0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0006) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
0,0002 -0,0028 0,0001 0,0046 -0,0003 0,0122 -0,0003 -0,0040 0,0000 -0,0157 

(0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0005) 

Centro-Oeste 
-0,0022 0,0054 -0,0004 0,0005 -0,0015 0,0009 0,0042 -0,0022 0,0203 -0,0136 

(0,0002) (0,0004) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0004) (0,0003) (0,0005) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
0,0988 -0,0363 0,1382 0,0229 0,2963 0,1027 0,6420 0,3116 0,5237 0,2847 

(0,0006) (0,0005) (0,0004) (0,0003) (0,0005) (0,0003) (0,0010) (0,0005) (0,0011) (0,0006) 

4 a 7 anos 
0,0013 -0,0674 0,0140 -0,0116 0,0585 0,1465 0,1531 0,5753 0,1280 0,5248 

(0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0004) (0,0003) (0,0005) (0,0009) (0,0008) (0,0007) (0,0010) 

8 a 10 anos 
-0,0085 -0,0371 0,0027 -0,0221 0,0326 0,0102 0,1446 0,2396 0,1530 0,2913 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0006) (0,0006) (0,0006) (0,0008) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,0000 -0,0127 0,0000 0,0172 0,0000 0,1039 0,0000 0,3036 0,0000 0,3723 

  (0,0001)   (0,0001)   (0,0002)   (0,0004)   (0,0006) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
0,0078 -0,0096 0,0151 0,0025 0,0135 0,0069 0,0063 0,0107 0,0084 0,0137 

(0,0003) (0,0003) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
-0,0002 -0,0002 0,0002 0,0016 -0,0002 0,0010 0,0001 0,0027 0,0003 0,0011 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Outras indústrias 
-0,0008 0,0001 0,0001 0,0001 -0,0003 0,0004 -0,0040 -0,0004 -0,0014 0,0000 

(0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) 

Comércio 
0,0215 -0,0372 0,0048 -0,0045 0,0089 -0,0032 0,0028 0,0152 -0,0195 0,0446 

(0,0002) (0,0006) (0,0001) (0,0004) (0,0002) (0,0004) (0,0003) (0,0007) (0,0003) (0,0007) 

Serviços 
-0,0002 -0,0100 0,0062 0,0717 0,0071 0,1097 0,0066 0,1150 0,0069 0,1120 

(0,0001) (0,0012) (0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0008) (0,0001) (0,0009) 

Transporte e comunicações 
-0,0025 -0,0024 -0,0007 0,0010 -0,0005 0,0035 -0,0016 0,0019 0,0024 0,0040 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Serviços sociais 
0,0094 0,0210 0,0065 0,0204 0,0474 -0,0055 0,1052 -0,0608 -0,0160 0,0075 

(0,0011) (0,0012) (0,0006) (0,0007) (0,0009) (0,0009) (0,0017) (0,0018) (0,0019) (0,0021) 

Administração pública 
-0,0309 0,0041 0,0024 0,0089 0,0043 0,0124 0,0361 0,0253 0,1067 0,0486 

(0,0005) (0,0002) (0,0003) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0005) (0,0002) (0,0007) (0,0003) 

Outros setores 
0,0036 -0,0065 0,0001 0,0059 0,0024 0,0007 0,0006 0,0200 -0,0033 0,0329 

(0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0005) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0003 0,0458 -0,0002 -0,0492 -0,0001 -0,0708 0,0000 -0,0387 0,0000 -0,0179 

(0,0002) (0,0017) (0,0001) (0,0011) (0,0000) (0,0010) (0,0000) (0,0013) (0,0000) (0,0013) 

Constante  1,9929  -1,8005  -2,4487  -3,0564  -1,5012 

 (0,1738)  (0,0960)  (0,0962)  (0,1379)  (0,1643) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.20 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1953-1957 em relação à coorte 1968-1972 – Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
0,0874 0,3305 0,0985 0,1594 0,2441 -0,0825 0,4291 -0,4299 0,4063 -0,3767 

(0,0006) (0,0009) (0,0004) (0,0005) (0,0005) (0,0006) (0,0008) (0,0009) (0,0009) (0,0013) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

-0,0183 10,1823 -0,0340 7,0671 -0,0020 1,8970 0,0367 -1,4749 0,0623 -5,2508 

(0,0005) (0,1015) (0,0005) (0,0576) (0,0003) (0,0598) (0,0006) (0,0790) (0,0008) (0,1022) 

Idade*idade 
0,0212 -4,8464 0,0370 -3,2456 0,0018 -0,5929 -0,0383 1,1306 -0,0635 3,0407 

(0,0006) (0,0522) (0,0005) (0,0297) (0,0003) (0,0309) (0,0006) (0,0407) (0,0008) (0,0528) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
-0,0063 -0,0313 -0,0036 0,0165 -0,0055 0,0205 -0,0105 -0,0257 -0,0098 0,0029 

(0,0001) (0,0010) (0,0000) (0,0006) (0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0008) (0,0001) (0,0009) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,0183 0,0268 -0,0160 0,0186 -0,0193 0,0327 -0,0236 0,0310 -0,0237 -0,0023 

(0,0001) (0,0008) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0008) (0,0001) (0,0011) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
0,0394 0,0426 0,0206 0,0196 0,0158 0,0168 0,0140 0,0086 0,0118 -0,0030 

(0,0002) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) 

Macrorregião 

Norte 
-0,0017 -0,0033 -0,0014 -0,0028 -0,0002 -0,0043 0,0026 -0,0115 0,0039 -0,0117 

(0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Nordeste 
-0,0056 0,0606 -0,0030 0,0167 -0,0020 0,0051 -0,0012 -0,0226 -0,0007 -0,0146 

(0,0002) (0,0006) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0005) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
-0,0002 -0,0024 0,0003 0,0144 0,0002 0,0060 0,0003 -0,0035 0,0003 -0,0108 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) 

Centro-Oeste 
0,0033 -0,0045 0,0001 0,0001 0,0010 -0,0036 0,0021 0,0000 0,0061 0,0057 

(0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
0,0888 0,0027 0,0851 0,0155 0,1638 0,0893 0,2411 0,1711 0,1915 0,1606 

(0,0003) (0,0004) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0005) (0,0003) (0,0004) (0,0004) 

4 a 7 anos 
0,0063 -0,0469 0,0160 -0,0165 0,0541 0,1399 0,0949 0,3410 0,0774 0,3183 

(0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0004) (0,0006) (0,0004) (0,0007) 

8 a 10 anos 
-0,0017 -0,0189 0,0050 -0,0209 0,0298 0,0162 0,0827 0,1395 0,0860 0,1789 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0003) (0,0005) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
-0,0139 0,0079 -0,0068 0,0275 0,0224 0,0496 0,0680 0,1714 0,1186 0,1862 

(0,0002) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0004) (0,0006) (0,0006) (0,0010) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
0,0027 -0,0115 0,0103 0,0029 0,0071 0,0037 0,0040 0,0099 0,0044 0,0119 

(0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
-0,0002 0,0000 -0,0001 0,0002 0,0002 0,0022 0,0002 0,0025 0,0002 0,0025 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Outras indústrias 
-0,0008 -0,0007 -0,0003 -0,0007 -0,0005 -0,0002 -0,0024 -0,0002 -0,0025 -0,0007 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) 

Comércio 
0,0121 -0,0227 0,0038 -0,0049 -0,0041 0,0230 -0,0128 0,0592 -0,0189 0,0555 

(0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0005) 

Serviços 
-0,0022 0,0531 -0,0037 0,0791 -0,0041 0,1157 -0,0034 0,1164 -0,0037 0,1140 

(0,0001) (0,0009) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0008) 

Transporte e comunicações 
-0,0006 -0,0002 0,0000 0,0011 -0,0015 0,0011 -0,0035 -0,0005 -0,0017 -0,0034 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) 

Serviços sociais 
0,0051 0,0175 0,0008 0,0158 -0,0038 0,0498 -0,0311 0,1176 -0,0731 0,1467 

(0,0002) (0,0005) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0004) (0,0003) (0,0006) (0,0004) (0,0008) 

Administração pública 
-0,0068 0,0062 -0,0021 0,0030 -0,0098 0,0067 0,0057 0,0195 0,0380 0,0401 

(0,0002) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0002) 

Outros setores 
0,0010 -0,0028 0,0005 0,0011 0,0039 -0,0056 0,0042 0,0055 0,0036 0,0098 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0004) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0160 -0,0961 -0,0099 -0,0640 -0,0030 -0,0513 -0,0005 -0,0590 -0,0004 -0,0448 

(0,0002) (0,0012) (0,0001) (0,0008) (0,0000) (0,0008) (0,0000) (0,0009) (0,0000) (0,0011) 

Constante  -4,9816  -3,7842  -1,8999  -1,1559  0,6915 

 (0,0496)  (0,0281)  (0,0291)  (0,0386)  (0,0496) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.21 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1958-1962 em relação à coorte 1968-1972 – Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
0,0281 0,2263 0,0550 0,1389 0,1101 -0,0161 0,2238 -0,1985 0,2415 -0,2111 

(0,0004) (0,0007) (0,0003) (0,0004) (0,0003) (0,0004) (0,0005) (0,0006) (0,0005) (0,0009) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

0,0190 5,1852 0,0122 0,1706 0,0032 2,2080 0,0179 1,4912 0,0176 2,0084 

(0,0004) (0,0439) (0,0002) (0,0235) (0,0002) (0,0222) (0,0003) (0,0286) (0,0003) (0,0388) 

Idade*idade 
-0,0040 -2,7819 -0,0062 0,1766 0,0007 -0,9673 -0,0134 -0,7679 -0,0127 -0,9237 

(0,0003) (0,0225) (0,0002) (0,0123) (0,0002) (0,0117) (0,0002) (0,0152) (0,0003) (0,0210) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
-0,0047 0,0071 -0,0054 -0,0201 -0,0076 -0,0213 -0,0080 -0,0099 -0,0072 0,0153 

(0,0001) (0,0009) (0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0005) (0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0008) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,0123 0,0003 -0,0136 0,0379 -0,0135 0,0277 -0,0165 0,0360 -0,0155 -0,0007 

(0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0009) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
0,0224 0,0281 0,0121 0,0184 0,0070 0,0080 0,0067 0,0036 0,0045 -0,0097 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Macrorregião 

Norte 
-0,0017 -0,0005 -0,0004 -0,0045 -0,0002 -0,0038 0,0019 -0,0104 0,0009 -0,0046 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Nordeste 
-0,0039 0,0017 -0,0023 0,0084 -0,0016 0,0006 -0,0012 -0,0059 -0,0007 -0,0045 

(0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
-0,0001 -0,0014 0,0000 0,0036 0,0001 0,0093 0,0001 -0,0025 0,0002 0,0064 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Centro-Oeste 
0,0029 -0,0045 0,0001 -0,0018 -0,0013 0,0015 0,0004 -0,0001 0,0024 0,0079 

(0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
0,0424 -0,0219 0,0459 0,0209 0,0647 0,0503 0,0836 0,0893 0,0632 0,0911 

(0,0002) (0,0004) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0002) (0,0003) 

4 a 7 anos 
0,0059 -0,0442 0,0128 0,0077 0,0274 0,0814 0,0406 0,1753 0,0312 0,1734 

(0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0004) (0,0002) (0,0006) 

8 a 10 anos 
-0,0059 -0,0272 0,0088 -0,0065 0,0287 0,0097 0,0623 0,0733 0,0622 0,1081 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0004) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
-0,0135 0,0114 -0,0017 0,0094 0,0145 0,0281 0,0670 0,0441 0,1209 0,0405 

(0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0007) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
0,0065 -0,0026 0,0069 0,0034 0,0048 0,0048 0,0021 0,0064 0,0004 0,0060 

(0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
0,0000 0,0003 0,0000 0,0009 0,0000 0,0016 0,0000 0,0019 0,0000 0,0018 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Outras indústrias 
0,0002 0,0007 0,0002 -0,0004 -0,0002 -0,0003 -0,0008 -0,0003 -0,0022 -0,0026 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) 

Comércio 
0,0042 0,0030 -0,0003 0,0000 -0,0062 0,0323 -0,0071 0,0399 -0,0036 0,0112 

(0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) 

Serviços 
0,0004 0,0835 0,0005 0,0742 0,0004 0,0796 0,0003 0,0784 0,0002 0,0282 

(0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0005) (0,0000) (0,0006) 

Transporte e comunicações 
-0,0016 -0,0026 -0,0001 -0,0002 -0,0004 0,0021 -0,0012 0,0017 -0,0019 -0,0026 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Serviços sociais 
-0,0048 0,0289 -0,0055 0,0283 -0,0061 0,0525 -0,0147 0,0822 -0,0235 0,0888 

(0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) (0,0002) (0,0006) 

Administração pública 
-0,0095 -0,0015 0,0003 0,0037 -0,0037 0,0065 -0,0042 0,0077 -0,0065 0,0135 

(0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) 

Outros setores 
0,0013 -0,0060 0,0003 0,0017 0,0026 0,0010 0,0086 -0,0081 0,0124 -0,0172 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0149 0,0159 -0,0095 -0,0416 -0,0033 -0,0329 -0,0006 -0,0306 -0,0008 -0,0402 

(0,0001) (0,0009) (0,0001) (0,0006) (0,0000) (0,0006) (0,0000) (0,0007) (0,0000) (0,0009) 

Constante  -2,2455  -0,3519  -1,5954  -1,4939  -1,8059 

 (0,0218)  (0,0114)  (0,0107)  (0,0137)  (0,0180) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.22 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1963-1967 em relação à coorte 1968-1972 – Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
-0,0064 0,0676 0,0106 0,0889 0,0407 0,0035 0,0884 -0,0545 0,1050 -0,1138 

(0,0004) (0,0006) (0,0003) (0,0004) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0005) (0,0005) (0,0007) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

0,0473 5,0497 0,0192 2,2729 0,0100 0,9612 0,0074 0,1898 -0,0081 1,9639 

(0,0008) (0,0284) (0,0003) (0,0136) (0,0002) (0,0105) (0,0001) (0,0134) (0,0002) (0,0194) 

Idade*idade 
-0,0403 -2,5730 -0,0137 -1,0659 -0,0062 -0,4517 -0,0053 -0,0245 0,0118 -1,0287 

(0,0006) (0,0145) (0,0002) (0,0072) (0,0001) (0,0057) (0,0001) (0,0076) (0,0002) (0,0112) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
-0,0058 -0,0223 -0,0049 -0,0222 -0,0052 -0,0073 -0,0066 -0,0104 -0,0061 0,0123 

(0,0000) (0,0008) (0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0007) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
-0,0031 -0,0044 -0,0025 0,0032 -0,0025 0,0248 -0,0030 0,0188 -0,0031 0,0012 

(0,0000) (0,0007) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0008) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
0,0039 0,0100 0,0024 0,0124 0,0014 0,0112 0,0013 0,0026 0,0008 -0,0103 

(0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Macrorregião 

Norte 
-0,0001 -0,0050 -0,0007 -0,0016 0,0001 -0,0052 0,0004 -0,0056 0,0008 -0,0059 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Nordeste 
-0,0051 -0,0333 -0,0032 -0,0010 -0,0023 0,0052 -0,0019 0,0049 -0,0014 0,0079 

(0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
-0,0007 -0,0103 -0,0004 -0,0095 0,0001 0,0049 0,0006 0,0030 0,0009 0,0072 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Centro-Oeste 
0,0015 -0,0051 0,0005 -0,0024 -0,0002 -0,0008 -0,0001 0,0027 0,0000 0,0109 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
0,0191 -0,0168 0,0188 0,0024 0,0250 0,0248 0,0342 0,0508 0,0210 0,0403 

(0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

4 a 7 anos 
0,0012 -0,0098 0,0050 -0,0058 0,0107 0,0459 0,0163 0,1027 0,0101 0,0750 

(0,0000) (0,0005) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0004) (0,0001) (0,0006) 

8 a 10 anos 
-0,0051 0,0052 0,0018 -0,0036 0,0105 0,0049 0,0212 0,0315 0,0173 0,0479 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
-0,0051 0,0022 -0,0019 0,0043 0,0054 0,0069 0,0281 0,0051 0,0578 -0,0400 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0005) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,0001 -0,0091 0,0012 -0,0014 0,0011 0,0030 0,0002 0,0030 -0,0004 0,0025 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
0,0000 0,0006 0,0000 0,0000 0,0000 0,0003 0,0000 -0,0005 0,0000 -0,0012 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Outras indústrias 
-0,0002 0,0002 0,0000 -0,0005 -0,0002 -0,0006 -0,0013 -0,0011 -0,0009 -0,0006 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) 

Comércio 
0,0011 0,0017 -0,0010 0,0042 -0,0017 0,0119 -0,0007 0,0131 0,0011 -0,0055 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0003) 

Serviços 
-0,0022 0,0092 -0,0023 0,0651 -0,0016 0,0461 -0,0007 0,0228 -0,0001 -0,0003 

(0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0004) (0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0006) 

Transporte e comunicações 
-0,0006 -0,0008 -0,0002 -0,0006 -0,0002 0,0005 -0,0008 -0,0005 -0,0008 -0,0025 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Serviços sociais 
-0,0020 0,0167 -0,0020 0,0193 -0,0001 0,0206 0,0007 0,0270 -0,0003 0,0215 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0005) 

Administração pública 
-0,0041 -0,0007 -0,0005 -0,0002 -0,0025 -0,0004 -0,0061 -0,0001 -0,0057 0,0072 

(0,0001) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Outros setores 
-0,0017 -0,0030 -0,0013 0,0023 0,0005 0,0035 0,0048 -0,0012 0,0101 -0,0151 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0044 0,0140 -0,0036 0,0079 -0,0014 -0,0282 -0,0002 -0,0314 -0,0001 -0,0336 

(0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0005) (0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0006) (0,0000) (0,0008) 

Constante  -2,3484  -1,1903  -0,6780  -0,4568  -1,1678 

 (0,0144)  (0,0068)  (0,0051)  (0,0062)  (0,0086) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.23 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1973-1977 em relação à coorte 1968-1972 – Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
-0,1191 -0,1291 -0,0793 -0,1004 -0,0652 -0,0355 -0,0913 0,0668 -0,0970 0,0708 

(0,0004) (0,0007) (0,0003) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0004) (0,0006) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

-0,1711 0,4687 -0,0640 0,8165 -0,0267 0,7093 -0,0205 -0,0535 -0,0215 -1,1231 

(0,0011) (0,0278) (0,0004) (0,0125) (0,0002) (0,0090) (0,0002) (0,0122) (0,0002) (0,0192) 

Idade*idade 
0,1230 -0,1570 0,0390 -0,3800 0,0155 -0,2455 0,0121 0,0938 0,0130 0,6600 

(0,0010) (0,0142) (0,0003) (0,0065) (0,0001) (0,0049) (0,0001) (0,0069) (0,0002) (0,0110) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,0036 -0,0070 0,0026 0,0015 0,0024 0,0244 0,0040 0,0086 0,0052 -0,0027 

(0,0000) (0,0008) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0007) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
0,0048 -0,0133 0,0034 -0,0163 0,0027 -0,0156 0,0037 -0,0175 0,0050 -0,0021 

(0,0000) (0,0006) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0008) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0091 -0,0081 -0,0041 -0,0103 -0,0022 -0,0029 -0,0024 -0,0068 -0,0036 -0,0006 

(0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Macrorregião 

Norte 
0,0020 0,0044 0,0016 0,0027 0,0011 0,0007 0,0004 -0,0015 0,0002 -0,0009 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Nordeste 
-0,0042 -0,0224 -0,0022 -0,0161 -0,0015 -0,0070 -0,0012 -0,0086 -0,0009 -0,0025 

(0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0004) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
0,0001 0,0012 0,0001 -0,0046 0,0001 -0,0023 -0,0001 -0,0044 0,0000 -0,0113 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Centro-Oeste 
-0,0002 0,0035 0,0002 0,0028 0,0006 0,0019 -0,0001 0,0016 -0,0014 0,0012 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,0381 0,0339 -0,0234 0,0018 -0,0180 -0,0238 -0,0166 -0,0445 -0,0061 -0,0331 

(0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

4 a 7 anos 
-0,0121 0,0503 -0,0141 -0,0042 -0,0165 -0,0457 -0,0174 -0,0896 -0,0083 -0,0624 

(0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) 

8 a 10 anos 
0,0016 0,0245 -0,0021 0,0057 -0,0053 -0,0137 -0,0068 -0,0439 -0,0037 -0,0328 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0003) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,0071 -0,0002 0,0003 -0,0066 -0,0119 -0,0090 -0,0439 -0,0035 -0,0764 0,0015 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0004) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,0024 0,0039 -0,0023 -0,0012 -0,0012 -0,0019 0,0002 0,0001 0,0008 0,0024 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
0,0001 0,0012 -0,0001 -0,0002 -0,0002 0,0001 -0,0003 -0,0006 0,0000 0,0011 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Outras indústrias 
0,0000 0,0010 0,0000 -0,0007 0,0000 -0,0004 0,0000 0,0002 0,0000 -0,0007 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) 

Comércio 
-0,0011 0,0023 0,0006 0,0002 0,0001 -0,0034 -0,0008 -0,0002 -0,0010 -0,0034 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Serviços 
-0,0013 -0,0340 -0,0009 -0,0207 -0,0005 -0,0207 0,0000 -0,0208 0,0000 -0,0051 

(0,0001) (0,0007) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0006) 

Transporte e comunicações 
0,0002 0,0031 -0,0001 -0,0005 -0,0003 -0,0012 -0,0004 -0,0017 -0,0003 -0,0026 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Serviços sociais 
-0,0005 -0,0247 -0,0005 -0,0225 -0,0007 -0,0077 -0,0014 -0,0192 -0,0010 -0,0188 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0005) 

Administração pública 
0,0017 -0,0013 0,0018 -0,0075 0,0013 -0,0022 0,0030 -0,0034 0,0055 -0,0080 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Outros setores 
0,0014 -0,0049 -0,0008 -0,0054 -0,0015 0,0004 -0,0049 0,0019 -0,0056 0,0063 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0244 -0,0337 -0,0142 0,0584 -0,0027 0,0389 0,0021 0,0173 0,0031 0,0246 

(0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0005) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0008) 

Constante  -0,4208  -0,4933  -0,4083  0,2630  0,6838 

 (0,0141)  (0,0063)  (0,0044)  (0,0057)  (0,0086) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 

 

 

 



 114 

Tabela A.24 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1978-1982 em relação à coorte 1968-1972 – Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
-0,2569 -0,1858 -0,1439 -0,1770 -0,1290 -0,0572 -0,1558 0,0807 -0,1511 0,1111 

(0,0004) (0,0007) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0003) (0,0003) (0,0004) (0,0004) (0,0006) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

0,2761 1,3700 0,1357 -0,2736 0,0576 0,2132 0,0335 0,0350 0,0213 -0,4222 

(0,0011) (0,0265) (0,0005) (0,0119) (0,0002) (0,0092) (0,0002) (0,0124) (0,0003) (0,0199) 

Idade*idade 
-0,3279 -0,2848 -0,1504 0,4135 -0,0591 0,0561 -0,0299 0,0373 -0,0143 0,2819 

(0,0010) (0,0136) (0,0005) (0,0063) (0,0002) (0,0050) (0,0003) (0,0071) (0,0005) (0,0115) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,0037 0,0111 0,0029 0,0084 0,0034 0,0209 0,0055 0,0041 0,0071 -0,0099 

(0,0000) (0,0007) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0007) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
0,0012 -0,0552 0,0010 -0,0349 0,0010 -0,0187 0,0012 -0,0281 0,0021 0,0198 

(0,0000) (0,0006) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0005) (0,0001) (0,0008) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0110 -0,0204 -0,0046 -0,0171 -0,0029 -0,0050 -0,0043 -0,0032 -0,0069 0,0072 

(0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Macrorregião 

Norte 
0,0027 0,0051 0,0013 0,0000 0,0009 -0,0012 0,0001 -0,0032 -0,0006 -0,0042 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Nordeste 
-0,0081 -0,0619 -0,0039 -0,0428 -0,0031 -0,0180 -0,0021 -0,0235 -0,0015 -0,0127 

(0,0001) (0,0004) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0004) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
0,0001 -0,0032 0,0001 -0,0091 0,0001 -0,0040 0,0000 -0,0100 -0,0001 0,0050 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Centro-Oeste 
-0,0002 0,0036 -0,0003 -0,0010 -0,0001 -0,0029 -0,0011 -0,0046 -0,0025 -0,0048 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,0768 0,0282 -0,0344 -0,0236 -0,0267 -0,0431 -0,0167 -0,0757 -0,0043 -0,0478 

(0,0002) (0,0004) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

4 a 7 anos 
-0,0528 0,0932 -0,0385 -0,0098 -0,0387 -0,0669 -0,0298 -0,1391 -0,0125 -0,0896 

(0,0002) (0,0005) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) 

8 a 10 anos 
-0,0002 0,0420 -0,0032 0,0091 -0,0056 -0,0231 -0,0052 -0,0723 -0,0025 -0,0510 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,0130 -0,0095 -0,0056 -0,0166 -0,0378 -0,0189 -0,1037 0,0169 -0,1482 0,0876 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0004) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,0073 0,0110 -0,0040 -0,0024 -0,0012 -0,0052 0,0009 -0,0014 0,0017 0,0019 

(0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
-0,0001 0,0006 0,0000 0,0001 -0,0002 -0,0001 -0,0002 0,0002 0,0001 0,0013 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) 

Outras indústrias 
0,0000 0,0009 0,0000 -0,0007 0,0000 -0,0013 0,0000 -0,0005 0,0000 -0,0001 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) 

Comércio 
-0,0013 0,0070 0,0004 -0,0034 -0,0010 -0,0076 -0,0003 0,0051 0,0039 0,0193 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Serviços 
-0,0123 -0,0626 -0,0067 -0,0542 -0,0008 -0,0589 0,0024 -0,0382 0,0017 -0,0169 

(0,0001) (0,0007) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0001) (0,0006) 

Transporte e comunicações 
-0,0002 0,0008 -0,0006 -0,0020 -0,0012 -0,0026 -0,0008 -0,0004 0,0008 0,0029 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Serviços sociais 
-0,0008 -0,0312 -0,0008 -0,0275 -0,0014 -0,0253 -0,0018 -0,0255 -0,0007 -0,0062 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) 

Administração pública 
0,0019 -0,0036 0,0016 -0,0078 0,0023 -0,0085 0,0029 -0,0049 0,0046 -0,0075 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Outros setores 
-0,0043 -0,0138 -0,0058 -0,0087 -0,0083 -0,0031 -0,0075 0,0100 -0,0019 0,0222 

(0,0001) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0522 -0,0173 -0,0280 0,0862 -0,0063 0,0363 0,0008 -0,0109 0,0017 -0,0137 

(0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0004) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0005) (0,0001) (0,0007) 

Constante  -1,1959  -0,1591  -0,0690  0,4135  0,3486 

 (0,0134)  (0,0059)  (0,0044)  (0,0058)  (0,0089) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.25 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1983-1987 em relação à coorte 1968-1972 – Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
-0,5318 -0,1415 -0,1731 -0,3805 -0,1456 -0,1586 -0,1722 0,0454 -0,1593 0,1366 

(0,0009) (0,0012) (0,0003) (0,0004) (0,0002) (0,0004) (0,0003) (0,0005) (0,0005) (0,0007) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

0,1703 -1,4909 0,0556 1,3731 0,0222 1,2696 0,0066 0,8123 -0,0142 -1,8481 

(0,0013) (0,0444) (0,0004) (0,0163) (0,0002) (0,0138) (0,0001) (0,0186) (0,0003) (0,0296) 

Idade*idade 
-0,2455 1,1051 -0,0763 -0,3558 -0,0257 -0,4010 0,0008 -0,3531 0,0353 1,0710 

(0,0013) (0,0224) (0,0004) (0,0084) (0,0002) (0,0073) (0,0002) (0,0102) (0,0004) (0,0165) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,0080 -0,0226 0,0027 0,0396 0,0049 0,0364 0,0092 0,0156 0,0120 -0,0024 

(0,0001) (0,0009) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0005) (0,0001) (0,0008) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
0,0068 -0,0083 0,0028 -0,0591 0,0036 -0,0468 0,0048 -0,0549 0,0087 0,0142 

(0,0001) (0,0008) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0005) (0,0001) (0,0009) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0241 0,0081 -0,0058 -0,0257 -0,0045 -0,0116 -0,0059 -0,0089 -0,0110 0,0132 

(0,0001) (0,0004) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0002) 

Macrorregião 

Norte 
0,0040 0,0023 0,0024 -0,0006 0,0018 -0,0005 0,0001 -0,0005 -0,0014 -0,0038 

(0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Nordeste 
-0,0059 -0,0330 -0,0017 -0,0651 -0,0016 -0,0353 -0,0008 -0,0414 -0,0001 -0,0450 

(0,0001) (0,0006) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
0,0006 -0,0106 0,0003 -0,0102 0,0002 -0,0077 -0,0001 -0,0025 -0,0003 -0,0080 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) 

Centro-Oeste 
-0,0024 -0,0090 -0,0004 0,0004 -0,0002 -0,0043 -0,0004 -0,0017 -0,0024 -0,0065 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,1434 0,0804 -0,0365 -0,0384 -0,0259 -0,0739 -0,0194 -0,1071 -0,0016 -0,0770 

(0,0006) (0,0008) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0004) 

4 a 7 anos 
-0,1492 0,2176 -0,0524 -0,0121 -0,0503 -0,1128 -0,0365 -0,2143 -0,0064 -0,1619 

(0,0005) (0,0009) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0005) (0,0002) (0,0006) 

8 a 10 anos 
-0,0038 0,0756 -0,0035 0,0270 -0,0042 -0,0365 -0,0035 -0,1049 -0,0009 -0,0880 

(0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
0,0131 -0,0147 -0,0095 -0,0192 -0,0489 -0,0157 -0,1290 0,0252 -0,1877 0,1239 

(0,0001) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0004) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,0103 0,0207 -0,0034 -0,0085 -0,0016 -0,0097 0,0004 -0,0023 0,0027 -0,0017 

(Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 
Indústria de transformação               

Construção civil 
-0,0010 -0,0004 -0,0003 -0,0002 -0,0007 -0,0007 -0,0010 -0,0007 -0,0009 -0,0014 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Outras indústrias 
0,0001 0,0003 0,0001 -0,0003 0,0001 -0,0010 0,0003 -0,0015 0,0004 -0,0021 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Comércio 
-0,0091 -0,0035 0,0023 0,0020 0,0040 0,0019 0,0029 0,0039 0,0030 0,0074 

(0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) 

Serviços 
-0,0260 -0,0452 -0,0102 -0,0895 -0,0031 -0,0843 0,0065 -0,0537 0,0065 -0,0403 

(0,0002) (0,0009) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0007) 

Transporte e comunicações 
-0,0005 0,0017 -0,0003 -0,0002 -0,0005 0,0000 -0,0007 0,0005 0,0003 0,0014 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Serviços sociais 
-0,0014 -0,0346 -0,0006 -0,0216 -0,0008 -0,0165 -0,0013 -0,0091 -0,0011 -0,0146 

(0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0005) 

Administração pública 
0,0034 -0,0085 0,0016 -0,0066 0,0016 -0,0079 0,0023 -0,0021 0,0049 -0,0150 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Outros setores 
-0,0139 -0,0130 -0,0055 -0,0071 -0,0056 0,0007 -0,0061 0,0153 -0,0045 0,0255 

(0,0001) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,1015 -0,2401 -0,0344 0,1067 -0,0104 0,0609 -0,0015 -0,0085 -0,0005 -0,0296 

(0,0002) (0,0008) (0,0001) (0,0004) (0,0000) (0,0004) (0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0008) 

Constante  0,2809  -1,2090  -0,6622  0,1400  1,2254 

 (0,0226)  (0,0082)  (0,0068)  (0,0088)  (0,0136) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.26 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1988-1992 em relação à coorte 1968-1972 – Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
-0,5519 -0,3531 -0,1515 -0,5770 -0,1124 -0,3262 -0,1141 -0,0989 -0,1086 0,0479 

(0,0016) (0,0019) (0,0004) (0,0005) (0,0003) (0,0005) (0,0004) (0,0006) (0,0007) (0,0010) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

0,0572 -4,3118 0,0117 3,9324 0,0003 5,0408 -0,0053 2,9162 -0,0121 0,0284 

(0,0014) (0,0767) (0,0003) (0,0275) (0,0000) (0,0222) (0,0001) (0,0300) (0,0003) (0,0503) 

Idade*idade 
-0,1102 2,7497 -0,0203 -1,4772 0,0039 -2,3591 0,0170 -1,4293 0,0317 0,0631 

(0,0013) (0,0380) (0,0003) (0,0139) (0,0001) (0,0115) (0,0002) (0,0159) (0,0005) (0,0269) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,0065 0,0201 0,0027 0,0495 0,0047 0,0556 0,0088 0,0410 0,0142 0,0114 

(0,0001) (0,0011) (0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0004) (0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0009) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
0,0114 -0,0019 0,0034 -0,0724 0,0045 -0,0651 0,0055 -0,0905 0,0088 -0,0684 

(0,0001) (0,0009) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0006) (0,0001) (0,0010) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0364 0,0209 -0,0081 -0,0312 -0,0050 -0,0245 -0,0065 -0,0186 -0,0103 -0,0064 

(0,0002) (0,0006) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Macrorregião 

Norte 
0,0047 0,0031 0,0030 -0,0002 0,0031 0,0039 0,0013 0,0035 -0,0003 0,0019 

(0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Nordeste 
-0,0161 -0,0299 -0,0044 -0,0852 -0,0042 -0,0376 -0,0024 -0,0408 -0,0016 -0,0298 

(0,0002) (0,0007) (0,0001) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0005) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
-0,0017 -0,0100 -0,0005 -0,0071 -0,0007 -0,0145 -0,0003 -0,0069 0,0004 -0,0101 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0004) 

Centro-Oeste 
-0,0034 -0,0044 0,0001 0,0051 0,0006 0,0012 -0,0009 -0,0026 -0,0020 -0,0032 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,1013 0,0091 -0,0273 -0,0536 -0,0201 -0,0754 -0,0162 -0,1325 -0,0048 -0,1101 

(0,0011) (0,0014) (0,0002) (0,0004) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0004) (0,0004) (0,0006) 

4 a 7 anos 
-0,2023 0,2522 -0,0553 -0,0042 -0,0518 -0,1115 -0,0366 -0,2706 -0,0282 -0,2209 

(0,0010) (0,0014) (0,0002) (0,0004) (0,0002) (0,0004) (0,0002) (0,0006) (0,0003) (0,0009) 

8 a 10 anos 
-0,0018 0,0946 -0,0010 0,0298 -0,0012 -0,0292 -0,0009 -0,1200 -0,0003 -0,1270 

(0,0000) (0,0005) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0006) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
-0,0035 -0,0208 -0,0109 -0,0161 -0,0375 -0,0095 -0,0940 0,0200 -0,1451 0,1035 

(0,0002) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0004) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,0079 0,0290 -0,0030 -0,0080 -0,0015 -0,0122 0,0017 -0,0095 0,0063 -0,0097 

(0,0002) (0,0004) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
-0,0012 -0,0010 -0,0002 -0,0005 -0,0002 0,0004 -0,0004 0,0009 -0,0005 -0,0013 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Outras indústrias 
0,0001 0,0000 0,0001 -0,0003 0,0002 -0,0021 0,0001 -0,0010 0,0000 0,0002 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Comércio 
-0,0021 0,0111 0,0052 0,0101 0,0085 -0,0039 0,0069 -0,0135 0,0092 0,0058 

(0,0002) (0,0004) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0002) (0,0004) 

Serviços 
-0,0330 -0,0550 -0,0085 -0,1447 -0,0016 -0,1252 0,0061 -0,1022 0,0082 -0,0554 

(0,0003) (0,0011) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0006) (0,0002) (0,0009) 

Transporte e comunicações 
-0,0008 0,0014 0,0000 0,0007 -0,0006 -0,0010 -0,0006 -0,0018 0,0008 0,0013 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Serviços sociais 
0,0022 -0,0238 0,0009 -0,0245 0,0012 -0,0184 0,0028 -0,0157 0,0035 -0,0285 

(0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0001) (0,0005) 

Administração pública 
0,0045 -0,0048 0,0019 -0,0036 0,0026 -0,0117 0,0043 -0,0084 0,0050 -0,0059 

(0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Outros setores 
-0,0056 -0,0035 -0,0048 -0,0050 -0,0060 -0,0008 -0,0058 0,0145 0,0019 0,0347 

(0,0002) (0,0001) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0002) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,1113 -0,2835 -0,0363 0,1247 -0,0116 0,0970 0,0014 0,0271 0,0065 0,0027 

(0,0003) (0,0010) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0006) (0,0001) (0,0010) 

Constante  1,2057  -2,7954  -2,6234  -0,8583  0,4715 

 (0,0395)  (0,0139)  (0,0110)  (0,0145)  (0,0237) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 
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Tabela A.27 – Resultados da decomposição quantílica para percentis selecionados 
– Coorte de 1993-1998 em relação à coorte 1968-1972 – Mulheres 

    10% 25% 50% 75% 90% 

      Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. Comp. Estr. 

Total 
-0,3732 -0,6877 -0,1053 -0,8430 -0,0698 -0,4804 -0,0718 -0,2149 -0,0675 -0,0102 

(0,0023) (0,0026) (0,0007) (0,0010) (0,0005) (0,0007) (0,0006) (0,0008) (0,0009) (0,0012) 

Ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 p

es
so

ai
s  Idade 

0,0189 -2,0416 0,0064 2,8152 0,0010 3,2894 -0,0058 3,1545 -0,0106 0,3911 

(0,0008) (0,1596) (0,0003) (0,0749) (0,0001) (0,0462) (0,0002) (0,0607) (0,0004) (0,0953) 

Idade*idade 
-0,0293 1,6533 -0,0089 -0,6480 0,0002 -1,2021 0,0114 -1,2748 0,0197 0,0597 

(0,0008) (0,0792) (0,0003) (0,0377) (0,0001) (0,0235) (0,0003) (0,0314) (0,0005) (0,0498) 

Raça ou cor 

Preto, pardo ou indígena (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Branco ou amarelo 
0,0127 -0,0120 0,0068 0,0270 0,0033 0,0458 0,0042 0,0778 0,0102 0,0524 

(0,0002) (0,0013) (0,0001) (0,0008) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0010) 

At
rib

ut
os

 re
gi

on
ai

s 

Área de 
residência 

Urbano metropolitano 
0,0118 -0,0512 0,0074 -0,0835 0,0064 -0,0481 0,0052 -0,0963 0,0092 -0,1078 

(0,0001) (0,0011) (0,0001) (0,0007) (0,0000) (0,0005) (0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0010) 
Urbano não metropolitano (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Rural 
-0,0406 0,0129 -0,0118 -0,0480 -0,0064 -0,0178 -0,0048 -0,0210 -0,0063 -0,0295 

(0,0003) (0,0008) (0,0001) (0,0004) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0004) 

Macrorregião 

Norte 
0,0087 0,0103 0,0032 -0,0009 0,0032 0,0067 0,0021 0,0061 0,0017 0,0038 

(0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Nordeste 
-0,0157 -0,0883 -0,0057 -0,1401 -0,0041 -0,0301 -0,0034 -0,0249 -0,0032 -0,0145 

(0,0002) (0,0009) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0005) 
Sudeste (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Sul 
-0,0010 0,0121 -0,0006 -0,0021 -0,0009 -0,0163 -0,0009 -0,0166 0,0003 -0,0108 

(0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0004) 

Centro-Oeste 
-0,0044 0,0014 -0,0003 0,0053 0,0024 0,0044 0,0002 -0,0036 0,0005 -0,0050 

(0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Es
co

la
rid

ad
e 

Anos de 
estudo 

Até 3 anos 
-0,0536 -0,0465 -0,0198 -0,0849 -0,0094 -0,0888 -0,0136 -0,1478 -0,0184 -0,1691 

(0,0017) (0,0019) (0,0005) (0,0007) (0,0004) (0,0005) (0,0005) (0,0006) (0,0006) (0,0010) 

4 a 7 anos 
-0,1475 0,1638 -0,0313 -0,0377 -0,0353 -0,1191 -0,0345 -0,2875 -0,0424 -0,3437 

(0,0014) (0,0019) (0,0004) (0,0008) (0,0003) (0,0006) (0,0003) (0,0009) (0,0005) (0,0014) 

8 a 10 anos 
0,0006 0,0394 0,0027 0,0266 0,0032 -0,0294 0,0041 -0,1210 0,0048 -0,1700 

(0,0001) (0,0007) (0,0000) (0,0004) (0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0005) (0,0001) (0,0009) 
11 anos (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

12 anos ou mais 
-0,0198 -0,0136 -0,0099 -0,0072 -0,0186 -0,0028 -0,0417 0,0067 -0,0613 0,0414 

(0,0002) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) (0,0003) 

At
rib

ut
os

 d
o 

em
pr

eg
o 

Setor de 
atividade 

Agrícola 
-0,0159 0,0666 -0,0077 0,0099 -0,0050 -0,0065 -0,0002 -0,0129 0,0033 -0,0096 

(0,0004) (0,0007) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) 
Indústria de transformação (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Construção civil 
0,0000 0,0002 0,0000 0,0000 0,0000 -0,0002 0,0000 0,0004 0,0000 0,0006 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Outras indústrias 
0,0006 0,0006 0,0000 0,0006 -0,0002 0,0000 0,0005 -0,0007 0,0001 0,0019 

(0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0000) (0,0001) 

Comércio 
-0,0070 0,0157 0,0106 0,0141 0,0106 -0,0057 0,0030 -0,0276 0,0028 -0,0264 

(0,0003) (0,0004) (0,0001) (0,0003) (0,0001) (0,0002) (0,0002) (0,0003) (0,0002) (0,0005) 

Serviços 
-0,0270 -0,0446 -0,0094 -0,2028 -0,0017 -0,1232 0,0027 -0,1272 0,0064 -0,0897 

(0,0002) (0,0013) (0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0011) 

Transporte e comunicações 
-0,0001 -0,0003 0,0000 0,0002 0,0000 -0,0011 -0,0001 -0,0059 0,0000 -0,0028 

(0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) (0,0000) (0,0001) 

Serviços sociais 
-0,0022 0,0022 -0,0005 -0,0123 -0,0012 -0,0131 -0,0015 0,0010 -0,0028 -0,0205 

(0,0000) (0,0003) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0003) (0,0001) (0,0005) 

Administração pública 
0,0085 -0,0049 0,0025 -0,0020 0,0026 -0,0092 0,0041 -0,0078 0,0062 -0,0066 

(0,0001) (0,0002) (0,0000) (0,0002) (0,0000) (0,0001) (0,0001) (0,0002) (0,0001) (0,0003) 

Outros setores 
0,0102 0,0030 0,0054 -0,0026 -0,0008 -0,0008 -0,0011 0,0135 0,0038 0,0405 

(0,0002) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0001) (0,0002) 

Informalidade 

Informal (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) (Omitido) 

Formal 
-0,0810 -0,2274 -0,0446 0,0780 -0,0189 0,1201 -0,0016 0,0785 0,0084 0,0682 

(0,0003) (0,0010) (0,0002) (0,0007) (0,0001) (0,0005) (0,0001) (0,0007) (0,0001) (0,0010) 

Constante  -0,1386  -2,5476  -2,2325  -1,3780  0,3360 

 (0,0814)  (0,0376)  (0,0230)  (0,0297)  (0,0459) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982, 1987, 1992, 1997, 2002, 2007 e 2012; PNAD Contínua 2017 (IBGE). 

 

 

 

 



 118 

ANEXO B – Resultados detalhados do capítulo 4 

 

Tabela B.1 – Regressão logística sobre a probabilidade de ter o primeiro filho no 
último ano entre mulheres unidas (em razão de chance) – Total 

   15 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 29 anos 30 a 34 anos 35 a 39 anos 40 a 44 anos 

    1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 

Ser branco ou 
amarelo 

1,1324 0,8163 1,0989 0,8615 1,1267 1,1497 1,2368 0,9189 1,1255 1,2674 0,2993 1,0532 

(0,0067) (0,0051) (0,0054) (0,0043) (0,0080) (0,0060) (0,0132) (0,0055) (0,0176) (0,0104) (0,0065) (0,0136) 

Morar em área 
urbana 

1,2720 0,9004 1,0340 1,0797 0,9744 0,8489 1,2850 1,4882 0,5881 2,1396 0,9558 1,2065 

(0,0077) (0,0065) (0,0058) (0,0078) (0,0089) (0,0077) (0,0179) (0,0190) (0,0099) (0,0397) (0,0256) (0,0272) 

M
ac

ro
rr

eg
Iã

o  

Norte 
1,0210 0,9576 1,0176 1,1650 0,9383 1,2709 1,0882 0,6740 1,5982 0,6064 0,5682 0,7792 

(0,0172) (0,0094) (0,0141) (0,0094) (0,0183) (0,0121) (0,0325) (0,0090) (0,0739) (0,0097) (0,0465) (0,0184) 

Nordeste 
0,8947 0,8695 1,1119 0,7245 1,1476 1,2074 1,1453 0,9611 1,4206 0,6301 0,8924 0,3493 

(0,0063) (0,0064) (0,0064) (0,0045) (0,0099) (0,0075) (0,0144) (0,0070) (0,0255) (0,0068) (0,0246) (0,0073) 

Sudeste Omitida 

Sul 
0,7740 0,6727 0,8891 0,8272 0,9787 0,9809 0,9556 1,0177 1,0477 0,6317 2,2100 0,9657 

(0,0058) (0,0062) (0,0052) (0,0057) (0,0080) (0,0072) (0,0121) (0,0085) (0,0185) (0,0076) (0,0512) (0,0155) 

Centro-Oeste 
0,8946 0,7704 1,0324 0,7166 1,0017 1,2234 1,4132 1,1445 0,8490 0,7279 0,3983 0,7562 

(0,0091) (0,0085) (0,0092) (0,0067) (0,0131) (0,0106) (0,0260) (0,0113) (0,0238) (0,0106) (0,0229) (0,0164) 

An
os

 d
e 

es
tu

do
 Até 7 anos 

1,1801 1,3929 1,1466 0,6923 0,6839 0,6348 0,4952 0,6086 0,6059 0,6345 0,6507 0,7427 

(0,0133) (0,0088) (0,0067) (0,0059) (0,0055) (0,0072) (0,0065) (0,0078) (0,0124) (0,0095) (0,0222) (0,0142) 

De 8 a 10 anos Omitida 

11 anos ou 
mais 

1,2523 0,7021 0,9654 0,6798 0,7642 0,9703 0,9503 1,7336 0,9892 2,5325 0,9824 1,4800 

(0,0177) (0,0055) (0,0068) (0,0038) (0,0063) (0,0074) (0,0129) (0,0162) (0,0235) (0,0310) (0,0392) (0,0250) 

Ln da renda do casal 
0,9988 1,0372 0,9557 0,9295 0,8809 0,9031 0,9197 0,9391 0,9836 0,9364 1,1371 1,0298 

(0,0016) (0,0016) (0,0015) (0,0012) (0,0020) (0,0012) (0,0033) (0,0014) (0,0055) (0,0020) (0,0111) (0,0038) 

Constante 
0,4581 0,3352 0,7356 0,5891 1,4458 0,3773 0,5253 0,0979 0,1580 0,0236 0,0187 0,0079 

(0,0081) (0,0043) (0,0101) (0,0071) (0,0302) (0,0053) (0,0172) (0,0018) (0,0078) (0,0006) (0,0016) (0,0003) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982 e 2012 (IBGE). 
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Tabela B.2 – Regressão logística sobre a probabilidade de ter o primeiro filho no 
último ano entre mulheres unidas (em razão de chance) – Classe baixa 

   15 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 29 anos 30 a 34 anos 35 a 39 anos 40 a 44 anos 

    1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 

Ser branco ou 
amarelo 

1,1120 0,7076 1,0224 0,8887 1,3164 0,9634 1,4677 0,7235 0,9995 0,9522 1,0023 1,5344 

(0,0224) (0,0138) (0,0203) (0,0169) (0,0446) (0,0210) (0,0777) (0,0198) (0,0622) (0,0313) (0,1049) (0,0773) 

Morar em área 
urbana 

1,3491 1,0804 1,0395 1,2856 0,8882 1,0382 0,8214 1,3183 0,4527 3,6068 1,0535 0,6935 

(0,0263) (0,0203) (0,0208) (0,0286) (0,0312) (0,0297) (0,0428) (0,0512) (0,0277) (0,2267) (0,1103) (0,0451) 

M
ac

ro
rr

eg
Iã

o  

Norte 
0,8650 1,1395 0,9486 1,0078 0,5921 1,3427 1,5179 0,6602 0,4411 0,2029 0,4437 0,3047 

(0,0637) (0,0341) (0,0719) (0,0301) (0,0763) (0,0473) (0,2564) (0,0321) (0,1694) (0,0173) (0,2531) (0,0351) 

Nordeste 
0,8987 0,9602 1,1173 0,8278 0,8880 1,3697 0,8639 0,9276 1,2281 0,5192 1,8489 0,3607 

(0,0218) (0,0224) (0,0256) (0,0180) (0,0335) (0,0333) (0,0520) (0,0269) (0,0817) (0,0188) (0,2116) (0,0231) 

Sudeste Omitida 

Sul 
0,6588 0,9237 1,0240 1,2348 0,6128 0,7800 0,6542 0,6880 0,3322 0,6106 0,8123 0,3557 

(0,0199) (0,0303) (0,0293) (0,0368) (0,0298) (0,0334) (0,0451) (0,0359) (0,0376) (0,0354) (0,1210) (0,0331) 

Centro-Oeste 
0,9245 1,2926 1,7032 0,6639 0,4616 0,9745 0,6773 1,0957 0,9017 0,6153 0,2859 1,1695 

(0,0385) (0,0499) (0,0736) (0,0288) (0,0359) (0,0468) (0,0720) (0,0547) (0,1060) (0,0415) (0,1029) (0,0895) 

An
os

 d
e 

es
tu

do
 Até 7 anos 

0,9167 1,3525 1,2188 0,8389 0,5364 0,4509 0,4373 0,4859 0,7404 0,9208 0,4977 0,2954 

(0,0621) (0,0239) (0,0453) (0,0213) (0,0288) (0,0152) (0,0434) (0,0221) (0,1157) (0,0426) (0,1064) (0,0193) 

De 8 a 10 anos Omitida 

11 anos ou 
mais 

1,2170 0,7118 1,2416 0,7915 0,6606 0,7263 1,0962 2,2420 0,7873 1,4767 0,5367 0,9022 

(0,1036) (0,0194) (0,0608) (0,0159) (0,0426) (0,0185) (0,1240) (0,0799) (0,1653) (0,0678) (0,1646) (0,0511) 

Ln da renda do casal 
0,9953 1,1012 1,0065 0,9757 0,8842 0,9506 0,9528 0,9891 1,0777 0,9004 1,1797 1,0814 

(0,0044) (0,0043) (0,0043) (0,0034) (0,0059) (0,0037) (0,0108) (0,0047) (0,0228) (0,0051) (0,0462) (0,0112) 

Constante 
0,5790 0,2139 0,5024 0,3414 1,8848 0,3476 0,5705 0,0795 0,1058 0,0278 0,0089 0,0163 

(0,0444) (0,0073) (0,0259) (0,0124) (0,1517) (0,0146) (0,0829) (0,0047) (0,0234) (0,0023) (0,0035) (0,0017) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982 e 2012 (IBGE). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 120 

Tabela B.3 – Regressão logística sobre a probabilidade de ter o primeiro filho no 
último ano entre mulheres unidas (em razão de chance) – Classe média 

   15 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 29 anos 30 a 34 anos 35 a 39 anos 40 a 44 anos 

    1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 

Ser branco ou 
amarelo 

1,1183 0,8748 1,1417 0,8962 1,0497 1,0988 0,8077 1,0333 1,1577 1,7306 0,2222 1,2232 

(0,0185) (0,0155) (0,0162) (0,0127) (0,0231) (0,0173) (0,0267) (0,0197) (0,0539) (0,0486) (0,0128) (0,0479) 

Morar em área 
urbana 

1,2459 0,7157 1,1882 1,0426 0,9294 0,8878 1,3265 1,2286 0,8506 1,7833 0,7223 1,5576 

(0,0216) (0,0169) (0,0189) (0,0223) (0,0245) (0,0250) (0,0552) (0,0451) (0,0434) (0,1097) (0,0499) (0,1081) 

M
ac

ro
rr

eg
Iã

o  

Norte 
1,0798 0,7114 0,8913 1,1255 0,9496 1,2205 1,0256 0,4932 1,4933 0,7918 0,7099 1,1709 

(0,0498) (0,0213) (0,0362) (0,0258) (0,0617) (0,0344) (0,0910) (0,0223) (0,2380) (0,0393) (0,1302) (0,0772) 

Nordeste 
0,8654 0,6901 1,0316 0,5403 1,0697 0,9921 0,9217 0,8218 1,3801 0,7411 0,5176 0,4738 

(0,0173) (0,0155) (0,0174) (0,0098) (0,0290) (0,0184) (0,0364) (0,0196) (0,0772) (0,0266) (0,0432) (0,0291) 

Sudeste Omitida 

Sul 
0,8594 0,6015 0,9310 0,7294 1,0970 0,7948 1,0591 1,1768 1,3620 0,5583 2,5691 1,5160 

(0,0173) (0,0145) (0,0161) (0,0145) (0,0300) (0,0199) (0,0446) (0,0323) (0,0683) (0,0240) (0,1584) (0,0683) 

Centro-Oeste 
0,7985 0,6520 0,9705 0,7526 0,7941 1,0547 1,4136 1,1958 0,8118 0,6599 0,2776 0,7588 

(0,0215) (0,0190) (0,0256) (0,0190) (0,0341) (0,0295) (0,0822) (0,0371) (0,0684) (0,0343) (0,0472) (0,0531) 

An
os

 d
e 

es
tu

do
 Até 7 anos 

1,3674 1,2644 1,1630 0,5628 0,5939 0,7062 0,4153 0,5882 0,5662 0,6632 0,2747 1,2929 

(0,0467) (0,0249) (0,0222) (0,0145) (0,0177) (0,0240) (0,0208) (0,0200) (0,0418) (0,0373) (0,0247) (0,0773) 

De 8 a 10 anos Omitida 

11 anos ou 
mais 

1,3534 0,8070 1,1521 0,6366 0,6740 1,2703 0,9332 1,4323 0,5424 4,1441 0,4226 2,2916 

(0,0565) (0,0170) (0,0285) (0,0100) (0,0251) (0,0283) (0,0561) (0,0361) (0,0588) (0,1888) (0,0574) (0,1296) 

Ln da renda do casal 
1,0338 0,8323 0,8883 0,8083 0,8759 0,7869 0,8911 0,7486 0,7530 0,7587 1,4266 0,9028 

(0,0113) (0,0089) (0,0099) (0,0079) (0,0133) (0,0082) (0,0188) (0,0082) (0,0190) (0,0095) (0,0613) (0,0175) 

Constante 
0,3364 2,1160 1,1902 2,0747 2,1246 0,9952 1,0648 0,7319 0,8119 0,0599 0,0142 0,0084 

(0,0288) (0,1649) (0,0974) (0,1509) (0,2489) (0,0801) (0,1749) (0,0643) (0,1663) (0,0071) (0,0048) (0,0014) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982 e 2012 (IBGE). 
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Tabela B.4 – Regressão logística sobre a probabilidade de ter o primeiro filho no 
último ano entre mulheres unidas (em razão de chance) – Classe alta 

   15 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 29 anos 30 a 34 anos 35 a 39 anos 40 a 44 anos 

    1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 1982 2012 

Ser branco ou 
amarelo 

1,2632 1,4303 1,2167 0,8558 1,1470 1,5625 1,6489 0,9670 1,2932 0,9802 0,3031 0,6257 

(0,0280) (0,0436) (0,0165) (0,0130) (0,0189) (0,0218) (0,0412) (0,0132) (0,0553) (0,0185) (0,0164) (0,0208) 

Morar em área 
urbana 

1,0920 0,8324 0,9936 0,9849 0,9813 0,7382 1,6759 5,5431 0,6362 1,0841 1,3493 5,0693 

(0,0292) (0,0408) (0,0213) (0,0274) (0,0290) (0,0239) (0,0872) (0,4589) (0,0407) (0,0527) (0,1361) (0,8916) 

M
ac

ro
rr

eg
Iã

o  

Norte 
1,1178 1,3415 1,1731 1,5611 1,0101 1,1801 0,9288 0,8236 2,0428 0,8070 0,3575 0,7549 

(0,0534) (0,0591) (0,0367) (0,0391) (0,0382) (0,0324) (0,0644) (0,0279) (0,1824) (0,0299) (0,0849) (0,0478) 

Nordeste 
1,0515 0,6761 1,1802 0,8824 1,4394 1,0873 1,4933 0,9867 1,1680 0,5268 0,9505 0,0615 

(0,0290) (0,0317) (0,0203) (0,0197) (0,0307) (0,0204) (0,0433) (0,0181) (0,0589) (0,0163) (0,0732) (0,0088) 

Sudeste Omitida 

Sul 
0,7819 0,4479 0,7577 0,8037 0,9695 1,2068 0,9619 1,0600 1,1119 0,6810 2,1948 0,7667 

(0,0188) (0,0185) (0,0107) (0,0148) (0,0159) (0,0177) (0,0250) (0,0176) (0,0447) (0,0165) (0,1166) (0,0326) 

Centro-Oeste 
1,0777 0,5566 0,8543 0,6558 1,3431 1,5233 1,9581 1,0086 0,8070 0,8617 0,4965 0,5812 

(0,0343) (0,0283) (0,0184) (0,0170) (0,0356) (0,0277) (0,0752) (0,0223) (0,0559) (0,0247) (0,0619) (0,0317) 

An
os

 d
e 

es
tu

do
 Até 7 anos 

1,0968 1,6573 0,9482 0,5220 0,7325 0,6616 0,4297 0,8220 0,5153 0,0998 1,2744 1,0418 

(0,0285) (0,0608) (0,0128) (0,0208) (0,0123) (0,0341) (0,0117) (0,0442) (0,0211) (0,0076) (0,1056) (0,0751) 

De 8 a 10 anos Omitida 

11 anos ou 
mais 

1,2259 0,6820 0,9013 0,7041 0,8430 1,1641 0,9773 2,4322 1,2947 1,7273 2,3485 2,1460 

(0,0395) (0,0235) (0,0120) (0,0134) (0,0121) (0,0334) (0,0224) (0,0835) (0,0516) (0,0480) (0,2001) (0,1283) 

Ln da renda do casal 
0,9117 0,8517 0,8169 0,9289 0,8616 0,8658 0,6926 0,8415 0,8252 1,0727 0,8803 1,3372 

(0,0096) (0,0096) (0,0065) (0,0084) (0,0079) (0,0067) (0,0096) (0,0055) (0,0159) (0,0128) (0,0227) (0,0298) 

Constante 
0,8885 0,7592 2,5186 0,5067 1,4796 0,3493 3,3638 0,0451 0,6120 0,0319 0,0596 0,0002 

(0,0793) (0,0702) (0,1640) (0,0378) (0,1165) (0,0240) (0,4056) (0,0046) (0,1037) (0,0034) (0,0148) (0,0001) 
 

Obs.: Erros-padrão em parêntesis. 

Fonte: PNAD 1982 e 2012 (IBGE). 
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Tabela B.5 – Decomposição do diferencial de probabilidade de ter o primeiro filho entre 1982 e 2012 por idade da mulher – Total (em 

pontos percentuais) 

   Idade da mulher 

      15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 

Diferença total -14,68 -14,78 -14,81 -15,06 -14,52 -13,63 -12,65 -12,01 -10,86 -9,76 -8,29 -6,81 -6,06 -5,06 -4,31 -3,56 -2,68 -2,51 -2,27 -2,03 -1,98 -1,61 -1,68 -1,40 -1,36 -1,77 -1,59 -1,15 

Ef
ei

to
 c

o m
po

si
çã

o 

Total 2,47 2,57 2,67 2,77 2,85 2,92 2,79 2,76 2,69 2,61 2,48 2,35 2,09 1,89 1,77 1,62 1,42 1,09 0,99 0,78 0,64 0,48 0,37 0,27 0,14 0,10 0,09 0,14 

É branca ou amarela 0,10 0,09 0,08 0,04 0,06 0,04 0,01 -0,05 -0,04 -0,04 -0,04 -0,02 -0,02 -0,01 -0,02 0,00 0,00 0,00 -0,03 -0,05 -0,05 -0,03 -0,03 0,04 0,03 -0,01 -0,03 -0,02 

Mora em área urbana 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,03 0,04 0,03 0,04 0,04 0,04 0,05 0,06 0,05 0,05 0,06 0,06 0,05 0,05 0,04 0,03 0,02 0,02 0,01 0,02 0,01 0,00 0,00 

Macrorregião 

Norte 0,05 0,05 0,04 0,04 0,02 0,01 0,01 0,00 -0,03 -0,04 -0,04 -0,04 -0,05 -0,07 -0,07 -0,09 -0,08 -0,07 -0,06 -0,07 -0,05 -0,05 -0,02 -0,05 -0,07 -0,02 -0,02 0,01 

Nordeste 0,00 0,00 0,00 0,00 -0,01 -0,02 -0,03 -0,01 -0,02 -0,01 -0,01 -0,03 -0,02 -0,03 -0,04 -0,06 -0,08 -0,08 -0,07 -0,09 -0,09 -0,10 -0,09 -0,12 -0,15 -0,10 -0,08 -0,01 

Sul 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,02 0,02 0,01 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,00 0,00 -0,01 

Centro-Oeste 0,00 0,00 -0,01 -0,01 -0,01 -0,01 -0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -0,01 -0,01 -0,01 -0,01 -0,02 -0,01 -0,01 -0,01 -0,02 -0,02 -0,02 -0,02 -0,01 -0,01 0,00 

Anos de 
estudo da 
mulher 

Até 7 anos 2,39 2,45 2,46 2,41 2,34 2,25 2,01 1,74 1,64 1,48 1,33 1,09 0,81 0,81 0,73 0,72 0,47 0,21 0,18 0,11 0,25 0,17 0,03 0,07 0,00 0,06 -0,10 -0,05 

11 anos ou 
mais 0,04 0,08 0,17 0,32 0,48 0,63 0,73 0,95 1,00 1,10 1,11 1,23 1,27 1,11 1,07 0,96 1,03 0,95 0,86 0,75 0,48 0,42 0,41 0,35 0,34 0,16 0,28 0,21 

Ln da renda do casal -0,03 -0,03 -0,02 -0,01 0,00 0,02 0,03 0,04 0,04 0,04 0,04 0,03 0,02 0,02 0,01 0,01 0,02 0,02 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,00 0,01 0,00 

Ef
ei

to
 e

st
ru

tu
ra

 

Total 2,88 2,60 3,72 4,09 4,98 5,05 6,98 6,67 7,33 6,91 7,56 7,69 8,41 6,70 5,62 4,77 4,92 4,83 3,30 2,91 1,74 1,02 1,46 0,55 0,95 0,38 1,02 1,68 

É branca ou amarela -0,74 -0,69 -0,59 -0,17 -0,28 -0,18 0,17 0,60 0,72 0,81 0,66 0,30 0,47 0,57 0,63 0,44 0,42 0,48 0,64 0,64 0,71 0,67 0,70 0,61 0,80 1,11 1,15 0,89 

Mora em área urbana 0,99 1,06 1,55 1,41 1,71 1,93 2,12 1,68 1,86 1,67 1,76 2,34 2,12 1,67 1,70 1,90 2,19 2,18 2,12 1,82 1,59 0,96 0,77 0,24 0,33 0,47 0,27 0,13 

Macrorregião 

Norte -0,03 -0,03 -0,03 -0,03 -0,03 -0,02 -0,02 -0,03 -0,03 -0,03 -0,02 -0,03 -0,03 -0,04 -0,04 -0,04 -0,03 -0,03 -0,03 -0,02 -0,01 -0,01 0,00 -0,01 0,00 0,01 0,02 0,02 

Nordeste -0,46 -0,44 -0,44 -0,43 -0,44 -0,46 -0,43 -0,39 -0,34 -0,26 -0,19 -0,23 -0,21 -0,25 -0,28 -0,31 -0,31 -0,25 -0,20 -0,23 -0,23 -0,22 -0,24 -0,28 -0,17 -0,14 -0,06 0,11 

Sul -0,11 -0,06 -0,02 -0,05 -0,07 -0,10 -0,18 -0,24 -0,26 -0,17 -0,18 -0,13 -0,11 -0,08 -0,17 -0,19 -0,19 -0,18 -0,23 -0,21 -0,19 -0,22 -0,17 -0,19 -0,23 -0,16 -0,10 0,01 

Centro-Oeste -0,08 -0,10 -0,09 -0,09 -0,08 -0,04 -0,05 -0,02 0,00 0,03 0,02 0,01 0,04 -0,01 -0,03 -0,03 -0,02 -0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 -0,01 -0,01 0,07 0,02 0,02 

Anos de 
estudo da 
mulher 

Até 7 anos -2,00 -2,27 -2,27 -2,19 -2,02 -1,71 -0,55 0,19 0,75 1,13 1,61 1,86 2,25 2,11 1,79 1,39 1,69 1,67 1,30 1,23 0,63 0,53 0,89 0,81 0,98 0,70 1,19 1,05 

11 anos ou 
mais 0,22 0,25 0,31 0,43 0,56 0,69 0,78 0,95 0,97 1,00 0,88 0,78 0,71 0,60 0,43 0,36 0,30 0,22 0,23 0,22 0,17 0,20 0,20 0,17 0,14 0,07 0,10 0,08 

Ln da renda do casal 4,35 4,20 4,72 5,06 5,34 4,77 5,30 4,54 4,38 3,55 3,68 3,09 3,63 2,70 2,21 1,68 1,29 1,24 0,09 0,08 -0,23 -0,23 0,00 -0,17 -0,09 -0,63 -0,42 0,27 

Constante -20,02 -19,96 -21,20 -21,92 -22,34 -21,61 -22,41 -21,44 -20,88 -19,28 -18,34 -16,85 -16,56 -13,64 -11,70 -9,95 -9,01 -8,43 -6,56 -5,71 -4,36 -3,11 -3,50 -2,23 -2,45 -2,25 -2,70 -2,98 
 

Fonte: PNAD 1982 e 2012 (IBGE). 
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Tabela B.6 – Decomposição do diferencial de probabilidade de ter o primeiro filho entre 1982 e 2012 por idade da mulher – Classe baixa 

(em pontos percentuais) 

   Idade da mulher 

      15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 

Diferença total -16,42 -16,44 -16,62 -16,70 -16,36 -14,87 -13,30 -11,55 -10,03 -8,29 -6,94 -6,05 -5,33 -4,23 -3,37 -3,18 -2,57 -2,48 -2,06 -1,95 -1,94 -1,34 -1,60 -1,04 -0,65 -0,70 -0,54 -0,16 

Ef
ei

to
 c

om
po

si
çã

o  

Total 2,81 2,89 3,09 3,09 3,05 3,12 2,94 2,79 2,64 2,46 2,30 2,02 1,64 1,42 1,32 1,25 1,08 0,80 0,67 0,50 0,28 0,20 0,21 0,17 0,00 0,18 0,01 0,01 

É branca ou amarela 0,20 0,19 0,17 0,12 0,11 0,09 0,07 0,03 0,05 0,02 0,04 0,05 0,04 0,05 0,02 0,06 0,05 0,06 0,04 0,02 -0,02 0,01 -0,03 -0,01 0,03 -0,06 0,00 0,00 

Mora em área urbana 0,25 0,29 0,28 0,26 0,24 0,23 0,22 0,25 0,26 0,22 0,18 0,24 0,31 0,26 0,25 0,25 0,30 0,24 0,27 0,26 0,21 0,14 0,09 0,13 -0,06 0,00 0,00 0,00 

Macrorregião 

Norte 0,11 0,12 0,10 0,07 -0,02 -0,02 -0,03 -0,06 -0,08 -0,08 -0,11 -0,10 -0,18 -0,19 -0,20 -0,23 -0,24 -0,21 -0,24 -0,30 -0,24 -0,21 -0,11 -0,22 0,17 -0,10 0,02 0,01 

Nordeste 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 -0,01 0,00 -0,01 0,00 -0,01 -0,03 -0,04 -0,04 -0,05 -0,06 -0,09 -0,08 -0,07 -0,09 -0,09 -0,11 -0,08 -0,14 0,11 -0,06 0,01 0,00 

Sul -0,02 -0,05 -0,05 -0,02 0,04 0,03 0,10 0,11 0,12 0,12 0,15 0,14 0,15 0,15 0,15 0,14 0,14 0,11 0,09 0,09 0,10 0,11 0,08 0,10 -0,06 0,09 -0,01 0,00 

Centro-Oeste 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Anos de 
estudo da 
mulher 

Até 7 anos 2,97 3,00 3,08 2,89 2,73 2,66 2,35 2,01 1,80 1,67 1,59 1,11 0,67 0,63 0,59 0,62 0,36 0,26 0,24 0,17 0,18 0,25 0,18 0,29 -0,22 0,29 0,00 0,03 

11 anos ou 
mais -0,42 -0,37 -0,25 -0,05 0,11 0,25 0,33 0,51 0,56 0,54 0,49 0,65 0,72 0,62 0,57 0,53 0,60 0,48 0,38 0,36 0,11 0,01 0,04 0,00 0,05 -0,03 -0,02 -0,03 

Ln da renda do casal -0,09 -0,10 -0,08 -0,07 -0,05 -0,04 -0,02 -0,01 -0,01 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,00 -0,01 0,00 0,00 

Ef
ei

to
 e

st
ru

tu
ra

 

Total -1,24 -1,47 -0,44 1,02 1,53 0,86 3,22 3,42 4,99 4,97 5,94 4,61 7,06 4,93 4,40 2,70 4,09 3,37 1,33 1,12 1,24 -0,23 -0,12 -0,13 -0,01 -0,05 1,09 6,03 

É branca ou amarela -1,84 -1,84 -1,76 -1,20 -1,23 -1,02 -0,75 -0,44 -0,52 -0,30 -0,58 -0,85 -0,33 -0,46 -0,31 -0,36 -0,23 -0,42 -0,12 0,01 0,32 0,15 0,38 0,36 0,23 0,45 0,40 1,14 

Mora em área urbana 1,74 1,78 2,23 2,41 2,76 2,51 2,67 2,32 2,56 2,30 2,06 2,34 2,63 2,29 2,36 1,97 2,48 2,24 2,09 1,92 2,00 1,03 0,93 0,73 0,18 0,06 -0,17 -0,32 

Macrorregião 

Norte 0,01 0,01 0,01 0,00 -0,02 0,00 0,00 -0,03 0,01 0,00 0,00 0,00 -0,02 -0,03 -0,04 -0,04 -0,03 -0,03 -0,03 -0,01 -0,01 -0,01 0,01 -0,01 -0,01 0,00 0,00 0,01 

Nordeste -0,43 -0,32 -0,11 -0,22 -0,50 -0,71 -0,76 -0,70 -0,65 -0,36 -0,33 -0,59 -0,52 -0,54 -0,59 -0,58 -0,59 -0,48 -0,41 -0,48 -0,62 -0,75 -0,73 -0,77 -0,45 -0,34 -0,42 0,05 

Sul 0,47 0,58 0,62 0,51 0,26 0,17 -0,07 -0,13 -0,05 -0,08 -0,03 0,00 -0,09 -0,01 -0,06 -0,04 0,05 0,07 0,08 0,09 0,12 0,03 0,06 -0,07 -0,04 -0,11 -0,12 -0,11 

Centro-Oeste -0,04 -0,04 -0,03 -0,07 -0,07 -0,09 -0,03 0,04 0,08 0,12 0,13 0,15 0,14 0,09 0,04 0,04 0,06 0,05 0,06 0,06 0,03 -0,01 0,00 -0,04 0,01 0,12 -0,01 -0,05 

Anos de 
estudo da 
mulher 

Até 7 anos -3,68 -3,91 -4,14 -3,44 -3,04 -2,78 -1,19 -0,55 0,60 0,93 1,71 1,41 2,54 2,07 1,94 1,19 1,79 1,23 0,74 0,94 0,83 0,46 0,57 0,68 0,55 0,09 1,35 4,37 

11 anos ou 
mais -0,13 -0,11 -0,08 0,01 0,05 0,09 0,14 0,17 0,23 0,23 0,20 0,17 0,17 0,10 0,07 0,07 0,06 0,03 0,05 0,07 0,05 0,06 0,06 0,04 0,03 0,02 0,05 0,16 

Ln da renda do casal 2,66 2,38 2,83 3,03 3,34 2,70 3,22 2,74 2,74 2,13 2,79 1,97 2,55 1,43 0,98 0,44 0,49 0,69 -1,15 -1,47 -1,48 -1,18 -1,38 -1,05 -0,51 -0,34 -0,01 0,79 

Constante -17,98 -17,85 -19,26 -20,82 -20,94 -18,85 -19,46 -17,76 -17,66 -15,72 -15,18 -12,68 -14,04 -10,58 -9,08 -7,12 -7,73 -6,66 -4,07 -3,57 -3,47 -1,31 -1,70 -1,07 -0,64 -0,83 -1,63 -6,21 
 

Fonte: PNAD 1982 e 2012 (IBGE). 
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Tabela B.7 – Decomposição do diferencial de probabilidade de ter o primeiro filho entre 1982 e 2012 por idade da mulher – Classe média 

(em pontos percentuais) 

   Idade da mulher 

      15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 

Diferença total -16,30 -16,48 -16,45 -16,58 -15,82 -14,76 -13,60 -12,89 -11,65 -10,32 -8,36 -6,61 -5,95 -5,29 -4,70 -4,20 -3,18 -3,18 -2,86 -2,69 -2,54 -2,41 -2,41 -2,19 -2,39 -2,74 -2,35 -1,22 

Ef
ei

to
 c

o m
po

si
çã

o 

Total 2,94 3,09 3,15 3,32 3,43 3,52 3,35 3,23 3,14 2,96 2,75 2,57 2,23 1,93 1,82 1,55 1,27 0,95 0,91 0,74 0,69 0,58 0,42 0,27 0,24 0,12 0,31 0,32 

É branca ou amarela 0,07 0,07 0,05 0,02 0,04 0,02 -0,03 -0,10 -0,09 -0,07 -0,06 -0,03 -0,05 -0,06 -0,07 -0,06 -0,06 -0,10 -0,10 -0,15 -0,11 -0,13 -0,12 -0,03 -0,07 -0,06 -0,16 -0,11 

Mora em área urbana -0,03 -0,03 0,00 -0,03 -0,03 0,03 0,05 0,04 0,05 0,04 0,05 0,07 0,05 0,03 0,04 0,06 0,06 0,07 0,06 0,08 0,04 0,04 0,03 0,01 0,04 0,04 0,02 0,01 

Macrorregião 

Norte 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -0,01 0,00 -0,05 -0,05 -0,04 -0,05 -0,05 -0,05 -0,05 -0,08 -0,07 -0,04 -0,01 -0,02 0,00 0,01 0,04 0,01 -0,02 0,02 0,03 0,03 

Nordeste -0,02 -0,02 -0,03 -0,03 -0,03 -0,03 -0,03 -0,02 -0,02 -0,02 -0,01 -0,02 -0,01 -0,02 -0,02 -0,03 -0,04 -0,05 -0,05 -0,06 -0,04 -0,04 -0,03 -0,05 -0,08 -0,07 -0,03 0,01 

Sul 0,03 0,03 0,02 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,02 0,02 0,02 0,01 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,00 0,00 -0,03 -0,02 -0,02 

Centro-Oeste -0,01 -0,02 -0,02 -0,02 -0,02 -0,01 -0,02 -0,01 -0,01 0,00 0,00 -0,01 0,00 0,00 0,00 -0,01 -0,01 -0,02 -0,01 -0,02 -0,02 -0,02 -0,03 -0,03 -0,03 -0,01 0,00 0,00 

Anos de 
estudo da 
mulher 

Até 7 anos 3,45 3,57 3,49 3,52 3,39 3,15 2,80 2,41 2,30 1,89 1,65 1,41 1,05 1,05 0,93 0,81 0,43 -0,07 -0,12 -0,25 0,03 -0,06 -0,34 -0,39 -0,40 -0,26 -0,18 -0,01 

11 anos ou 
mais 0,24 0,26 0,36 0,46 0,64 0,81 0,92 1,13 1,16 1,37 1,33 1,38 1,37 1,10 1,08 0,93 1,03 1,18 1,13 1,10 0,73 0,70 0,80 0,77 0,79 0,47 0,55 0,34 

Ln da renda do casal -0,72 -0,70 -0,68 -0,62 -0,55 -0,45 -0,40 -0,36 -0,33 -0,29 -0,25 -0,23 -0,20 -0,17 -0,16 -0,15 -0,13 -0,12 -0,10 -0,10 -0,06 -0,06 -0,07 -0,06 -0,06 -0,04 -0,05 -0,04 

Ef
ei

to
 e

st
ru

tu
ra

 

Total -4,17 -4,60 -3,47 -3,58 -2,58 -0,07 2,16 2,29 3,17 2,99 2,65 2,65 1,90 0,13 0,35 0,45 0,60 1,40 1,00 1,25 0,58 0,72 1,20 -0,44 0,17 -2,05 -1,26 -0,26 

É branca ou amarela -0,29 -0,24 -0,06 0,34 0,12 0,27 0,78 1,38 1,60 1,60 1,36 0,78 0,96 1,34 1,39 1,27 1,09 1,28 1,16 1,15 1,07 1,22 1,28 1,18 1,68 1,96 1,98 0,99 

Mora em área urbana 0,05 0,09 0,58 0,15 0,49 1,18 1,60 1,27 1,19 1,22 1,55 2,02 1,13 0,46 0,47 1,01 1,19 1,47 1,51 1,30 1,06 0,80 0,50 -0,28 0,60 1,11 0,81 0,43 

Macrorregião 

Norte -0,06 -0,06 -0,06 -0,05 -0,04 -0,03 -0,03 -0,03 -0,04 -0,04 -0,03 -0,04 -0,03 -0,03 -0,02 -0,03 -0,03 -0,03 -0,02 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,02 0,03 0,02 

Nordeste -0,74 -0,74 -0,78 -0,72 -0,72 -0,64 -0,53 -0,37 -0,30 -0,20 -0,16 -0,14 -0,09 -0,17 -0,19 -0,22 -0,20 -0,15 -0,12 -0,16 -0,11 -0,09 -0,11 -0,16 0,01 0,00 0,06 0,12 

Sul -0,46 -0,39 -0,34 -0,40 -0,38 -0,40 -0,43 -0,47 -0,45 -0,33 -0,36 -0,32 -0,20 -0,17 -0,28 -0,26 -0,29 -0,31 -0,40 -0,31 -0,25 -0,23 -0,23 -0,29 -0,33 -0,18 -0,12 -0,01 

Centro-Oeste -0,05 -0,08 -0,09 -0,08 -0,06 -0,02 -0,02 0,00 0,04 0,08 0,05 0,04 0,09 0,04 0,02 -0,01 0,00 0,00 0,02 0,00 0,01 0,05 0,05 0,05 0,07 0,13 0,09 0,03 

Anos de 
estudo da 
mulher 

Até 7 anos -3,01 -3,50 -3,21 -3,42 -3,02 -2,09 -0,19 0,80 1,81 2,50 2,58 2,61 2,85 2,33 2,31 1,85 2,41 2,50 2,25 2,43 1,60 1,92 2,47 2,52 3,32 2,65 2,56 0,99 

11 anos ou 
mais 0,17 0,18 0,22 0,25 0,34 0,42 0,51 0,58 0,58 0,61 0,51 0,43 0,39 0,30 0,27 0,22 0,20 0,19 0,19 0,20 0,18 0,24 0,23 0,19 0,20 0,14 0,13 0,09 

Ln da renda do casal -0,07 -0,09 0,20 0,69 0,81 1,51 1,25 0,50 0,34 -0,85 -1,50 -1,95 -2,25 -2,63 -2,23 -2,09 -2,68 -2,27 -2,43 -2,21 -1,92 -1,97 -1,71 -2,48 -3,71 -5,92 -4,83 -1,93 

Constante -15,06 -14,97 -16,13 -16,32 -16,67 -18,20 -19,12 -18,41 -17,97 -16,27 -13,76 -11,83 -10,08 -7,35 -6,87 -6,20 -5,05 -5,53 -4,77 -4,68 -3,81 -3,71 -4,03 -2,02 -2,79 -0,81 -1,39 -1,28 
 

Fonte: PNAD 1982 e 2012 (IBGE). 
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Tabela B.8– Decomposição do diferencial de probabilidade de ter o primeiro filho entre 1982 e 2012 por idade da mulher – Classe alta 

(em pontos percentuais) 

   Idade da mulher 

      15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 

Diferença total -13,60 -13,66 -13,56 -13,55 -13,16 -12,46 -11,68 -11,28 -10,32 -9,49 -8,79 -7,66 -6,29 -4,95 -3,95 -2,65 -1,81 -1,72 -1,41 -0,89 -0,77 -0,57 -0,44 -0,37 -0,59 -1,14 -1,01 -0,85 

Ef
ei

to
 c

om
po

si
çã

o  

Total 2,71 2,74 2,75 2,86 2,98 3,04 3,00 3,07 3,10 3,12 3,12 3,07 2,94 2,85 2,77 2,59 2,46 2,03 1,88 1,44 1,30 1,07 0,77 0,60 0,31 0,14 0,03 0,14 

É branca ou amarela -0,04 -0,05 -0,05 -0,05 -0,03 -0,02 -0,04 -0,05 -0,05 -0,04 -0,06 -0,05 -0,02 0,01 0,01 0,05 0,05 0,06 0,03 0,05 0,06 0,07 0,09 0,15 0,16 0,11 0,08 0,02 

Mora em área urbana 0,01 0,01 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 

Macrorregião 

Norte 0,03 0,03 0,03 0,03 0,02 0,01 0,01 0,00 0,00 -0,01 -0,01 -0,01 -0,01 -0,02 -0,03 -0,03 -0,02 -0,02 -0,02 -0,02 -0,01 -0,02 -0,02 -0,04 -0,04 -0,01 0,00 0,01 

Nordeste -0,02 -0,02 -0,02 -0,02 -0,02 -0,02 -0,02 -0,02 -0,02 -0,02 -0,02 -0,02 -0,02 -0,02 -0,03 -0,03 -0,05 -0,04 -0,04 -0,05 -0,06 -0,08 -0,09 -0,11 -0,12 -0,15 -0,08 -0,03 

Sul 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,00 -0,01 -0,01 0,00 -0,01 -0,01 -0,02 -0,02 -0,02 -0,01 -0,03 -0,01 -0,01 0,00 

Centro-Oeste 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 -0,01 -0,01 -0,02 -0,02 -0,02 0,00 0,00 -0,02 -0,03 -0,03 -0,03 -0,06 -0,03 -0,01 0,01 

Anos de 
estudo da 
mulher 

Até 7 anos 1,83 1,85 1,86 1,84 1,99 1,94 1,84 1,67 1,75 1,72 1,44 1,34 1,23 1,32 1,25 1,27 1,22 0,97 0,90 0,80 0,96 0,61 0,26 0,24 -0,10 -0,05 -0,11 0,11 

11 anos ou 
mais 0,96 0,95 0,96 1,07 1,04 1,13 1,20 1,42 1,38 1,42 1,69 1,74 1,70 1,57 1,57 1,39 1,32 1,12 1,04 0,74 0,46 0,62 0,69 0,57 0,69 0,40 0,24 0,03 

Ln da renda do casal -0,09 -0,08 -0,08 -0,07 -0,05 -0,04 -0,03 -0,02 -0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 -0,01 -0,01 -0,01 -0,01 -0,02 -0,02 -0,02 0,01 0,00 

Ef
ei

to
 e

st
ru

tu
ra

 

Total 20,28 20,36 21,06 20,90 20,14 19,65 20,22 18,62 17,27 15,30 16,02 15,26 17,20 16,36 14,31 12,56 9,32 7,28 6,09 8,60 3,84 3,21 4,65 4,55 5,16 4,87 2,04 3,18 

É branca ou amarela -0,22 -0,17 -0,17 -0,02 -0,04 -0,21 -0,05 0,19 0,29 0,34 0,63 0,60 0,31 0,13 0,10 -0,31 -0,12 0,05 0,32 0,14 0,20 0,19 0,01 -0,01 0,16 0,40 0,36 0,39 

Mora em área urbana 0,96 1,06 1,31 0,99 0,82 1,18 0,64 -0,01 0,72 0,37 1,53 1,19 1,75 2,05 2,21 2,41 1,26 1,40 1,33 1,04 0,50 0,44 0,33 -0,59 0,91 1,10 0,69 0,34 

Macrorregião 

Norte -0,03 -0,03 -0,03 -0,02 -0,01 -0,03 -0,02 -0,04 -0,03 -0,03 -0,03 -0,03 -0,02 -0,04 -0,04 -0,03 -0,03 -0,03 -0,03 -0,02 -0,01 -0,01 0,00 -0,01 0,00 0,01 0,02 0,02 

Nordeste -0,38 -0,37 -0,37 -0,36 -0,30 -0,30 -0,30 -0,32 -0,29 -0,28 -0,22 -0,18 -0,19 -0,18 -0,22 -0,21 -0,21 -0,18 -0,12 -0,13 -0,13 -0,11 -0,15 -0,15 -0,13 -0,19 -0,06 0,04 

Sul 0,04 0,05 0,07 0,08 0,10 0,09 0,04 -0,04 -0,10 -0,01 -0,03 0,00 -0,04 -0,03 -0,12 -0,14 -0,17 -0,11 -0,15 -0,17 -0,16 -0,19 -0,13 -0,12 -0,18 -0,13 -0,05 0,06 

Centro-Oeste -0,08 -0,08 -0,08 -0,07 -0,07 -0,03 -0,06 -0,05 -0,04 -0,03 -0,03 -0,05 -0,05 -0,09 -0,09 -0,08 -0,07 -0,05 -0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 -0,01 -0,04 0,02 0,01 0,03 

Anos de 
estudo da 
mulher 

Até 7 anos -0,99 -1,10 -1,07 -1,11 -1,58 -1,40 -0,84 -0,32 -0,53 -0,38 0,38 0,62 0,75 0,62 0,46 0,36 0,24 0,25 0,12 0,01 -0,61 -0,28 0,28 0,24 0,43 0,39 0,50 0,37 

11 anos ou 
mais 1,25 1,25 1,26 1,40 1,40 1,54 1,60 1,91 1,81 1,79 1,86 1,63 1,41 1,27 0,93 0,76 0,54 0,32 0,32 0,19 0,11 0,23 0,25 0,20 0,16 0,07 0,02 -0,04 

Ln da renda do casal 19,51 19,58 19,98 20,00 19,78 18,60 19,16 17,50 15,73 13,86 12,55 12,09 13,60 12,75 11,19 9,50 7,75 5,67 4,64 7,67 4,13 3,12 4,06 5,01 4,01 3,58 0,91 2,35 

Constante -36,59 -36,76 -37,37 -37,31 -36,29 -35,15 -34,89 -32,97 -30,69 -27,91 -27,93 -25,99 -26,42 -24,16 -21,03 -17,80 -13,59 -11,03 -9,39 -10,93 -5,91 -4,84 -5,86 -5,53 -6,07 -6,15 -3,08 -4,17 
 

Fonte: PNAD 1982 e 2012 (IBGE). 
 


